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“O apagão na inteligência foi a 
coisa mais grave na Segurança”

ENTREVISTA      Celina Leão

PÁGINA 13

Governadora em exercício do DF, Celina Leão (PP) disse acreditar 
que Anderson Torres é protagonista de uma “sabotagem” do poli-
ciamento que facilitou o ataque terrorista à Esplanada. “(Ander-
son) nomeia toda uma equipe, que é responsável pelo apagão da 
Secretaria de Segurança. Viaja. Não quero me antecipar aos fatos, 
porque tem um inquérito em curso. Mas a segurança de 1º de ja-
neiro, que foi elogiada na posse do Lula, era comandada pelo go-
vernador Ibaneis. O que aconteceu depois? Mudanças na cúpula 
da secretaria”, avalia Celina, que admitiu ter sido um erro a nomea-
ção do ex-ministro da Justiça de Bolsonaro para o GDF. “Ibaneis 
não calculou que Anderson Torres pudesse fazer tão mal a ele.” 
Ao programa CB.Poder, Celina disse que está negociando com o 
governo federal a escolha do próximo secretário de Segurança 
Pública, que assumirá o cargo quando terminar a intervenção 
federal, em 31 de janeiro. “Acredito que o perfil ideal seria de um 
policial federal. Depende da decisão do próprio presidente Lula.” 

Cinco vítimas de uma barbárie
Um dos crimes mais violentos da história do Distrito Federal teve cinco vítimas identificadas, ontem. 
A cabeleireira Elizamar da Silva e três filhos estão nessa triste lista. Eles foram encontrados mortos 

num carro, incinerado. A quinta morte confirmada é a de Marcos Lopes, genro de Elizamar, que foi 
decapitado e enterrado no quintal de uma casa. Outros dois corpos aguardam exames de DNA. Há 

mais três pessoas, supostamente ligadas ao caso, desaparecidas, e a Polícia civil faz buscas (D) em 
Planaltina e no Paranoá. Três homens seguem presos pela chacina. PÁGINA 15

Rafael, 6 anos Gabriel, 7Rafaela, 6 Elizamar, 37 Marcos Antônio, 39 

Bancos temem 
calote da 

Americanas

Protesto em Paris 
contra mudança 

na aposentadoria

Música para todos os 
gostos no fim de semana

Ex-assessor culpa 
PMDF pelo dia 8 

Modernização 
das corporações 
na pauta de Lula

Mais prisões 
de extremistas 
previstas no DF 

O musical 
Beatles num céu 

de diamantes 
é atração no 
auditório Master 
do Centro de 
Convenções 
Ulysses Guimarães. 
Já Yago Oproprio é 
um dos destaques 
do Pré-Setor 
Carnavalesco Sul.

Gostosuras do 

Oriente
Do lamen, passando 
pelas comidas turcas 
ao chicken masala. 
Conheça os sabores 

que vêm do outro 
lado do planeta nos 

restaurantes da cidade. Oito instituições credoras 
da varejista se obrigaram 

a reservar, em balanço, 
pelo menos R$ 7 bi para 
a cobertura do risco da 

suspensão de pagamentos de 
empréstimos concedidos à 

companhia. PÁGINA 8

No comando da Secretaria de Segurança no domingo dos 
atos golpistas, Fernando Oliveira disse à PF que a Polícia 
Militar falhou ao tentar conter o ataque. Além de depor 

em inquérito, o ex-número 2 da pasta entregou o celular 
que usou para falar com o chefe Anderson Torres e com o 

governador Ibaneis Rocha. PÁGINA 2

Presidente se reúne 
hoje, no Planalto, com 
ministro da Defesa e os 
três comandantes das 

Forças Armadas.

Mandados devem ser 
expedidos nos próximos 
dias. Preso, Alan Diego 
confessa que instalou 
bomba em caminhão.
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ANA MARIA CAMPOS // ARTHUR SOUZA // DENISE ROTHENBURG 

Colonoscopia evita 
tumor no intestino e 
retira lesões iniciais, 
diz a oncologista 
Brenda Gumz. PÁGINA 6 
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gostos no fim de semana



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 20 de janeiro de 2023
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Ex-número 2 de Torres 
fala em “erro” da PM... 

Fernando Oliveira diz à PF que a corporação do Distrito Federal falhou na execução do plano operacional. Segundo ele, era 
responsabilidade da instituição o planejamento quantitativo de efetivo, equipamentos, viaturas e tropas especializadas a serem usadas

E
m depoimento à Polícia 
Federal, na quarta-feira, o 
ex-secretário executivo de 
Segurança Pública do Dis-

trito Federal Fernando de Sou-
sa Oliveira disse considerar que 
houve erro na ação da Polícia Mi-
litar para conter os atos golpistas 
em 8 de janeiro. 

De acordo com Oliveira, era 
responsabilidade da PMDF todo o 
planejamento quantitativo de efe-
tivo policial, equipamentos, viatu-
ras e tropas especializadas a serem 
utilizadas. Ele informou, ainda, 
que não tomou conhecimento das 
estratégias da corporação. 

O ex-número dois da equipe de 
Anderson Torres na SSP-DF — que 
entregou o celular à PF — rela-
tou que havia um monitoramen-
to, um plano estratégico e grupos 
de WhatsApp montados com o 
objetivo de facilitar as respostas às 
manifestações antidemocráticas. 

Horas antes dos atos, porém, 
a maior parte das informações 
da inteligência comunicadas nos 
grupos era de que a situação es-
tava controlada. Ciente das in-
formações, Torres, que já tinha 
viajado aos Estados Unidos, em 
férias, determinou “continuida-
de do monitoramento dos atos”. 

Segundo Oliveira, foram pou-
cas as atualizações enviadas aos 
grupos da segurança, ainda que, 
em um deles, nomeado “Difusão”, 
estivessem presentes Torres e o en-
tão comandante da PMDF, Fábio 
Augusto Vieira. O teor das mensa-
gens anunciavam “ânimos pacífi-
cos”, “situação tranquila e sem al-
teração”, “normalidade”, “tudo nor-
mal” e “policiamento reforçado”. 

“Tais grupos eram responsá-
veis por subsidiar e difundir as 
informações de inteligência refe-
rentes às manifestações em tem-
po real. Recebeu por meio dos 
grupos Difusão e Perímetro pou-
cas informações sobre radicais, 
sendo sua grande maioria advin-
da de rede social, e não de acom-
panhamento in loco, realizado 

 » ÂNDREA MALCHER 
 » TAINÁ ANDRADE

Segundo Oliveira, horas antes dos atentados, a maior parte das informações da inteligência era de que a situação estava controlada

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

por policiais de inteligência. Em 
linhas gerais, as informações de 
campo apontavam para um am-
biente controlado”, detalhou o de-
poimento, obtido pelo Correio.

Oliveira, ao tomar conheci-
mento do tamanho do caos pe-
la televisão, disse que se deslo-
cou até a Esplanada, tentando 
se aproximar pelo Itamaraty, on-
de se encontrava o comando das 
tropas especializadas. 

Vieira já estava no local, to-
mando medidas junto à corpo-
ração. Segundo Oliveira, ele soli-
citou reforço das tropas especia-
lizadas da instituição para pro-
teger as instalações do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Pa-
lácio do Planalto, uma vez que o 
Congresso já havia sido invadido.

“Diante da ausência do titu-
lar da pasta, secretário Ander-
son, achou por bem acionar o 
gabinete de crise com a convo-
cação de todos os comandantes 
das forças, deslocamento de to-
das tropas localizadas nas cida-
des satélites para a Esplanada, 
recrutamento dos policiais de 
folga e também determinou que 
fossem efetuadas prisões de pes-
soas que se encontrassem em si-
tuação flagrancial e a identifica-
ção dos invasores”, ressalta um 
trecho da oitiva. 

Contato com Ibaneis

Na véspera do quebra-que-
bra, ao meio-dia, Torres orien-
tou Oliveira a entrar em contato 

com o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB). 
O próprio Ibaneis ligou às 13h 
e determinou que Oliveira rece-
besse os pontos focais do Minis-
tério da Justiça. 

De acordo com o governador, 
a divisão da segurança, estabele-
cida com o Ministério da Justiça e 
a Força Nacional (FN) tinha fica-
do da seguinte forma: segurança 
do Palácio da Justiça e da sede da 
Polícia Federal era de responsa-
bilidade da Força Nacional, e as 
demais áreas do DF seriam co-
bertas pelas forças de segurança 
distritais, conforme o Plano de 
Ações Integradas original. 

Além disso, Ibaneis informou 
que “durante o monitoramento 
de inteligência da madrugada 

do dia 07 para 08, as forças de 
segurança não reportaram ne-
nhum movimento atípico até as 
13h de domingo, inclusive com 
imagens de poucas pessoas na 
Esplanada dos Ministérios”. 

Monitoramento

Dois dias antes do ato ter-
rorista na Esplanada, ocorreu 
uma reunião, coordenada pela 
subsecretaria de Operações In-
tegradas, coronel Cíntia Quei-
roz de Castro, para definir as 
matrizes de responsabilidade 
de cada órgão de segurança 
pública do DF para possíveis 
manifestações. 

Estiveram presentes Polí-
cia Militar (PMDF), Polícia Civil 

(PCDF), Detran, Polícia Legislati-
va das duas Casas do Congresso 
Nacional, Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE). Ao fi-
nal do encontro, um plano es-
tratégico foi produzido por Cín-
tia Castro, baseado no relatório 
de inteligência da SSP/DF que 
previa manifestações exaltadas. 
No mesmo dia, o documento foi 
aprovado por Torres. 

De acordo com Oliveira, antes 
dos ataques, todo o monitora-
mento era feito por redes sociais 
por meio de uma rede de inteli-
gência que acontecia individual-
mente pela central de cada insti-
tuição e era difundida para os de-
mais. (Colaborou Kelly Hekally, 
especial para o Correio)

O ex-número 2 de Anderson 
Torres na Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) do Distrito Fede-
ral, Fernando de Sousa Oliveira, 
disse, no depoimento à Polícia 
Federal, que seu superior saiu de 
férias sem lhe repassar diretrizes 
específicas para o cargo. Torres 
viajou aos EUA poucos dias antes 
dos atos golpistas realizados em 
Brasília em 8 de janeiro.

Oliveira afirmou que assumiu 
a secretaria executiva da SSP em 3 
de janeiro e, dois dias depois, Tor-
res o avisou que ia viajar no final 
de semana e deixaria aprovado o 
planejamento de segurança para 
as manifestações dos dias 6, 7 e 8.

Após mencionar a ida de Tor-
res aos EUA, o braço-direito do 
então secretário sustentou à PF 
que não recebeu “nenhuma di-
retriz específica” sobre o ato que 
culminou em ofensiva violenta. 
Destacou ainda que “ficou com-
binado que ele seria acionado em 
caso de necessidade” e disse que 
Torres não o apresentou aos co-
mandantes das forças policiais 

do DF, nem ao governador Iba-
neis Rocha antes de viajar.

Alegação

Torres já alegou ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que comprou 
as passagens para os Estados Uni-
dos em novembro e que “diligen-
ciou” sobre os atos bolsonaristas 
antes de viajar.

Tão logo desembarcou no 
país, no sábado, Torres foi preso 
pela Polícia Federal por ordem 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF. O aliado do presi-
dente Jair Bolsonaro e ex-minis-
tro da Justiça é acusado de omis-
são ante os atos golpistas.

Na quarta-feira, um delegado 
da PF foi ao 4ª Batalhão da Polí-
cia Militar no DF, no Guará, para 
ouvir Torres, mas o ex-secretário 
de Segurança Pública se calou. O 
aliado de Bolsonaro disse à Polí-
cia Federal que esclareceria “tu-
do o que lhe for perguntado” tão 
logo sua defesa tivesse acesso aos 
autos da investigação. 

...E diz que não recebeu orientação sobre o cargo

Torres não teria apresentado seu então número 2 aos comandantes das forças policiais do DF

Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

Recebeu por 
meio dos grupos 
Difusão e 
Perímetro poucas 
informações 
sobre radicais, 
sendo sua 
grande maioria 
advinda de rede 
social, e não de 
acompanhamento 
in loco, realizado 
por policiais de 
inteligência”

Trecho do relato de 

Fernando Oliveira 

à Polícia Federal

O novo depoimento do 
ex-secretário de Segurança 
Pública do DF Anderson 
Torres está marcado para a 
próxima segunda-feira, às 
10h30. Na primeira oitiva, 
na quarta-feira, o ex-
ministro da Justiça de Jair 
Bolsonaro se manteve em 
silêncio, estratégia adotada 
porque a defesa dele não 
teve acesso à investigação. 
Em manifestação no 
inquérito de autoria do 
Ministério Público Federal 
(MPF), sobre os atos 
golpistas em 8 de janeiro, 
publicada ontem, o ministro 
Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), classifica 
a investigação contra o 
governador afastado do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB-DF), e 
o ex-secretáro de Segurança 
Pública Anderson Torres 
como pública e determina 
que as defesas de ambos 
tenham acesso aos autos. 

 » Ex-secretário vai 
depor na segunda
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De frente com comandantes
Lula se reúne com cúpula das Forças Armadas, em um movimento para distensionar as relações entre militares e governo

E
m meio à tensão entre mi-
litares e o governo, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se reunirá hoje, às 

10h, no Palácio do Planalto, com 
o ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, e com os comandan-
tes do Exército, general Júlio Cé-
sar de Arruda; da Marinha, almi-
rante Marcos Sampaio Olsen; e da 
Aeronáutica, tenente-brigadeiro 
do ar Marcelo Kanitz Damasceno.

Oficialmente, a pauta é a mo-
dernização das Forças Armadas, 
mas Lula deve falar sobre a des-
politização das três instituições e 
os atos golpistas em 8 de janeiro. 

O entendimento do presiden-
te e de ministros próximos é que 
há necessidade de pacificar a re-
lação com as Forças Armadas, 
apesar da participação de mili-
tares — por omissão ou conivên-
cia — nos atos terroristas. Há re-
latos, por exemplo, de membros 
do Batalhão da Guarda Presiden-
cial que tentaram impedir a pri-
são de bolsonaristas que invadi-
ram o Palácio do Planalto. “Não 
quero ter problemas com as For-
ças, não quero que eles tenham 
problemas comigo. Quero que 
a gente volte à normalidade. As 
pessoas estão aí para cumprir 
suas funções, e não para fazer 
política”, enfatizou Lula, na se-
mana passada.

O clima, porém, é tenso, porque 
Lula já admitiu, mais de uma vez, 
não confiar em parte dos militares. 
Na entrevista que deu à Globone-
ws, na quarta-feira, o presidente 
foi categórico ao afirmar que “to-
dos que participaram do ato gol-
pista serão punidos”. “Todos. Não 
importa a patente, não importa a 
Força de que ele participe.”

Ele também frisou que “quem 
quiser fazer política, tire a farda, 
renuncie ao seu cargo, crie um 
partido político e vá fazer polí-
tica”. E disse que os serviços de 
inteligência do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), da 
Agência Brasileira da Inteligên-
cia (Abin) e de Exército, Mari-
nha e Aeronáutica não serviram 

para avisá-lo que a manifestação 
bolsonarista poderia resultar no 
vandalismo que ocorreu no dia 
8 de janeiro. O presidente ainda 
repetiu que as portas do Palácio 
do Planalto foram abertas pa-
ra os golpistas deliberadamente. 

Reação

As críticas dele à caserna pro-
vocaram reação. O general da 
reserva Sérgio Etchegoyen, mi-
nistro do GSI durante o governo 
Michel Temer, declarou que “um 
presidente da República, coman-
dante supremo das Forças Arma-
das, que vai à imprensa dizer que 
não confia nas suas Forças Arma-
das, sabe, desde já, que nenhum 
general vai convocar uma coleti-
va para responder à ofensa. En-
tão, isso é um ato de profunda 
covardia”, disparou.

Também fez azedar mais as re-
lações a série de dispensas de mi-
litares feita por Lula. Ele exonerou, 
até a noite de ontem, um total de 
56 integrantes das Forças Armadas 
que atuavam no Palácio do Planal-
to, sendo 13 do GSI, e nas residên-
cias oficiais da Presidência, o Palá-
cio da Alvorada e a Granja do Torto. 

Do lado do governo, as exo-
nerações foram normalizadas. O 
ministro-chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, disse, na terça-feira, que 
as mudanças são comuns. “As 
trocas de assessores, que são car-
gos comissionados, estão ocor-
rendo em todos os ministérios, 
e elas ocorrerão independente-
mente de serem militares ou ci-
vis. Vocês verão essas trocas mais 
intensas a partir do dia 23, quan-
do roda a chave no sistema para 
que os novos ministérios passem 
a existir nos sistemas eletrônicos, 

nos sistemas digitais do governo. 
Portanto, o grosso das nomea-
ções, das exonerações, será feito 
a partir do dia 23 até o final do 
mês”, ressaltou.

Segundo Rui Costa, “não se tra-
ta de confiança”. “Mesmo dentro 
das áreas militares nós trocamos 
comandantes. É natural que to-
dos os outros assessores, mesmo 
dentro das Forças Armadas, haja 
um rodízio, para dar oportunida-
de a outros militares, até porque 
outras pessoas têm capacidade 
técnica para poderem exercer es-
ses cargos. Não tem nenhuma no-
vidade ou mistério”, acrescentou.

Ontem, questionado pelo 
Correio sobre a avaliação que 
faz das investigações a respei-
to dos atos terroristas, Rui Costa 
respondeu que os trabalhos es-
tão seguindo seu curso normal 
e que “chegarão aos culpados”.

O encontro do presidente Lula com os chefes militares foi organizado pelo ministro da Defesa, José Múcio Monteiro

Ricardo Stuckert/Divulgação

 » INGRID SOARES
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio
 » VICTOR CORREIA

Segundo ele, determinar a pri-
são de “todo o mundo” radi-
caliza a sociedade e fortalece 
Bolsonaro. “Se os democratas 
começarem a agir de acordo 
com o fizeram (os extremistas), 
fazendo uma retaliação, sur-
ge uma radicalização e se for-
talece o Bolsonaro”, sustentou. 
“Para se ter apoio é preciso ter 
um inimigo. Precisamos ter sa-
piência ao tratar o ocorrido no 
dia 8. Não se pode induzir que, 
daquela multidão, todos fo-
ram para fazer quebra-quebra. 

Havia pessoas com criança no 
colo, que estavam lá para fazer 
uma manifestação.”

Ele se disse contra, no méri-
to, à prisão do ex-secretário de 
Segurança Pública do DF Ander-
son Torres e do ex-comandante 
da Polícia Militar no DF, Fábio 
Augusto Vieira. Defendeu que 
a melhor maneira de desmobi-
lizar os extremistas não é por 
meio do confronto, mas do es-
tímulo ao crescimento de uma 
direita democrática que, segun-
do destacou, pode assumir o 

espaço que hoje é ocupado pe-
lo bolsonarismo.

“Prender todo mundo só ra-
dicaliza. Precisamos estimular a 
formação da direita democráti-
ca, encontrar líderes para a direi-
ta democrática, pois é ela que tem 
potencial para reduzir o bolsona-
rismo e o extremismo da extrema 
direita”, avaliou. “O bolsonaris-
mo vai desaparecer se tivermos a 
habilidade de desmanchá-lo por 
dentro, estimulando o crescimen-
to da direita democrática. Não fa-
remos isso na base do confronto.”

Ministro da Defesa durante o 
segundo mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva, Nelson Jobim afir-
mou, ontem, que apoia a perma-
nência do atual ministro da pasta, 
José Múcio Monteiro, após os atos 
golpistas em 8 de janeiro. Ele argu-
mentou que Múcio tem habilida-
de na interlocução com as Forças 
Armadas e destacou a importân-
cia de se nomear um civil para a 
chefia do ministério após o fim do 
governo Jair Bolsonaro, quando se 
fortaleceu um processo de milita-
rização da Defesa.

“Temos hoje um homem com-
petente na Defesa, que é José 
Múcio”, afirmou o ex-ministro. 
“Fernando Henrique Cardoso co-
meçou esse processo de entre-
gar o comando (da Defesa) para 
um civil, e isso foi progressivo. 
O processo de militarização da 
Defesa começou primeiro com o 
ministro Aldo Rebelo, no gover-
no Dilma, quando ele indicou o 
militar Silva e Luna para secretá-
rio-geral, que é o cargo civil mais 
importante”, frisou, durante se-
minário promovido pela Funda-
ção Fernando Henrique Cardoso. 
“Depois, no governo Temer, hou-
ve também um problema quan-
do criou-se o Ministério da Segu-
rança Pública, e o general Silva e 
Luna subiu para a Defesa.”

Ele afirmou que Bolsonaro 
“militarizou toda a estrutura” e 
argumentou que o ministério de-
ve ter um civil que circule bem 
entre militares e políticos. “Múcio 
tem habilidade para tanto”, disse.

Após a invasão às sedes dos 
Três Poderes em Brasília, uma ala 
do PT passou a pressionar para a 

demissão de Múcio, argumentan-
do que o ministro não deu uma 
resposta “firme” aos problemas de 
segurança observados em 8 de ja-
neiro. Petistas também esperavam 
uma postura mais “agressiva” de 
Múcio contra os bolsonaristas que 
acampavam na frente dos quar-
téis e se frustraram quando o mi-
nistro afirmou que não desmobi-
lizaria “ninguém na marra”.

Jobim citou as recentes decla-
rações de Lula que provocaram 
mal-estar com as Forças Armadas. 
Na semana passada, o presidente 
afirmou que os militares “não são 
poder moderador como pensam 
que são”. O ex-ministro relembrou 
que, em 2020, uma liminar do mi-
nistro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal, deixou claro que 
as Forças Armadas não são poder 
moderador, e criticou o fato de o 
petista ficar “retomando assuntos”.

“Há um extenso voto de Fux 
deixando isso claro. As Forças Ar-
madas não são poder moderador. 
Não tem essa discussão”, afirmou 
Jobim. Na liminar em questão, for-
mulada em resposta a uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
movida pelo PDT, Fux afirmou 
que o poder das Forças Armadas 
é limitado, “excluindo-se qualquer 
interpretação que permita sua uti-
lização para indevidas intromis-
sões no independente funciona-
mento dos outros Poderes”.

Retaliação

O ex-ministro defendeu que 
a reação aos atos golpistas de 8 
de janeiro ocorra com “destre-
za e sapiência”, sem “retaliação”. 

Jobim critica prisão “de todo mundo”

O ex-ministro defendeu que a reação aos atos golpistas de 8 de janeiro ocorra com “destreza e sapiência”

Elaine Menke/Câmara dos Deputados

Ameaças 
de ex-GSI

Homem que exerceu função 
de confiança no Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI) sob 
o comando do general Augusto 
Heleno por três anos, o coronel 
do Exército José Placídio Matias 
dos Santos defendeu, em 8 de ja-
neiro, que coronéis com coman-
do de tropa se rebelassem e “en-
trassem no jogo, desta vez do la-
do certo”. O oficial se dirigiu dire-
tamente ao comandante do Exér-
cito, general Júlio César de Ar-
ruda, para que ele se colocasse 
à frente de um golpe de Estado.

“General Arruda, o Brasil e o 
Exército esperam que o senhor 
cumpra o seu dever de não se 
submeter às ordens do maior la-
drão da história da humanida-
de. O senhor sempre teve e tem 
o meu respeito. Força!”, escre-
veu Placídio no Twitter. Ele e ou-
tros oficiais, além de bolsonaris-
tas civis, nos dias que antecede-
ram e na data do ataque às sedes 
dos três Poderes, viam em coro-
néis com comando de tropa uma 
alternativa aos generais que se 
recusavam a agir para impedir a 
posse de Luiz Inácio Lula da Silva.

Placídio, que foi nomeado em 
fevereiro de 2019 na Assessoria 
de Planejamento e Assuntos Es-
tratégicos da Secretaria Executi-
va do GSI, postou ainda no dia 8: 
“Brasília está agitada com a ação 
dos patriotas. Excelente opor-
tunidade para as FA (Forças Ar-
madas) entrarem no jogo, desta 
vez do lado certo. Onde estão os 
briosos coronéis com tropa na 
mão?” No mesmo dia, o coro-
nel da reserva fez postagem em 
que atacava o ministro da Justi-
ça, Flávio Dino: “Sua purpurina 
vai acabar”. Placídio ficou no GSI 
até março de 2022.

Ofensas

Oficial da Arma de Infantaria, 
ele tem curso de forças especiais, 
como outros suspeitos de incen-
tivar a quebra de hierarquia. Dois 
dias antes, havia atacado o co-
mandante da Marinha, almiran-
te Marcos Sampaio Olsen. “Ma-
rinha do Brasil! Sai um herói pa-
triota, entra uma prostituta do 
ladrão, com o devido respeito a 
elas. Venha me punir, almirante, 
e me distinga em definitivo da 
sua estirpe.” Ele se referia ao fato 
de o almirante Almir Garnier ter 
se recusado a passar o comando 
da Marinha em protesto contra 
Lula. Na posse, Olsen agradeceu 
ao presidente.

Na noite do dia 8, após os atos 
extremistas em Brasília, o general 
Arruda se reuniu com Dino e os 
ministros José Múcio (Defesa) e 
Rui Costa (Casa Civil). No encon-
tro, decidiu-se cumprir na ma-
nhã do dia 9 a ordem de prisão 
contra os cerca de 1,2 mil acam-
pados em frente ao Quartel-Ge-
neral do Exército, em Brasília.

No dia seguinte aos ataques, 
Placídio afirmou que centenas 
de oficiais da ativa tinham par-
ticipado dos atos. Nenhum foi 
identificado. Até agora, o Exér-
cito puniu o coronel da reser-
va Adriano Testoni, que foi aos 
atos e ofendeu generais. Segun-
do o comando da Força, Plací-
dio também será investigado. O 
oficial apagou, ontem, parte de 
suas publicações.

Outro oficial que incentivou 
a ação em Brasília foi o coronel 
Fernando Montenegro. No Twit-
ter, ele fazia enquetes defenden-
do “intervenção militar”. Mon-
tenegro teve a conta bloqueada 
pela Justiça em dezembro, mas 
continuou ativo. No dia 8, enviou 
mensagem aos radicais em Brasí-
lia: “Façam o que deve ser feito”.

As manifestações dos coro-
néis ocorreram após o assédio a 
generais da ativa fracassar. Desde 
novembro, o Comando do Exér-
cito era alvo de pressões de bol-
sonaristas para não reconhecer 
o resultado da eleição.

O presidente da Fiesp, 
Josué Gomes, participará 
da reunião de Lula com 
os comandantes militares. 
Ele foi chamado pelo 
chefe do Executivo para 
apresentar à cúpula das 
Forças Armadas um projeto 
de modernização da base 
industrial de defesa. A 
pedido de Lula, a Defesa 
vai levar um documento 
com o andamento e as 
necessidades orçamentárias 
do Exército, Marinha e 
Aeronáutica. O foco são os 
projetos estratégicos. Todos 
tiveram impulsionamento 
inicial nos primeiros 
mandatos de Lula.

 » No encontro, o 
presidente da Fiesp
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A invenção do 
malandro e as milícias

Entre os anos de 1852 e 1853, Manoel Antônio de Almeida 
publicou folhetins que se tornariam, mais tarde, a obra Memó-
rias de um sargento de milícias, um clássico do nosso roman-
tismo. Órfão de pai aos 11 anos, era filho de portugueses: o te-
nente Antônio de Almeida e Josefina Maria de Almeida. Sua 
infância muito carente o fez cronista da baixa classe média 
carioca. Jornalista e escritor, com muitas dificuldades finan-
ceiras formou-se em medicina, em 1855, mas nunca exerceu a 
profissão. Morreu aos 31 anos, no naufrágio do navio Hermes, 
em 1861. Escreveu apenas mais um livro, Dois amores, além de 
ensaios, contos e poesias.

Ao ignorar a classe média alta e o maniqueísmo elitista com 
que era retratada à época, Manoel Antônio de Almeida descre-
veu a vida real do povo e a figura do malandro — pobre, sem 
ideal, vivendo da sorte e de oportunidades que surgiam. O ce-
nário do romance é o Rio de Janeiro da corte de Dom João VI, 
que permaneceu no Brasil de 1808 a 1821. O grande protago-
nista da história é um anti-herói, Leonardo, filho de imigran-
tes portugueses — Leonardo Pataca e Maria da Hortaliça —, 
que se conheceram no navio que os trouxe ao Brasil “após uma 
pisadela e um beliscão”.

Flagrada pelo marido em traição, Maria das Hortaliças fo-
ge de casa; Leonardo Pataca abandona o pequeno Leonardo, 
que é criado pelo padrinho, um barbeiro, e sua madrinha, uma 
parteira que adorava missas. Transgressor, Leonardo é prote-
gido por D. Maria, uma velha rica, tia de Luisinha, que deixa 
de ser sua paixão quando surge a bela mulata Vidinha, cujos 
primos arranjam uma forma de Leonardo ser preso pelo ma-
jor Vidigal, mas ele consegue escapar.

O major jura prender Leonardo por malandragem, mas a ma-
drinha consegue um emprego para Leonardo na ucharia-real, 
emprego que ele logo perderia por ter tido um flerte com uma 
das criadas do rei. Leonardo acaba preso por Vidigal, que fará 
dele, porém, um granadeiro de sua patrulha. Mesmo como sol-
dado, Leonardo não deixa suas malandragens e acaba pregando 
uma peça em seu superior, o que lhe levará à nova prisão, de on-
de só sairá com nova intervenção de sua madrinha, Dona Maria, 
e de Maria Regalada, que era um antigo amor de Vidigal. Livre, 
por influência de ambas, Leonardo torna-se sargento da com-
panhia de granadeiros. Como sargentos da ativa não podiam se 
casar, Leonardo recebe o título de sargento de milícias e casa-se 
com Luisinha, a sobrinha de D. Maria, que havia ficado viúva.

Manoel Antônio de Almeida descreve a invenção da malan-
dragem. Na visão do antropólogo Roberto Da Matta, o Brasil 
urbano é carnavalesco (“não tem conserto”; “ninguém quer tra-
balhar”, “deixa tudo para amanhã”); autoritário, da regulamen-
tação, do cartório e do arbítrio; e místico, do “outro mundo”, 
do “carma”, da “reencarnação”, do sobrenatural. De um lado, o 
Estado-nação, com território, bandeira, moeda, Constituição; 
de outro, a sociedade sem valores, com seus mitos e rituais.

Desarmamento

Muito do que estamos vivendo na atual conjuntura políti-
ca tem raízes antropológicas. É o caso das milícias, que nun-
ca tiveram uma relação tão promíscua com os órgãos de coer-
ção do Estado como no governo de Jair Bolsonaro. Esse é um 
problema muito sério, inclusive em decorrência da politização 
das Forças Armadas e de uma militância política bolsonaris-
ta armada até os dentes, que já começa a se arreganhar con-
tra o governo Lula, com caraterísticas de uma milícia fascista. 
Segundo os repórteres Bruna Yamaguti e Leonardo Cavalcan-
ti, do SBTNews, o governo Bolsonaro, somente no período de 
janeiro de 2019 a dezembro de 2022, liberou 1.100 armas por 
dia para o cidadão comum.

No total, 1,6 milhão de armas foram autorizadas pelo Exér-
cito e pela Polícia Federal. O aumento, se comparado aos qua-
tro anos anteriores — das gestões de Dilma Rousseff e Michel 
Temer — foi de 88% (847 mil). O Exército, por meio do Sistema 
de Gerenciamento Militar de Armas (Sigma), liberou 904.854 
armas em quatro anos. Já a Polícia Federal permitiu o registro 
e o porte de mais de 700 mil na gestão Bolsonaro, que operou 
uma estratégia para armar a população.

No governo Bolsonaro, mais de 40 decretos, portarias, ins-
truções normativas e resoluções da Câmara de Comércio Ex-
terior flexibilizaram o Estatuto do Desarmamento, de 2003. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou um decreto que 
reduz o acesso a armas e munições e suspende o registro de 
novas armas de uso restrito de caçadores, atiradores e colecio-
nadores (CACs). Também suspendeu as autorizações de novos 
clubes de tiro até a divulgação de uma nova regulamentação. 
Entretanto, a pasta está fora do tubo.

Entre as restrições estabelecidas estão a proibição do trans-
porte de arma municiada, a prática de tiro desportivo por me-
nores de 18 anos e a redução de seis para três a quantidade de 
armas a que cada cidadão comum tem direito. O novo governo 
também condiciona a autorização de porte de arma à compro-
vação da necessidade. Além disso, todas as armas compradas 
desde maio de 2019 devem ser recadastradas pelos proprie-
tários em até 60 dias. Para reverter esse quadro, será preciso 
mexer no Estatuto do Desarmamento e reafirmar o monopó-
lio do Estado sobre o uso da força, o que pressupõe apartar as 
Forças Armadas da política e restabelecer a plenitude da hie-
rarquia e da disciplina.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A Polícia Federal (PF) prendeu 
na manhã de ontem o terceiro al-
vo da Operação Ulysses, que mi-
ra os organizadores, líderes e fi-
nanciadores dos bloqueios de ca-
minhoneiros em rodovias, acam-
pamentos antidemocráticos em 
frente aos quartéis do Exército e 
os atos golpistas de 8 de janei-
ro, quando bolsonaristas radi-
cais invadiram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes.

O investigado capturado pela 
PF foi localizado em uma pousada 
no município de Guaçuí, no Espí-
rito Santo. Ele estava foragido des-
de segunda-feira, quando a ofensi-
va policial foi deflagrada. Na oca-
sião, dois outros investigados fo-
ram presos, entre eles, o subtenen-
te do Corpo dos Bombeiros do Rio 
de Janeiro Roberto Henrique de 
Souza Júnior. A outra investigada, 

uma mulher de 48 anos, se entre-
gou à Delegacia da PF em Cam-
pos dos Goytacazes, no norte do 
Estado do Rio.

A Operação Ulysses foi aberta 
por ordem da 7ª Vara Federal Cri-
minal do Rio de Janeiro com a ex-
pectativa de que as provas coleta-
das na fase ostensiva da apuração 
viabilizem a identificação e a de-
tenção de outros envolvidos nos 
atos golpistas.

Segundo a PF, ao longo das in-
vestigações, foram encontrados 
“elementos de prova capazes de 
vincular os investigados na organi-
zação e liderança” dos bloqueios de 
rodovias em Campos dos Goytaca-
zes, dos atos antidemocráticos em 
frente ao QG do Exército na cidade 
e da ofensiva violenta que deixou 
um rastro de destruição na Praça 
dos Três Poderes.

Preso terceiro suspeito de liderar atos

Financiadores do vandalismo golpista também estão na mira da PF

Ed Alves/CB/ DA press

A 
desconfiança do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva com as forças de 
segurança, desde os ata-

ques terroristas aos prédios dos 
Três Poderes em 8 de janeiro, se 
materializou na Polícia Federal 
(PF) e na Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF). Em edição extra do Diá-
rio Oficial da União, na noite de 
quarta-feira, o ministro chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, dispensou 
26 superintendentes estaduais da 
PRF e substituiu 18 chefias da PF.

O único superintendente re-
gional da PRF mantido pelo go-
verno foi o do Piauí, Paulo Fer-
nandes Nunes Moreno, mas ele 
pediu exoneração do cargo na 
tarde de ontem.

A corporação rodoviária man-
teve uma forte relação de proximi-
dade com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro ao longo dos últimos qua-
tro anos. No segundo turno das 
eleições, em outubro do ano pas-
sado, a PRF executou pelo menos 
549 operações nas estradas que 
podem ter dificultado o acesso 
de eleitores às zonas de votação. 
A maioria das barreiras foi mon-
tada na região Nordeste, que con-
centra grande apoio a Lula. Sob o 
comando de Moreno, o Piauí foi 
exceção e não houve registros de 
fiscalização a ônibus e automó-
veis que transportavam eleitores.

Após o pleito, as rodovias do 
país foram tomadas por bloqueios 
de caminhoneiros, que protesta-
vam contra a derrota de Bolsonaro 
nas urnas, sem que houvesse evi-
dência de ação efetiva para impe-
dir os atos — outro episódio que 
aumentou a desconfiança do atual 
chefe do Executivo com a PRF.

Um dos superintendentes dis-
pensados é Virgílio de Paula Tou-
rinho, que chefiava a corpora-
ção na Bahia. Ele chegou a ser 
intimado pela Justiça Eleitoral 
para prestar explicações sobre 
a operação policial feita no se-
gundo turno. Outro que perdeu 
o cargo foi Alexandre Carlos de 
Souza e Silva, do Rio de Janei-
ro, pelo mesmo motivo. Na oca-
sião, usuários das redes sociais 
divulgaram vídeos da operação 
na Ponte Rio-Niterói.

Ainda não foram apontados 
os substitutos, pois a progressão 
de cargos na PRF não é atrelada 
ao tempo de carreira ou outras 
condições. A escolha passa pelo 
diretor-geral, Antônio Fernan-
do Souza Oliveira, nomeado no 
dia 2 em substituição a Silvinei 
Vasques, bolsonarista declarado.

Vasques foi alvo do Ministério 
Público Federal (MPF) por sus-
peita de favorecimento aos bol-
sonaristas que ocuparam as ro-
dovias após o segundo turno. O 
órgão requereu o afastamento do 
policial rodoviário.

 » ÂNDREA MALCHER
Ed Alves/CB/DA Press

Mudança geral nas 
chefias da PRF e da PF

Na PF, entre os 18 que as-
sumem cargos de chefia está 
Leandro Almada da Costa. Ele 
comandará a unidade do Rio 
de Janeiro, que estava no cen-
tro da acusação de tentativa 
de interferência de Bolsonaro 
na corporação, feita pelo ago-
ra senador eleito Sérgio Moro 
(União Brasil-PR). O novo di-
retor da PF foi o responsável 
pelo inquérito que apura ten-
tativa de obstrução da investi-
gação dos assassinatos da ve-
readora Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes. A 
apuração levou ao policial mi-
litar Rodrigo Ferreira, o Fer-
reirinha, e à advogada Camila 
Nogueira. Ambos eram parte 
de uma organização criminosa 
que tentava atrapalhar os tra-
balhos de elucidação do crime. 
Leandro substitui Ivo Roberto 
Costa da Silva.

Em São Paulo, Rogério Giam-
paoli substitui Rodrigo Bartola-
mei, indicado por Bolsonaro. Na 
Paraíba, a escolhida foi Christia-
ne Correa Machado, que coman-
dou a Coordenação de Inquéri-
tos Especiais (Cinq), voltada para 

casos que envolvem pessoas com 
foro especial nas cortes superio-
res. Ela foi uma das envolvidas 
na investigação das acusações de 
Moro contra Bolsonaro. No total, 
nove mulheres foram nomeadas 
diretoras-gerais da PF.

Lula já havia antecipado a 
troca no DF, após os estragos 
de 8 de janeiro. Flávio Dino, 
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, minimizou as tro-
cas, afirmando que a mudança 
geral já estava programada. No 
lugar de Victor Cesar Carvalho 
dos Santos, entrou Cézar Luiz 
Busto de Souza.

No caso da PF, a progressão da 
carreira é mais condicionada. Pe-
la portaria de 2018, só eram pro-
movidos a diretor-geral delega-
dos da classe especial, com mais 
de 10 anos de serviço e que tives-
sem passagem de, pelo menos, 
um ano em cargo de direção e 
assessoramento superior — de 
DAS 101.3 para cima.

Dino reduziu os requisitos e, 
agora, o delegado precisa ape-
nas ser da classe especial para 
concorrer à indicação para a di-
retoria à corregedoria do órgão.

Punição

Segundo Leonardo Dickinson, 
integrante da Comissão de Direito 
Militar da Ordem dos Advogados do 
Brasil do Rio de Janeiro (OAB-RJ), se 
ficar comprovada omissão ou co-
nivência dos agentes da PF ou da 
PRF com atos antidemocráticos, 
eles podem ser responsabilizados 
criminalmente.

“Eles responderão na mesma 
proporção de eventuais causas 
criminais, porém, com incidên-
cia de causa de aumento, uma 
vez que se tratam de agentes de 
segurança pública e detêm uma 
função específica de agentes de 
garantia”, explica. “Um agen-
te garantidor tem como princi-
pal objetivo repelir ou prevenir 
a prática de crimes. Razão pe-
la qual, quando o agente trai as 
suas funções naturais ou consti-
tucionalmente previstas enquan-
to membro da segurança públi-
ca, ele responde em grau supe-
rior aos demais.”

O especialista em direito penal 
e militar aponta que não há veda-
ção legal específica para “partida-
rismos” nas forças de segurança, 
no entanto, aponta a necessidade 
de isenção desses atores durante 
o exercício da função. 

“Não é razoável que se tenha 
tamanha confusão entre aquilo 
que esse agente acredita com a 
sua função profissional. Diante 
dessa avaliação, é preciso ave-
riguar se existe algum tipo de 
previsão específica em regimen-
tos internos, seja da Polícia Ci-
vil, seja da PRF ou da PF, em re-
lação à responsabilização des-
ses eventuais agentes que fazem 
confusão entre ideologia e fun-
ção pública, que são coisas dis-
tintas”, observa.

Adesão de agentes das duas polícias ao bolsonarismo nos últimos anos motivou o 
governo a destituir praticamente toda a cúpula das corporações nos estados

PRF nos protestos de caminhoneiros: atuação criticada por não reprimir a interdição de rodovias federais

É preciso averiguar se existe algum tipo de 
previsão específica em regimentos internos, seja 
da Polícia Civil, seja da PRF ou da PF, em relação 
à responsabilização desses eventuais agentes 
que fazem confusão entre ideologia e função 
pública, que são coisas distintas”

Leonardo Dickinson, advogado
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Uma ajudinha e um problema
Os congressistas aliados ao governo estão 

com a impressão de que o presidente Lula 
segurou as nomeações de segundo escalão 
para dar um “empurrãozinho” na reeleição de 
Rodrigo Pacheco para presidente do Senado. 
Hoje, há o risco real de um bloco com PL, 
PP e Republicanos no Senado em prol da 
candidatura de Rogério Marinho (PL-RN), 
um ponto de partida de 25 parlamentares. 
Essa base de Marinho pode chegar a 35 votos, 
incluindo aqueles que, embora tenham 
legendas aliadas ao governo, querem um perfil 
mais oposicionista no comando da Casa, e/ou 
estão dispostos a seguir para o PL, de olho em 
recursos financeiros para a eleição de 2026. A 
acolhida a esses senadores, aliás, será o foco 
do presidente do PL, Valdemar da Costa Neto, 
nos 11 dias que faltam para a instalação da 

nova Legislatura e a eleição das duas Mesas 
Diretoras (Câmara e Senado). Se esse cenário 
se confirmar, o Senado voltará ser o ponto 
nevrálgico para Lula, como foi em 2010, 
quando o governo Lula 2 perdeu a CPMF.

»     »    »     

Na equipe de Lula, há quem diga que 
essas nomeações só sairão, de fato, depois do 
carnaval, entre março e abril. Na semana que 
vem, o governo apresenta seu organograma. 
Feito isso, virá a pesquisa sobre os indicados, 
algo que a burocracia exige e que leva, em 
média, 30 dias. Feito esse “pente fino”, aí 
sim, começarão as nomeações, que devem 
coincidir com a época em que o governo terá 
ideia do tamanho da base que o apoiará.

CURTIDAS

O ponto de equilíbrio/ 
O ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha 
(foto), é visto como um dos 
alicerces do governo Lula 3. Foi 
ele quem, em 8 de janeiro, evitou 
que houvesse uma intervenção 
total no Distrito Federal. Disse 
que era preciso foco no problema, 
que estava na segurança, e não o 
governo local como um todo.

Veja bem/ Davi Alcolumbre 
vendeu ao Planalto que seu 
alcance de votos vai muito além do 
União Brasil. As contas da turma 
de Rogério Marinho indicam que, 
mesmo no papel de ex-presidente 
da Casa, Alcolumbre terá apenas 
dois votos na bancada da sua 
própria legenda.

Guerra de titãs/ Rogério 
Marinho tem Valdemar da  
Costa Neto em seu trabalho. 
Rodrigo Pacheco tem Gilberto 
Kassab e Alcolumbre na busca de 
votos nos partidos conservadores 
e de centro.

“Airbnb”/ Assim, os políticos do 
PT estão chamando as instalações 
ocupadas nesses dias pelo 
ex-ministro da Justiça, Anderson 
Torres. Prisão com tevê, frigobar e 
microondas há tempos não se via.

TSE investiga uso de palácios

JUSTIÇA ELEITORAL/ Denúncia de partidos ligados à candidatura de Lula à Presidência diz que Bolsonaro utilizou 
ilegalmente o Alvorada e o Planalto em sua campanha pela reeleição, para promover encontros com artistas e políticos

O 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aceitou ontem 
a abertura de uma ação 
de investigação judicial 

eleitoral contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro por ter promovi-
do atos de campanha nas depen-
dências do Palácio do Planalto e 
do Palácio da Alvorada. Na ava-
liação do relator, ministro e cor-
regedor geral da Justiça Eleitoral, 
Benedito Gonçalves, eventos rea-
lizados nos prédios públicos por 
Bolsonaro com governadores e 
cantores sertanejos serviram pa-
ra alavancar sua candidatura — o 
que não é permitido pela legisla-
ção eleitoral.

A ação foi acatada pela Corte 
após pedido da Coligação Bra-
sil da Esperança — que abri-
gou a candidatura do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
—, formada por PT, PV, PCdoB, 
PSol, Rede, PSB, Solidariedade, 
Avante, Agir e Pros. A petição 
pede também a responsabili-
zação do general Walter Souza 
Braga Netto, candidato a vice 
na chapa de Bolsonaro.

“A autora alega, em síntese, 

que Jair Bolsonaro, ao utilizar 
os palácios como ‘palco de en-
contro’ com governadores, de-
putados federais e celebrida-
des, valeu-se ‘de todo o apa-
rato mobiliário do prédio pú-
blico, bem como sua condição 
de atual presidente da Repú-
blica, para trazer publicidade 
aos seus apoios’, desvirtuan-
do, assim, a finalidade daque-
les bens, com o objetivo de ala-
vancar sua candidatura”, escre-
veu Gonçalves em sua decisão.

Os advogados da Coligação 
Brasil da Esperança citam que, 
após o primeiro turno do pleito, 
foram promovidos seis eventos 
nos dois palácios. Em 6 de ou-
tubro, Bolsonaro encontrou-se 
com os governadores de Rorai-
ma, de Goiás, do Acre, de Ma-
to Grosso, de Rondônia e do 
Amazonas, além de parlamen-
tares. Em 17 de outubro, hou-
ve um almoço com artistas e 
cantores sertanejos no Alvora-
da. Além disso, em quatro oca-
siões diferentes na campanha 
do segundo turno, o então can-
didato à reeleição encontrou-
se com os governadores reelei-
tos Romeu Zema (MG), Cláudio 

Castro (RJ), Ibaneis Rocha (DF) 
e Ratinho Junior (PR).

De acordo com a denúncia, 
“em todas essas ocasiões, foram 
concedidas entrevistas coletivas, 
nas quais os políticos e artistas 

declararam apoio à reeleição de 
Jair Messias Bolsonaro, o que 
afasta a ideia de que as reuniões 
tenham sido realizadas para tra-
tar de assuntos privativos do car-
go de presidente da República”.

Segundo o ministro Benedi-
to Gonçalves, a lei veda que bens 
móveis ou imóveis da Presidência 
sejam usados para beneficiar o 
candidato à reeleição, mas prevê 
exceções para comportar a rotina 

do mandatário, como reuniões 
para tratar de sua própria cam-
panha internamente e encontros 
sem “caráter de ato público”.

Para Gonçalves, “extrai-se 
do material analisado que es-
paços tradicionalmente usados 
para a realização de coletivas 
pelo presidente da República, 
no desempenho de sua função 
de chefe de Estado, serviram de 
palco para a realização de atos 
ostensivos de campanha, nos 
quais se buscou projetar uma 
imagem de força política da 
candidatura de Jair Bolsonaro, 
que se evidenciaria nas alianças 
com governadores que alcan-
çaram mais de 50% dos votos 
em seus estados já no primei-
ro turno e na expressividade de 
sua base de apoio no Congres-
so”. Anexadas à petição estavam 
reportagens sobre os eventos, 
com detalhes das entrevistas 
coletivas e das declarações de 
apoio ao candidato à reeleição.

Com mais essa denúncia, já 
foram abertas 16 ações de inves-
tigação judicial eleitoral contra 
Bolsonaro. Caso condenado em 
alguma delas, ele pode ficar oito 
anos inelegível.

Na campanha pelo 2º mandato, presidente recebeu apoio de cantores sertanejos no Palácio da Alvorada

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » VICTOR CORREIA

O Ministério das Relações 
Exteriores escolheu o embai-
xador Sérgio Danese para ser o 
novo representante do Brasil na 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), em Nova York, nos 
Estados Unidos. Ele substitui o 
diplomata Ronaldo Costa Filho, 
que está na função desde 2019, 

indicado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). A escolha do 
novo nome ainda passará por 
análise no Senado.

Danese é o atual embaixador 
do país no Peru. Ele já foi secre-
tário-geral das Relações Exterio-
res entre 2015 e 2016, e chefe das 
embaixadas brasileiras na Argélia 
(2005 a 2009), na Argentina (2016 
a 2020) e na África do Sul (2021). 

Sérgio Danese se tornou ministro 
de primeira classe do Itamaraty 
em 2008 e já chefiou o Departa-
mento das Américas do Ministé-
rio das Relações Exteriores.

A mudança faz parte da inten-
ção do governo de reposicionar 
a imagem do Brasil nas Nações 
Unidas. Tradicionalmente, o país 
é responsável pelo primeiro dis-
curso do ano na na Assembleia 

Geral da ONU. Além disso, o país 
ocupa um assento não perma-
nente no Conselho de Segurança, 
com um mandato que se encer-
ra este ano, e reivindica há anos 
a permanência no grupo. No go-
verno Bolsonaro, a política exter-
na foi alvo de muitas críticas da 
comunidade diplomática.

A principal polêmica envol-
vendo o ex-representante Ro-
naldo Costa Filho foi a decisão 
do Brasil de abster-se na vota-
ção que condenou a Rússia pela 
invasão à Ucrânia. Ele chegou 

a afirmar que, embora não fos-
se “razoável supor que popula-
ções em áreas de conflito pos-
sam expressar livremente sua 
vontade”, avaliou que o texto 
apresentado pelos EUA e Albâ-
nia rejeitando “referendos ile-
gais” russos (para justificar a 
invasão) não favorecia nego-
ciações de paz entre os países 
envolvidos no conflito. Posição 
esta que ele mesmo reviu, con-
trariando Bolsonaro, que de-
fendia a “neutralidade” brasi-
leira na guerra.

 » ÂNDREA MALCHER

País muda embaixador na ONU

DIPLOMACIA

Missão de Danese é reconstruir a 
imagem do Brasil na entidade

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

Hora de pacificar

Militares, hoje, estão dispostos a baixar 
totalmente a suspeição sobre as Forças 
Armadas como um todo. A calma, porém, 
será temporária se a pacificação não for geral, 
ou seja, os militares consideram que quem 
participou de quebra-quebra deve ser punido e 
que fardados da ativa em movimentos políticos 
também precisam receber uma punição. 
Porém, é preciso que, da parte do PT e de Lula, 
também seja hasteada a bandeira branca.

Desça do palanque

Políticos que acompanharam as últimas 
declarações do presidente Lula consideram 
que, assim como a oposição, o presidente 
da República precisa ser mais comedido nas 
declarações sobre economia. O diagnóstico 
da crise que o país vive está posto desde a 
campanha. A hora é de começar a apresentar 
soluções, caminhar para o centro e, 
assim, buscar a governabilidade. Bater na 
independência do Banco Central e no mercado 
financeiro não trará crescimento econômico 
nem recursos para ajudar os mais pobres.

Uma coisa e outra coisa

Os deputados já separaram os atos 
terroristas das negociações com o governo. Em 
conversas reservadas, muitos dizem que os 
responsáveis pela depredação de 8 de janeiro 
já estão sob investigação/punição. Com a 
democracia assegurada, agora a negociação 
volta ao leito normal e não cabe ao governo 
misturar esses temas.

Me inclua fora dessa

Ao dizer que a minuta de decreto deve ser 
desconsiderada por ser um documento apócrifo, 
a defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro trabalha 
para tentar blindar o ex-chefe de Anderson 
Torres. A avaliação é que, se não tem assinatura, 
não pode ser atribuída a uma vontade do 
ex-presidente nem algo arquitetado por ele. O 
inferno de Bolsonaro nos tribunais, porém, está 
só começando.
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EDUCAÇÃO

Lula prega tolerância 
com quem deve ao Fies

Presidente diz que país é compreensivo “com os ricos”, mas critica estudantes que não conseguem pagar suas dívidas. No 
encontro com reitores de universidades e institutos federais, apontou a falta de diálogo de Bolsonaro com educadores

E
m reunião com 106 reito-
res e vice-reitores de uni-
versidades e institutos fe-
derais, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) alfine-
tou a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pelo desmonte na 
educação. O chefe do Executivo 
apontou que o país está “saindo 
das trevas para voltar à luminosi-
dade de um novo tempo”.

“Eu tenho orgulho de ter vivi-
do um momento em que a gen-
te mais acreditou na educação. 
O momento que a gente mais 
investiu em ciência e tecnolo-
gia, em educação universitária, 
investiu no ensino fundamen-
tal, ensino médio e nos institu-
tos federais”, apontou.

“Não existe na história da hu-
manidade nenhum país que con-
seguiu se desenvolver sem que 
antes tivesse resolvido o proble-
ma de formação do seu povo. Eu 
sei do obscurantismo que vocês 
viveram nos últimos quatro anos 
e quero dizer que estamos saindo 
das trevas para voltar a luminosi-
dade de um novo tempo.”

Lula fez questão de reafirmar 
que seu antecessor não fez ne-
nhuma reunião com os dirigen-
tes ao longo dos quatro anos de 
mandato. “O encontro com rei-
tores é o encontro da civilização. 
Nunca consegui compreender a 
dificuldade que um presidente 
tinha de se encontrar com reito-
res uma vez por ano. A única ex-
plicação é o medo de que fariam 
reivindicações”, alfinetou.

Com voz embargada, Lula 
chorou ao dizer que, em 77 anos, 
“nunca viu o Brasil tomado pe-
lo ódio que foi tomado” e voltou a 
comparar Bolsonaro com o ex-lí-
der americano, Donald Trump. 
“Quando comecei a falar com vo-
cês, até comecei a gaguejar um 
pouco porque estava emociona-
do. Emocionado porque era im-
pensável, eu tenho 77 anos, nun-
ca vi o Brasil tomado pelo ódio 
que foi tomado. E ele foi tomado 
pelo ódio porque, em algum mo-
mento, esse país teve muita gen-
te que começou a negar a política. 
Na hora que você nega a política, 
acontece o que aconteceu nos 
EUA com o Trump, acontece o que 
aconteceu no Brasil com o coisa 

 » INGRID SOARES

Presidente na reunião com reitores de instituições federais: muitas críticas ao Bolsonaro e afagos para os estudantes que não pagaram parcelas

 Ricardo Stuckert/PR

que eu não quero falar o nome.”
Lula citou também o cresci-

mento da extrema direita em to-
do o mundo, e a caracterizou co-
mo um “monstro” a ser derrota-
do. “Acontece o que aconteceu na 
Hungria, acontece o que aconte-
ceu na Itália e acontece no mun-
do inteiro. O surgimento de uma 
extrema direita fanática, raivosa, 
que odeia tudo aquilo que não 
combina com o que eles pensam 
é um novo monstro que temos 
que enfrentar e derrotar. Não é 
uma coisa apenas brasileira.”

Autonomia

O presidente Lula prometeu 
que respeitará a autonomia uni-
versitária e que “não vai escolher 
reitores de que gosta”.

“Não pensem que o Lula vai 
escolher o reitor que ele gosta. 
Quem tem que gostar de reitor são 
os profissionais da universidade, 
os estudantes, a comunidade 

universitária”, declarou. 
O presidente aproveitou o en-

contro para falar da morte do rei-
tor da Universidade Federal de 
Santa Catarina Luis Carlos Can-
cellier Olivo, em 2017, e respon-
sabilizou a polícia e integrantes 
da operação Lava Jato pelo suicí-
dio do dirigente.

“Faz 5 anos e 4 meses que es-
se homem se matou pela pressão 
de uma polícia ignorante, de um 
promotor ignorante, de pessoas 
insensatas que condenaram as 
pessoas antes de investigar e de 
julgar. E a gente não pôde nem 
fazer um ato de homenagem a 
ele, porque esse país deixou de 
ter reunião de reitores há mui-
to tempo”.

“Caloteiros ricos”

Lula minimizou a dívida de 
alunos com o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) e afir-
mou que o país só tem tolerância 

com caloteiros ricos. “Se o país 
tem tanta tolerância com os ri-
cos que devem neste país, por 
que a gente não tem a compreen-
são de que um jovem que se for-
mou pode pagar sua dívida?”, 
questionou.

“O Brasil tem milhões de pes-
soas que dão cano na Previdên-
cia Social, que não pagam im-
postos, e essa gente deve quase 
R$ 2 trilhões. E eu vou me inco-
modar com uma dívida do estu-
dante? Em que foi emprestado 
R$ 10 mil, R$ 12 mil para estu-
dar, para se formar? Eu tenho 
certeza de que, na hora que es-
se jovem arrumar emprego, vai 
cumprir com o compromisso 
de pagar sua dívida. Fazer isso 
não é só ter fé, é ter crença, dar 
credibilidade a juventude des-
se país”, completou, afirman-
do ainda que a intenção do go-
verno é “não apenas aumentar 
a quantidade, mas aumentar a 
qualidade” do Fies.

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, informou que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciará até o fim do 
mês o reajuste das bolsas de es-
tudo e pesquisa do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq) e da 
Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). “Desde 2013 não há rea-
juste. Lula tem determinado um 
estudo e uma avaliação nesse 
sentido”, disse o ministro.

Camilo também comentou a 
importância da reunião de on-
tem entre Lula e os reitores das 
instituições federais públicas. 
“Essa reunião tem simbolismo 
forte, diz que o MEC está de por-
tas abertas para o diálogo, união 
e reconstrução porque houve um 
desmonte. Estou impressiona-
do com o desmonte que fizeram 
com a educação pública neste 
país, com o desrespeito, com a 
quebra do pacto federativo en-
tre estados, municípios e União.”

Como medidas prioritárias de 
sua gestão, o ministro elencou 
a retomada dos investimentos 
com recursos do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies), 
do Programa Universidade pa-
ra Todos (ProUni) e a constru-
ção do novo Plano Nacional da 
Educação.

“Temos o compromisso da 
construção do novo Plano Na-
cional da Educação, que vai ven-
cer agora em 2024. Temos que re-
construir as novas metas para os 
próximos 10 anos. A criação do 
Sistema Nacional da Educação 
que já foi aprovada pela Câmara 
e precisa ser aprovada pelo Sena-
do”, completou.

Entre os desafios do MEC, ele 
citou a ampliação da oferta de 
vagas nas universidades, o com-
bate à evasão escolar e a retoma-
da de obras paralisadas. “Só na 
educação superior, são 259 obras 
em universidades ou campi pa-
ralisadas. Nos institutos federais, 
são 76. No geral, desde a creche 
até o campus, são mais de 4 mil 
obras paralisadas ou inacabadas 
só no MEC.” (IS)

Bolsas terão
reajuste

Para analisar as formas de 
monitoramento do câncer co-
lorretal e como identificar as 
anomalias no corpo, o pro-
grama CB.Saúde — parceria 
do Correio com a TV Brasília 
— recebeu, ontem, a médica 
oncologista Brenda Gumz, es-
pecialista na doença no Hos-
pital Sírio-Libanês, unidade 
da capital federal. Na con-
versa com a jornalista Car-
men Souza, a médica falou 
sobre o preconceito em tor-
no da colonoscopia. O exame 
facilita o rastreamento do tu-
mor no corpo antes de apre-
sentar piora. “Muita gente ne-
gligencia e deixa para depois, 
achando que é perigoso. Mas 

é muito importante, eficien-
te e trata”, disse ela.

Diante de famosos que de-
senvolveram o câncer colorre-
tal, como Pelé e Roberto Dina-
mite — mortos recentemente 
em decorrência da doença — e 
a cantora Preta Gil, a profissio-
nal de saúde informa que o ideal 
para se iniciar a prevenção é a 
partir de 45 anos de idade, e isso 
vale tanto para homens quanto 
para mulheres. “Quando você 
detecta um pólipo em um exa-
me de colonoscopia, no mesmo 
exame o médico pode tirá-lo e 
mandá-lo para a biópsia, e isso 
pode ser curativo. Esse pólipo 
sai inteiro, vai para o patologis-
ta avaliar, e você corta o mal pe-
la raiz”, assegura Brenda.

A oncologista sugere que 

 » PEDRO MARRA

CB.SAÚDE

Médica desmistifica  
câncer colorretal

o  p a c i e n t e  d e ve  a va l i a r 
com o médico a periodiza-
ção dos exames conforme os 

fatores de risco para a doen-
ça, como obesidade e taba-
gismo. Segundo o Instituto 

Brenda Gumz: “Para quem tem mais de 45 anos, convenço a fazer o exame”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Nacional de Câncer (Inca), o 
câncer colorretal é o tercei-
ro mais frequente no Brasil. 
No DF, a estimava é que se-
jam diagnosticados, em mé-
dia, dois casos por dia ao 
longo deste ano.

Brenda afirma que, em fun-
ção do aumento dos casos, o 
importante é focar em preven-
ção. “Para quem tem 45 anos, 
que ainda não fez a colonosco-
pia, convenço a fazer o exame. 
É um preparo enjoado, mas va-
le muito a pena. Pelo fato de os 
aparelhos terem se moderni-
zado muito, o exame consegue 
identificar pólipos pequenos, e 
isso deixa o paciente com a le-
são tratada”, incentiva.

Uma alimentação saudável, 
rica em fibras, frutas e proteí-
nas de origem animal também 
é essencial para evitar a doença. 
O tumor de colorretal surge, ge-
ralmente, em glândulas da mu-
cosa do intestino grosso. A pro-
fissional diz que, nessa região, 
o corpo absorve água do bolo 

fecal, e esse tecido tem contato 
com tudo que o nosso corpo ab-
sorve de alimentos. “Temos que 
ter cuidado com o que a gente 
come porque há fibras que ade-
rem a substâncias que acabam 
nos protegendo desses tóxicos 
que ingerimos. O jeito é evitar 
o consumo excessivo de gordu-
ras e alimentos ultraprocessa-
dos. O equilíbrio é uma boa pa-
lavra”, completa.

Diante da previsão do Inca 
de que o Brasil deve registar 
46 mil pessoas com diagnós-
tico positivo do câncer color-
retal neste ano, Brenda lem-
bra que a descoberta da doen-
ça está longe de ser uma sen-
tença de morte. “Temos 80% 
a 90% de cura de um tumor, e 
isso é muito bom. Peço que as 
pessoas não fiquem com me-
do de ir ao médico, não te-
nham medo da cirurgia, por-
que o que temos hoje de evo-
lução da doença traz cura para 
grande parte das pessoas com 
o diagnóstico”, observa.

Eu sei do 
obscurantismo que 
vocês viveram nos 
últimos quatro anos 
e quero dizer que 
estamos saindo das 
trevas para voltar a 
luminosidade de um 
novo tempo”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República
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 Em solenidade no Planalto, Lula mais uma vez expõe desconforto com o fato de o mercado não ver a 
destinação de recursos para a área social como investimento e afirma que não há explicação para a Selic estar em 13,75%

Euro

R$ 5,601

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  quinta-feira Últimos 

R$ 5,170
(+ 0,16%)

13/janeiro                                 5,106

16/janeiro                                 5,149

17/janeiro 5,100

18/janeiro 5,163

Ao ano

CDI

13,65%
0,76%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0.61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/1 17/1 18/1 19/1

109.213 112.922

O desemprego no Brasil atin-
giu a 8,7 milhões de trabalha-
dores no trimestre setembro-
novembro de 2022 — queda de 
8,1% em relação aos três me-
ses anteriores. É o que mostra a 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgada ontem pe-
lo Instituto Nacional de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). É o me-
nor índice desde o trimestre en-
cerrado em abril de 2015, quan-
do a taxa foi de 8%.

A pesquisa também mostra 
o recuo de 0,9% na taxa de de-
semprego, em relação ao trimes-
tre junho-agosto de 2022 (8,9%), 
e 3,5% ante o mesmo período 
de 2021 (11,6%). Segundo o IB-
GE, 953 mil pessoas conseguiram 
emprego entre setembro e no-
vembro do ano passado, quando 
aproximadamente 3,7 milhões 

de brasileiros voltaram ao mer-
cado de trabalho.

A Pnad Contínua de setem-
bro-novembro mostra que o 
número de empregados com 
carteira de trabalho assinada 
no setor privado, inclusive tra-
balhadores domésticos, foi de 
36,8 milhões. Já o número de 
pessoas sem carteira assinada 
no setor privado segue estável, 
em 13,3 milhões.

Em relação aos autônomos, 
no trimestre encerrado em no-
vembro de 2022 pelo menos 25,5 
milhões estavam nessas condi-
ções — queda de 1,4% ante o tri-
mestre anterior (menos 370 mil 
pessoas) e estabilidade no ano. 
O número de trabalhadores do-
mésticos segue estável na varia-
ção trimestral: são 5,9 milhões de 
pessoas, mas cresceu 4,5% (mais 
255 mil pessoas) no ano.

A taxa de informalidade foi 
de 38,9% da população ocupada 

(38,8 milhões de trabalhadores) 
contra 39,7% no trimestre móvel 
encerrado em agosto e 40,6% no 
mesmo trimestre de 2021.

Boa receptividade

Os resultados foram bem re-
cebidos pelo mercado. Econo-
mistas da MAG Investimentos 
avaliam que “para os próximos 
meses, a taxa de desemprego de-
verá manter essa tendência de 
baixa, ainda em resposta ao cres-
cimento da atividade econômica 
observado ao longo do ano pas-
sado”. Já os técnicos do Banco 
Original apontam que os resulta-
dos estão “levemente acima das 
expectativas”.

“De modo geral, apesar da de-
socupação continuar em trajetó-
ria de queda, a ocupação tem da-
do mais sinais de arrefecimento. 
O número de novembro foi posi-
tivo, mas salientamos que a taxa 

de participação contraiu mais 
uma vez, passando de 62,6% em 
outubro para 62,4% em novem-
bro, e ainda se encontra em pata-
mares inferiores à média pré-pan-
dêmica (aproximadamente 63%). 
Olhando para dezembro, proje-
tamos uma taxa de desemprego 
de 8,0%, concluindo 2022 com 
uma taxa média de 9,5%”, apon-
ta a equipe do Original.

Para o economista Rodol-
pho Tobler, pesquisador do FGV 
IBRE, os resultados apresenta-
dos da PNAD Contínua ainda re-
fletem a recuperação econômi-
ca da abertura dos serviços no 
período pós-pandemia. “O que 
a gente observa é uma trajetó-
ria mais positiva do mercado de 
trabalho, principalmente no se-
gundo trimestre. Entre os fatores 
de destaque estão a continuida-
de da recuperação da renda, pu-
xada pela geração de empregos 
formais”, salienta.

Desemprego mostra recuo de 8,1%

CONJUNTURA /

Nova rodada de crítica 
à independência do BC
O 

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vol-
tou, ontem, a criticar a 
independência do Ban-

co Central (BC) e o regime de 
metas de inflação. No encontro 
com reitores de universidades e 
representantes de institutos fe-
derais de educação, no Palácio 
do Planalto, ele apontou que há 
um “descompasso” entre a taxa 
básica de juros (Selic) e o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA, que mede o 
aumento dos preços) e disse que 
“a gente poderia nem ter juros”.

“Qual é a explicação para a 
gente ter um juro de 13,5% hoje? 
O BC é independente, a gente po-
deria não ter nem juro, não é ver-
dade? A inflação está 6,5%, 7,5%. 
Por que os juros estão 13,5%?”, 
questionou. “Qual é a lógica da 
desconfiança que o mercado tem 
de tudo que a gente fará de inves-
timento? Eu não vejo essa gen-
te falar uma vez de dívida social. 
Nós temos uma dívida social de 
500 anos com esse povo. A única 
coisa que não é tida como gas-
to por essa gente de mercado é 
o pagamento de juros da dívida. 
Eles acham que isso é investi-
mento”, provocou. A nova crítica 
de Lula — ele demonstrou insa-
tisfação com a autoridade mone-
tária na crítica que concedeu à 
GloboNews, que foi ao ar na noi-
te de quarta-feira — voltou a cau-
sar desconforto no mercado, que 
reagiu (leia na página 8).

A última reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom), 
em dezembro do ano passado, 
fixou a Selic em 13,75%, e não 
13,5%, como disse Lula. A infla-
ção oficial de 2022, medida pelo 
IPCA, foi de 5,79%.

Em resposta à declaração do 
presidente, Roberto Campos Ne-
to, presidente do BC, reforçou 
que a independência da insti-
tuição, criticada por Lula, é o 
que ajuda a diminuir a volatilida-
de do mercado. “Lula se orgulha 
de Henrique Meirelles (ex-presi-
dente da autoridade monetária) 
ter sido independente no BC e 

 » RAFAELA GONÇALVES

Em resposta à irritação de Lula, Campos Neto afirmou que é justamente a independência do BC que permite diminuir a volatilidade do mercado

Isac Nóbrega/PR

acha que não precisa da lei, por-
que ele garante a independên-
cia sem lei. Mas, olhando para o 
Brasil, vemos que o mercado se-
ria muito mais volátil se não hou-
vesse a independência em lei. Se-
ria uma questão que adicionaria 
mais volatilidade na curva longa 
de juros”, disse, durante palestra 
na UCLA Anderson School of Ma-
nagement, nos Estados Unidos.

Campos Neto reafirmou que fi-
cará no cargo até o fim do manda-
to à frente do BC. “A independência 
não é um desejo só do Banco Cen-
tral. Temos que responder ao dese-
jo dessas pessoas que votaram essa 
lei e mostrar que vamos seguir in-
dependentes”, completou.

Regime de metas

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, retornou ontem 

do Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, na Suíça, e não teve 
agenda pública. Evitando ruídos 
com o governo, integrantes da 
pasta não manifestaram o que 
pensam sobre as críticas de Lu-
la ao BC e ao regime de metas 
de inflação — que é definido pe-
lo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), formado pelos mi-
nistros da Fazenda e do Planeja-
mento, juntamente com o presi-
dente do BC, e tem até junho pa-
ra ser revisto.

A independência do BC é vis-
ta como um sinal positivo para 
o mercado financeiro, em espe-
cial para os investidores inter-
nacionais. Em tese, com manda-
tos fixos os diretores teriam mais 
condições de manter a continui-
dade da política monetária, in-
dependentemente do presiden-
te da República eleito. Segundo 

os analistas, apesar de, possi-
velmente, não representar riscos 
imediatos à autonomia ou ao re-
gime de metas de inflação, as crí-
ticas de Lula dão uma sinalização 
ruim ao mercado.

Para Eduardo Velho, econo-
mista-chefe da JF Trust Ges-
tão de Recursos, o discurso 
do presidente reforça um ce-
nário de incerteza em relação 
à condução da política econô-
mica. “Fica o receio de que as 
decisões políticas do Palácio 
do Planalto vão se sobrepor 
ao comprometimento com as 
contas públicas, e à própria 
capacidade de independên-
cia até mesmo do ministro da 
Fazenda. Além de criar uma 
expectativa de mudança na 
meta da inflação para 2024 e 
2025, devido a esse prazo até 
junho”, lamentou.

Calendário 
da reforma

O líder do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães (PT-CE), 
afirmou, ontem, que o calendá-
rio da reforma tributária junto ao 
Congresso será fechado pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad — que adiantou, durante a 
participação no Fórum Econômi-
co Mundial, em Davos, que preten-
de iniciar, em fevereiro, as negocia-
ções para a elaboração do novo ar-
cabouço fiscal, na qual se inserirão 
as discussões a primeira parte da 
reforma, relativa aos impostos que 
incidem sobre o consumo.

A reforma tributária foi moti-
vo de impasse entre parlamenta-
res e o Ministério da Economia, 
sobretudo nos anos de 2021 e 
2022. Para o segundo semestre, 
Haddad adiantou que preten-
de dar início às tratativas para o 
reajuste na tabela do Imposto de 
Renda de Pessoa Física (IRPF).

Também está parado na Câ-
mara o projeto de lei, já aprovado, 
que reduz o IR para Pessoas Jurí-
dicas (IRPJ). A proposição foi em-
bargada por antipatia de senado-
res e falta de consenso para levá-la 
adiante até mesmo nas comissões. 

Na campanha eleitoral, Lu-
la sinalizou o objetivo de isen-
tar de IRPF salários de até R$ 5 
mil. O governo já sinalizou que 
pode aproveitar as propostas de 
Emenda Constitucional (PECs) 
45 e 110 — que tramitam no Con-
gresso — para dar o pontapé ini-
cial à reforma tributária. Tanto 
Haddad quando o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin afirmaram, 
esta semana, que estão “madu-
ras” para seguirem adiante.

Guimarães disse, também, 
que não há intenção de Lula de 
pautar Reforma Administrativa 
— que vinha sendo proposta pe-
lo ex-ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, e sofria resistência do 
funcionalismo federal.

 » KELLY HEKALLY

 » MICHELLE PORTELA

Qual é a explicação 
para a gente ter um 
juro de 13,5% hoje? 
O BC é independente, 
a gente poderia não 
ter nem juro, não é 
verdade? A inflação 
está 6,5%, 7,5%.  
Por que os juros 
estão 13,5%?”

Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva
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Americanas preocupa bancos
Apesar de a varejista ter pedido, ontem, recuperação judicial — o que lhe daria fôlego para tentar ajustar as contas —, instituições 
financeiras podem ser obrigadas a fazer um provisionamento em torno de R$ 7 bilhões a fim de cobrir o eventual risco de calote

C
om o pedido da Ameri-
canas, feito ontem, para 
entrar no regime de recu-
peração judicial, bancos 

credores podem ser obrigados a 
reservar em balanço pelo menos 
R$ 7 bilhões para cobrir o even-
tual risco de calote da varejista. 
De acordo com executivos do 
mercado financeiro, Bradesco, 
Santander, Itaú Unibanco, Safra, 
BTG Pactual e Banco do Brasil 
são, pela ordem, as instituições 
com os maiores volumes de em-
préstimos concedidos à compa-
nhia. O valor que cada banco em-
prestou varia, mas vai de cerca de 
R$ 5 bilhões, caso do Bradesco, a 
R$ 1,3 bilhão, como o BB.

O pedido de recuperação ju-
dicial foi feito junto ao juiz Paulo 
Assed Estefan, da 4ª Vara Empre-
sarial do Rio de Janeiro. São R$ 43 
bilhões em dívidas e o magistrado 
deu 48 horas para que a empresa 
apresente a lista completa de cre-
dores e o detalhamento da dívida 
— que veio à tona depois de um 
rombo contábil de R$ 20 bilhões.

A Americanas tem cerca de 
16 mil credores, entre agentes fi-
nanceiros, trabalhistas e fornece-
dores. A companhia afirmou que 
sua posição de caixa é de R$ 800 
milhões, dos quais “parcela signi-
ficativa” estava “injustificadamen-
te indisponível para movimenta-
ção na data de ontem” — situação 
provocada pelo bloqueio de R$ 1,2 
bilhão pelo BTG Pactual, e de R$ 
470 milhões, pelo Bradesco.

Com a possível recuperação, 
a Americanas terá um período 
de 180 dias de “prazo de blinda-
gem”, no qual são suspensas to-
das as obrigações de dívida, dan-
do uma trégua para que a em-
presa evite a falência. Há ainda 
a possibilidade de que esse in-
tervalo seja prorrogado por mais 
seis meses. O período serve para 
que a varejista ganhe tempo pa-
ra estruturar um plano de recu-
peração sustentável, que deverá 
ser entregue à Justiça em até 60 
dias. No documento, a empresa 
deve dar detalhes de como atua-
rá para quitar as dívidas.

Provisionamento

Os bancos credores não infor-
mam os valores por causa do si-
gilo fiscal. Mas, com o pedido de 
recuperação judicial, são obriga-
dos a reservar uma parte do di-
nheiro (provisionamento) para 
cobrir o risco de devedores duvi-
dosos. No caso da Americanas, o 

valor final vai depender de fato-
res como se os sócios de referên-
cia — os empresários Jorge Pau-
lo Lemann, Marcel Telles e Beto 
Sicupira — vão injetar recursos 
novos na companhia.

Um calote não descapitaliza-
ria os bancos, mas poderia reduzir 
seus lucros. Para o provisionamen-
to, não é preciso reservar o total da 
dívida, mas uma parte de acordo 
com o risco. Considerando um 
cenário em que os bancos reser-
variam metade dos empréstimos, 
o Bradesco teria de separar R$ 2,3 
bilhões para cobrir perdas com a 
Americanas; o Santander, R$ 1,8 
bilhão; o Itaú, R$ 1,7 bilhão; o BTG, 
R$ 950 milhões; e o BB, R$ 650 mi-
lhões. Os cálculos são do analista 
Rafael Frade, do Citi. Procurados, 
os bancos não comentaram.

Além de pedir recuperação ju-
dicial, a defesa da Americanas so-
licitou que BV, Bradesco, Itaú e Sa-
fra sejam obrigados, em seis ho-
ras, a devolver recursos que blo-
quearam em contas da varejista. A 
peça afirma que a empresa possui 
apenas cerca de R$ 250 milhões 
em caixa para honrar com os pa-
gamentos de obrigações.

Os advogados destacam que 
a companhia possuía apenas 
R$ 800 milhões em recursos. En-
tretanto, a quantia caiu diante 
dos bloqueios de recursos feitos 
por bancos credores.

“A situação, que já era gravís-
sima, piorou. De forma ilícita, 
arbitrária e ilegítima, o Safra, o 
Bradesco e o Itaú também pro-
moveram resgates e bloqueios 
indevidos no caixa do Grupo 
Americanas”, afirma a peça en-
viada à Justiça.

Este é o quarto maior caso de 
recuperação judicial registrado 
no país, perdendo apenas para 
o da Odebrecht (R$ 80 bilhões), 
da Oi (R$ 65 bilhões) e da Samar-
co (R$ 65 bilhões).

“Trata-se de uma das maio-
res e mais relevantes recupe-
rações judiciais ajuizadas até o 
momento no país, não só por 
conta do seu passivo, mas por 
toda a repercussão de mercado 
que a situação de crise das re-
querentes vem provocando e, 
por todo o aspecto social envol-
vido, dado o vultoso número de 
credores, de empregados dire-
tos e indiretos dependentes da 
atividade empresarial ora tute-
lada, bem como o relevante vo-
lume de riqueza e tributos gera-
dos”, destacou o juiz na decisão. 
(Com Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAFAEL PATI*

O Banco Central (BC) apro-
vou novas regras sobre o fun-
cionamento de grupos de con-
sórcios, com validade a partir 
de janeiro de 2024. Entre as mu-
danças, foi estabelecido em até 
três vencimentos consecutivos 
o prazo máximo de inadimplên-
cia a partir do qual o participan-
te do grupo de consórcio será ex-
cluído — atualmente não há um 
prazo fixado.

A resolução determina que, a 
partir do ano que vem, os regula-
mentos dos grupos de consórcios 
devem estar disponíveis nos sites 
das administradoras dessa mo-
dalidade de negócio, eliminando 
a exigência de registro dos regu-
lamentos em cartório. Também 
permite que as assembleias pos-
sam ser presenciais ou virtuais.

A norma ainda esclarece a 
possibilidade de formação de 
grupos de consórcio em que o 
valor do crédito a ser concedi-
do ao consorciado contempla-
do seja fixado em um montante 
nominal. Seria corrigido periodi-
camente, com base em índice de 

preço ou indicador previamente 
definido pelo contrato fechado 
com o cosumidor.

Segundo o economista Da-
vi Ramos, CEO e sócio-funda-
dor da Vante Invest, as mudan-
ças têm como objetivo principal 
dar maior transparência e des-
burocratizar os processos. “Mui-
to além do que rever as regras e 
práticas atuais dos contratos de 
consórcio, essa resolução tam-
bém será capaz de trazer mais 
agilidade e segurança”, observou.

Das novas regras, Ramos des-
tacou a padronização do tem-
po máximo de inadimplência. 
“Vale lembrar que quando is-
so acontece, essa mesma car-
ta pode ser novamente comer-
cializada para um novo cliente. 
Tal prática já é adotada pelas 
empresas do setor. Fica tam-
bém estabelecida a necessida-
de de avaliação da capacidade 
de pagamento do consorciado 
no momento da adesão ao gru-
po, e não mais no momento da 
alienação, como é feito atual-
mente”, acrescentou.

BC baixa novas 
regras para grupos

CONSÓRCIOS

Regras estabelecidas pela autoridade monetária para grupos de consórcios passam a vigorar no ano que vem

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp) emitiu nota, ontem, 
informando que o empresário 
Josué Gomes da Silva, dono 
da Coteminas, segue como 
presidente da entidade e 
está no exercício pleno das 
funções. A manifestação 
vem três dias depois de 
a assembleia na qual 
sindicatos insatisfeitos com 
a atual gestão votaram pela 
destituição de Josué, num 
racha inédito na história 
da entidade. Essa votação, 
no entanto, é considerada 
internamente como sem 
validade, por não ter sido 
convocada com antecedência 
e realizada quando 
representantes dos setores de 
maior peso — e apoiadores 
do presidente da Fiesp — já 
tinham deixado a sede da 
entidade. Josué deve receber, 
no dia 30, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
Na última segunda-feira, 
ele ciceroneou Geraldo 
Alckmin, vice-presidente 
da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio.

 » Josué continua à 
frente da Fiesp

Clareza

Para o advogado Dante Pucci, 
especialista em direito do consu-
midor e em processo civil, as al-
terações trazem benefícios tanto 
para o cliente quanto para a ges-
tora do consórcio.

“A tendência percebida na re-
visão de normas da administra-
ção pública é de desburocrati-
zação de processos e de facili-
tação do acesso à informação 
para a população. Com a pre-
sente resolução não é diferente. 
A própria determinação de que 

os regulamentos devem cons-
tar nos sites das administradoras 
de consórcio, em vez dos cartó-
rios, além de exigir a discrimina-
ção dos valores e percentuais das 
prestações a serem pagas, trará 
mais segurança e clareza na con-
tratação”, explicou. (RG)

Depois de passar boa parte do 
dia em queda devido às preocu-
pações com o cenário fiscal bra-
sileiro, o Ibovespa recuperou per-
das, fechando com variação posi-
tiva de 0,62% aos 112.921 pontos. 
O pregão foi marcado por muita 
volatilidade, com os investidores 
repercutindo as críticas do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
à autonomia do Banco Central e 
ao regime de metas de inflação, 
e ao pedido de recuperação judi-
cial da Americanas. 

Como forma de amenizar a 
má recepção do mercado às fa-
las de Lula — que já criticara, 
na entrevista que concedeu à 
GloboNews, exibida na noite de 
quarta-feira, a independência do 
BC —, o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre Padi-
lha, publicou vários tuítes dei-
xando claro que não haverá qual-
quer intervenção na autoridade 
monetária. “Como disse o pre-
sidente Lula, na sua experiên-
cia de governo deu plena auto-
nomia ao (então) presidente do 
Banco Central, Henrique Mei-
relles. O presidente não vai mu-
dar de postura agora, ainda mais 
com uma lei que estabelece re-
gras nesse sentido”. 

Segundo Padilha, “a gente sa-
be, no entanto, que nem todo 
presidente é tão respeitoso quan-
to Lula. Logo, não há nenhuma 
pré-disposição por parte do go-
verno de fazer qualquer mudan-
ça na relação com o Banco Cen-
tral”. O ministro salientou, ainda, 

que “o governo sabe que a polí-
tica monetária e o papel de aná-
lise da macroeconomia do Ban-
co Central são de extrema im-
portância. E, também por isso, a 
convivência respeitosa entre as 
instituições vai continuar sendo 
a ordem dessa gestão”.

Em relação à Americanas — 
cujos papéis caíram 42,53% — 
o mercado já estava precifican-
do o movimento da varejista ru-
mo à recuperação judicial. “Era o 
caminho mais provável, só uma 
questão de tempo até que acon-
tecesse. Tem um ponto positivo: 
sem a recuperação, só um cre-
dor ia se beneficiar do bloqueio 
de bens na Justiça”, disse Bruno 
Mori, economista e sócio funda-
dor da Sarfin. (RG)

Mercado reflete Lula e empresa

As ações da Amer3, das Americanas, fecharam 
ontem a R$ 1 na B3. Para se ter uma ideia da 
desvalorização da empresa, o valor de uma 
cota de participação é quatro vezes menor que 
o preço de uma unidade do chocolate KitKat, 

marca que se tornou um símbolo da varejista 
por ser oferecido por um preço abaixo do 
mercado nas franquias espalhadas pelo país. 
No site da Americanas, o KitKat custa R$ 3,99. 
A guloseima se tornou quase quatro vezes 

mais valioso que uma ação da empresa — que 
apresenta um rombo contábil da ordem de R$ 20 
bilhões. Credores como os bancos BTG Pactual 
e Bradesco conseguiram reter, respectivamente, 
R$ 1,2 bilhão e R$ 470 milhões da rede de lojas. 

Um KitKat custa quase quatro ações da varejista

Mauro Pimentel/AFP

»  1.803 lojas da Americanas 
estão em todo o Brasil

»  3.601 lojas são filiadas 

»  Presente em mais de 900 
cidades do Brasil

»  Mais de 40 unidades no DF

»  Última foi inaugurada 
na Black Friday 2022 em 
Samambaia Sul

»  Empresa foi fundada 
fundada em 1929, em 
Niterói (RJ), pelo austríaco 
Max Landesmann e pelos 
americanos John Lee, Glen 
Matson, James Marshall e 
Batson Borger

Histórico
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FRANÇA /

Protestos em massa 
pela aposentadoria

Mais de 1 milhão saem às ruas de Paris e das principais cidades contra a reforma 

A
s propostas de aumen-
to no tempo da aposen-
tadoria (dos 62 aos 64 
anos) e de contribuição 

previdenciária de 43 anos para se 
ter direito a uma pensão comple-
ta levaram mais de 1,2 milhão de 
franceses às ruas, de acordo com 
o Ministério do Interior. A mobi-
lização em massa coincidiu com 
uma greve de 70% dos professo-
res e do setor ferroviário, em pro-
testo contra a iniciativa do presi-
dente centrista Emmanuel Ma-
cron. Uma nova rodada de ma-
nifestações está prevista para 31 
de janeiro. Em Paris, a prefeitura 
calcula que 80 mil cidadãos par-
ticiparam dos atos; no entanto, 
a Confederação Geral do Traba-
lho (CGT) fez uma estimativa de 
400 mil. Também foram registra-
das marchas em Toulouse, Mar-
selha, Nantes e Lyon. 

Ao citar o “bom desenrolar” 
dos protestos, a primeira-minis-
tra da França, Élisabeth Borne, 
não sinalizou a intenção de re-
cuar na defesa da reforma pre-
videnciária. “Vamos continuar a 
debater e a convencer”, escreveu 
no Twitter. Até o fechamento des-
ta edição, Macron não havia se 
pronunciado diretamente sobre 
as manifestações. Em visita à Es-
panha, ele apenas afirmou que 
“é uma reforma, sobretudo, justa 
e responsável, que foi democrati-
camente apresentada e validada”. 

Ao Correio, Jean-Yves Camus —  
cientista político do Instituto de 
Relações Internacionais e Estra-
tégicas (Iris), em Paris —  afirmou 
que o ponto de maior controvérsia 
da proposta de Macron é o acrés-
cimo em dois anos para a aposen-
tadoria. “Apesar de o nosso siste-
ma previdenciário ser deficitário, a 
esmagadora maioria dos franceses 
não aceita trabalhar por mais tem-
po. Aqueles que desejam se apo-
sentar aos 62 anos, em muitos ca-
sos, não receberão a pensão com-
pleta”, explicou. Segundo Camus, 
a insatisfação é especialmente alta 
entre os franceses nascidos depois 
de 1964, que serão impactados pe-
la reforma tão logo ela seja votada. 

“Outro ponto controverso é 
que, agora, temos categorias es-
pecíficas de trabalhadores que 
podem se aposentar mais ce-
do, com pensão cheia, porque 
seu ofício é especialmente di-
fícil, e fisicamente desafiador”, 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Manifestantes se reúnem na Praça da República, no centro de Paris: escolas fechadas e transporte parado em dia de greve parcial 

Alain Jocard/AFP

comentou o cientista político . 
“Elas sustentam que a reforma 
proposta por Macron não é jus-
ta, pois impacta aqueles por cujo 
trabalho paga-se menos. Algu-
mas vezes, o ofício é tão difícil 
que a expectativa de vida deles 
é reduzida.” Camus aposta que 
a direita conservadora, ou pelo 
menos uma parte dela, parece 
determinada a votar em favor da 

legislação proposta. “Por sua vez, 
a Reunião Nacional (extrema-di-
reita) rejeita a reforma, mas não 
está nas ruas. Então, o texto se-
rá votado.”

De acordo com a agência de 
notícias France-Presse, os pro-
testos foram majoritariamente 
pacíficos, mas houve confrontos 
entre manifestantes e forças de 
segurança em Paris. Pelo menos 

previdenciária defendida pelo presidente Emmanuel Macron. Proposta aumenta tempo de trabalho 

O anúncio foi feito durante 
uma reunião com os integran-
tes de seu Partido Trabalhista 
e pegou de surpresa não ape-
nas os colegas, mas os 5 mi-
lhões de neozelandeses. “Pa-
ra mim, chegou a hora. Não 
tenho mais energia para mais 
quatro anos”, desabafou a pri-
meira-ministra da Nova Ze-
lândia, Jacinda Ardern, na ma-
nhã de ontem (noite de quar-
ta-feira, em Brasília). 

“Eu sou humana. Damos 
o máximo que podemos pelo 
tempo que podemos e, então, 
é hora. E para mim, chegou 
a hora. Estou saindo porque 
com um trabalho tão privi-
legiado vem uma grande res-
ponsabilidade. A responsabi-
lidade de saber quando você é 
a pessoa certa para liderar — e 
também quando não é”, acres-
centou. Jacinda decidiu que 
este é o momento de abando-
nar o poder. A renúncia entra-
rá em vigor até 7 de fevereiro. 
No próximo domingo, a con-
venção do Partido Trabalhista 
deverá escolher o próximo no-
me a liderar a legenda e o país. 

Professor de ciência polí-
tica da Universidade de Can-
terbury (em Christchurch), 
Lindsey MacDonald admitiu 
ao Correio que Jacinda Arden 
sempre falou e agiu de manei-
ras que desafiavam as noções 
realistas de poder. “Para aque-
les que pensam a política so-
bre a busca pelo poder pes-
soal, é sempre surpreenden-
te quando um líder decide re-
nunciar. O paradoxo do estilo 
de liderança política de Jacin-
da (apelidado de ‘política da 
gentileza’) é que isso lhe deu 
extraordinária força política. 
Pela primeira vez, desde 1993, 
houve um único partido ma-
joritário no Parlamento”, disse. 

Coerência

MacDonald entende que a 
decisão de Jacinda é “coerente 
com o seu comportamento”. 
“Ela rejeita aferrar-se ao po-
der em benefício próprio. Ao 
renunciar, a premiê remove o 
símbolo de tudo o que certos 
atores da Nova Zelândia dei-
xaram claro que odeiam: ela 
mesma. Jacinda tornou-se al-
vo quase único de uma mis-
tura curiosa de raiva — com 
origem em temas como o ge-
renciamento da pandemia da 
covid-19, a inflação crescente 
— e da incapacidade do setor 
público de melhorar as ques-
tões da habitação e do comba-
te à pobreza infantil.”

Presidente da Associação 
de Estudos Políticos da Nova 
Zelândia, Richard Shaw afir-
mou ao Correio que parte 
do motivo para a saída de Ja-
cinda foi o fato de seus cinco 
anos no cargo terem sido do-
minados por crises: os aten-
tados contra mesquitas em 
Christchurch (em 2019, com 
51 mortes) e a pandemia da 
covid-19. “Os custos huma-
nos e sociais que esses even-
tos exigiram da população fo-
ram significativos, assim co-
mo os recursos pessoais e po-
líticos exigidos da premiê. Ja-
cinda Ardern está simples-
mente exausta”, avaliou. (RC)

NOVA ZELÂNDIA

Sem energia, 
Jacinda 
Ardern vai 
deixar poder

Em vídeo, a premiê anunciou 
a renúncia em fevereiro

AFP

Índice de franceses que 
rejeitam a proposta de 

Emmanuel Macron, apesar 
de 81% considerarem 

uma reforma necessária, 
segundo pesquisa da Ipsos

61%

Eu acho... 

“A manifestação que vimos hoje 
(ontem) foi imensa, maior do 
que o governo esperava. Isso 
é um sucesso para os sindica-
tos, mas o presidente Emma-
nuel Macron não abrirá mão 
de uma única linha do projeto 
de reforma, por acreditar que 
o povo não sairá às ruas em 
todos os fins de semana e que 
a mobilização se enfraquecerá 
rapidamente. O risco político 
para Macron é não alienar um 
segmento significativo da classe 
média e até mesmo da juventu-

Arquivo pessoal 

40 pessoas foram detidas. O jor-
nal francês Le Figaro destacou 
que Macron mostrou sua deter-
minação em manter a proposta 
de reforma previdenciária. “Nós 
devemos escutar as mensagens 
dessas marchas”, disse o minis-
tro do Trabalho, Olivier Dussopt. 
O líder da esquerda Jean-Luc 
Mélenchon as-
segurou que o 
governo de Ma-
cron “perdeu 
uma batalha, a 
de convencer as 
pessoas”.  

A França tra-
va três décadas 
de disputas em 
torno do regi-
me previden-
ciário. A pri-
meira reforma foi realizada em 
1993, quando o governo do pri-
meiro-ministro Edouard Balla-
dur (centro-direita) aumentou 
de 37,5 para 40 os anos de contri-
buição necessários para se che-
gar ao direito de uma aposenta-
doria integral. A mudança prati-
camente não encontrou resistên-
cia popular.

Dois anos depois, o premiê 
Alain Juppé, também de centro-
direita, tentou repetir no setor 
público a exigência de 40 anos 
de contribuição pelo regime pri-
vado. Juppé foi forçado a recuar, 
depois de uma greve geral para-
lisar os serviços de trem e de me-
trô por três semanas. Em 2014, o 

presidente so-
cialista, Fran-
çois Hollande, 
conseguiu ele-
var gradual-
mente os anos 
de contribuição 
necessários pa-
ra se ter aces-
so à aposenta-
doria integral 
— 43 anos em 
2035. O atual 

presidente Macron tentou revi-
sar o sistema previdenciário, em 
2019, e foi surpreendido pela gre-
ve mais longa da história da com-
panhia ferroviária. Isso não o de-
moveu de buscar unificar em um 
regime único as dezenas de siste-
mas especiais de pensão e adiar a 
idade de aposentadoria da maio-
ria das pessoas para 64 anos.

de: 69% dos franceses entre 18 
e 24 anos se opõem à reforma.” 

Jean-Yves Camus, cientista 
político do Instituto de Rela-
ções Internacionais e Estraté-
gicas (Iris), em Paris

A crise política no Peru pare-
cia, ontem, longe de arrefecer, 
com confrontos entre manifes-
tantes e policiais em Lima, além 
da tentativa de tomada de aero-
portos em Cusco, Juliaca e Are-
quipa. De acordo com o jornal 
peruano El Comercio, “vândalos” 
atacaram agentes das forças de 
segurança, na capital. Mais de 24 
mil estabelecimentos de saúde 
acionaram o “alerta vermelho” 
para receberem os feridos duran-
te os protestos. 

Mais de 10 mil policiais foram 
mobilizados para conter amea-
ças à ordem e atos de vandalis-
mo. Os manifestantes exigem a 
renúncia da presidente Dina Bo-
luarte, que ascendeu ao cargo em 
8 de dezembro, depois de um 
golpe autofracassado do líder es-
querdista Pedro Castillo. 

Por sua vez, o jornal La 

Republica, também de Lima, 
informou que um manifestan-
te morreu e 18 pessoas ficaram 
feridas (14 civis e quatro poli-
ciais) durante uma incursão pa-
ra ocupar o Aeroporto Interna-
cional Alfredo Rodríguez Ballón, 
em Arequipa, a segunda maior 
cidade do Peru. Jhancarlo Con-
dori Arcana, 30 anos, perdeu a 
vida ao ser baleado no abdome. 
Também houve registros de fe-
ridos em Juliaca. Desde o início 
da convulsão social, pelo menos 
45 peruanos morreram durante 
os choques com as forças da lei. 

Embaixador

Rómulo Acurio, embaixador 
do Peru no Brasil, disse ao Cor-

reio acreditar que todos os pe-
ruanos respeitam as manifes-
tações de caráter pacífico. “Há 

Distúrbios em Lima 
elevam a tensão

PERU

Policial da tropa de choque dispara bala de borracha, na capital: mais de 10 mil agentes mobilizados 

Ernesto Benavides/AFP

muitas coisas que precisam ser 
melhoradas no Peru, como em 
toda a região, para eliminar a 
pobreza e a exclusão social”, ad-
mitiu. “No entanto, é inadmissí-
vel que, com um suposto obje-
tivo político, se destrua o patri-
mônio público e se afete o direi-
to de livre circulação dos perua-
nos, seja por via terrestre, seja 
por via aérea. 

De acordo com o embaixador, 
a solução para a crise política en-
volve a expressão das opiniões de 
forma pacífica e respeitosa. “Sem 
que haja autoritarismo ou atos 
golpistas”, destacou. “Também 
é necessário que eleições ante-
cipadas, totalmente transparen-
tes e plurais, sejam confirmadas 
o mais rápido possível”, declarou 
Acurio. Ele também defende que 

os direitos humanos de todos os 
peruanos sejam respeitados de 
maneira irrestrita. “É preciso que 
as instituições e os partidos de-
mocráticos dialoguem intensa-
mente, dentro e fora do Congres-
so da República, para que o futu-
ro sistema político peruano seja 
mais estável, a fim de fortalecer 
a governabilidade e o desenvol-
vimento sustentável.” (RC)
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“T
emos que parar com essa 
fúria de meter asfalto em 
tudo. Nossos córregos es-
tão sem respirar, porque 

uma mentalidade de catacumba, agra-
vada com a política do marco sanitá-
rio, acha que tem que meter uma pla-
ca de concreto em cima de qualquer 
corregozinho, como se fosse uma ver-
gonha ter água correndo ali. A sinuo-
sidade do corpo dos rios é insuportá-
vel para a mente reta, concreta e ere-
ta de quem planeja o urbano. Hoje, na 
maior parte do tempo, o planejamento 
urbano é feito contra a paisagem. Co-
mo reconverter o tecido urbano indus-
trial em tecido urbano natural, trazen-
do a natureza para o centro e transfor-
mando as cidades por dentro.”

Esse puxão de orelha nas cabe-
ças “petrificadas” ou “concretadas” 
das cidades é uma das muitas refle-
xões apresentadas pelo ativista so-
cioambiental Ailton Krenak — um 
dos mais destacados defensores dos 
povos indígenas e da reintegração do 
ser humano à natureza —, em seu 
mais recente livro, que tem o suges-
tivo título Futuro ancestral. Na obra 
Ideias para adiar o fim do mundo, de 
2019, Ailton Krenak atacou, com ar-
gumentos contundentes, a insistên-
cia da humanidade em se dissociar 
da natureza, vivendo perigosamen-
te, até mesmo sob risco de extinção. 
“A humanidade não reconhece que 
aquele rio que está em coma é tam-
bém nosso avô”, criticou, exemplifi-
cando com desastres socioambien-
tais e dando nome aos nossos tem-
pos: “Antropoceno”.

Agora, com o novo livro, ele dá 
sequência às suas incômodas refle-
xões, contrapondo os conceitos de 
cidadania e florestania. Argumen-
ta que o ser humano precisa buscar 
o seu direito à florestania. Não bas-
ta ter cidadania, no melhor sentido 
do termo, e viver sufocando flores-
tas e cursos d’água e também se su-
focando no concreto e na cegueira 

da destruição dos recursos naturais, 
que obviamente, se volta contra nós. 
“Os humanos estão aceitando a hu-
milhante condição de consumir a 
Terra. O capitalismo quer um mun-
do triste e monótono, em que ope-
ramos como robôs, e não podemos 
aceitar isso”, dispara Krenak. 

O primeiro capítulo do livro, Sau-
dações aos rios, já começa assim: “Os 
rios, esses seres que sempre habita-
vam os mundos em diferentes for-
mas, são quem me sugerem que, se 
há futuro a ser cogitado, esse futuro 
é ancestral, porque já estava aqui. 
Estamos em todos os lugares, pois 
em tudo estão nossos ancestrais, os 
rios-montanhas, e compartilho com 
vocês a riqueza incontida que é viver 
esses presentes”, vai alertando.

É simples concordar com ele. Bas-
ta olhar para o passado ou consultar 
os livros de história: o berço de todas 
as civilizações foi sempre às margens 
dos cursos d’água. Incapazes de pre-
servar, os humanos vão literalmente 
sugando tudo até o fim e depois mi-
gram para “vampirizar” outras fon-
tes vitais. Ailton Krenak segue ad-
vertindo que não há outro caminho 
para a humanidade a não ser buscar 
sua ancestralidade, preservar e culti-
var florestas, cuidar da água e parar 
de se amontoar nas selvas de pedra.

A nova obra surge em momento 
bem oportuno, quando o Brasil volta 
a respirar bons ventos com a volta de 
Marina Silva ao Ministério do Meio 
Ambiente, após a “boiada” destruti-
va do governo Bolsonaro. E, princi-
palmente, com a criação do Minis-
tério dos Povos Indígenas, sob o co-
mando de Sonia Guajajara, uma le-
gítima liderança ancestral, vinda da 
Terra Indígena Arariboia, território 
com mais de 400 mil hectares de Flo-
resta Amazônica, no Maranhão, um 
lugar sagrado onde a natureza ainda 
é plena e o povo guajajara absoluto 
em sua originalidade e comunhão 
com a natureza.

O direito à
florestania

Chacina no DF: e as respostas?

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Uma história macabra que choca 
pela maldade e pela falta de humani-
dade. A chacina ocorrida no Distrito 
Federal, com pelo menos sete mortes, 
é daqueles casos policiais que são ao 
mesmo tempo campeões de audiên-
cia e um desafio para a investigação. 
Cada desdobramento é acompanha-
do com atenção pelo público.

Sem dúvida, é uma das grandes 
histórias policiais da capital federal. 
Em 24 anos de profissão, acompanhei 
de perto a apuração de casos como o 
da morte de João Cláudio Leal (2000), 
de Maria Cláudia Del’Isola (2004), o 
desaparecimento de Isabela Tainara 
(2007) ou o Crime da 113 Sul (2009), 
os quais, como o de agora, são um 
desafio para a investigação. Seja pela 
falta de informações iniciais seja pe-
la repercussão causada na sociedade.

A chacina ocorrida este ano lem-
bra também a caçada a Lázaro Bar-
bosa, em junho de 2020. Só que, des-
ta vez, a busca é pelos desapareci-
dos e pela solução do crime. Com as 
informações tornadas públicas até 
agora, já deu para perceber que tra-
ta-se de um caso bem complexo, em 
que os presos não revelaram toda a 

história nos depoimentos. Assim, é 
necessário um trabalho minucioso 
que precisa definir a conduta de ca-
da um. Por isso, é fundamental toda 
cautela. Tanto da polícia quanto do 
público que acompanha de perto o 
desenrolar da apuração.

Os assassinatos das três crianças 
— Gabriel, 7 anos, e os gêmeos Ra-
fael e Rafaela da Silva, de 6 — au-
mentam ainda mais a indignação 
com o caso. Dois meninos e uma 
menina que não tiveram chance de 
viver a vida, vítimas de uma malda-
de sem fim. É horrível saber que pes-
soas capazes de praticar um ato tão 
cruel circulam entre nós. Quem fez 
toda essa atrocidade precisa ser pu-
nido de forma exemplar.

Dúvidas (ainda) são várias: hou-
ve mandante ou foi um crime arqui-
tetado pelos assassinos? Onde estão 
os desaparecidos: vivos ou mortos? 
Há mais envolvidos? Qual a verda-
deira história do que ocorreu com a 
família da cabeleireira Elizamar da 
Silva, 37 anos? A sociedade quer res-
postas. Tenho certeza que elas virão 
com o desenrolar das investigações. 
Vamos acompanhar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Conselhos 

A experiência ensina que se 
aprende mais nas derrotas do 
que nas vitórias. Ainda mais 
quando a vitória é frágil e fru-
to de alianças que reduziram a 
imagem negativa do PT e de er-
ros de Bolsonaro, mais do que 
pelas virtudes do ganhador. Lu-
la e o PT possuem alta rejeição. 
Na campanha, Lula não expli-
citou seus projetos e a política 
econômica, alegando que “já 
tinha governado bem que ago-
ra faria melhor”. Mas ele sabia 
que agora seria muito mais di-
fícil, com a sociedade dividida, 
as instituições fragilizadas, a si-
tuação econômica e financeira 
deteriorada e sem maioria no 
Congresso. O pós-eleição, com 
os eventos de 12 de dezembro 
e 8 de janeiro, indicam que o 
quadro é mais grave. Numa si-
tuação crítica, questões devem 
ser tratadas com atenção: 1. o 
governo não pode errar, seja 
quanto a honestidade, como 
na competência da gestão; 2. 
é preciso priorizar aquilo que 
é essencial, a volta do cresci-
mento econômico, a redução 
da desigualdade e a falta de 
perspectiva da juventude, com 
uma educação básica ruim; 3. é 
fundamental haver unidade de 
visão, prioridade e comando no 
governo, apesar de suas deze-
nas de ministros. Esta exigência 
é inadiável, em razão de ambi-
ções, expectativas e diversida-
de de seus membros e das cor-
rentes que representam. Haja 
vista a manutenção dos sub-
sídios à gasolina, contrarian-
do o ministro Haddad e a ne-
cessidade de reduzir o déficit 
público. Por que, na transição, 
esse subsídio não foi reduzido 
à metade, por exemplo? Com a 
população dividida e radicali-
zada é urgente pacificar e unir 
a nação. E o caminho é focar 
em crescimento da economia e do emprego e na redução 
da pobreza. E evitar a pauta de costumes, que divide a so-
ciedade, e iniciativas sectárias, no PT e aliados, que trazem 
insegurança e fragilizam o governo e o arco de apoios que 
precisa construir. 

 » Ricardo Pires  
Asa Sul

Embrapa

Na presença de problemas complexos, em situação de 
dificuldades, o mais importante, é a imaginação e a trans-
formação. Albert Einstein, um dos gênios do século 20, dis-
se: a imaginação, em situações difíceis, está fundamental-
mente à frente do conhecimento. A Embrapa reforça a tese 

da “inovação tecnológica”, sendo 
esse tema assunto de um de seus 
projetos prioritários. Seria inte-
ressante que houvesse também 
um projeto “imaginação, percep-
ção e transformação”, para suas 
premissas futuras

Isso se torna necessário, pois 
como preconizam seus últimos 
presidentes; “os desafios se tor-
nam cada vez mais complexos e 
temos que buscar nas parcerias 
o complemento e a sinergia. Há 
coerência entre os presidentes.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul 

Superlotação 

Gostaria de compartilhar mi-
nha indignação com o transpor-
te público das regiões adminis-
trativas. O BRT de Santa Maria 
está abarrotado de gente às 6h da 
manhã e as pessoas vão se acu-
mulando para embarcar nos ôni-
bus, que quando chegam ficam 
parados até que a última pessoa 
a entrar precise se espremer en-
tre a porta e o tumulto atrás. Os 
ônibus muitas vezes demoram a 
passar no horário devido e isso 
prejudica todo mundo. É injusto 
que a população precise passar 
por isso todo santo dia, quando 
nossos impostos estão sendo pa-
gos igualmente. 

 » Ana Cristina 
Santa Maria

Febeapá 

Há uns dias atrás eu fiz uma 
corrida com um carro de aplica-
tivo e na hora de pagar a conta, 
em dinheiro, o motorista, por co-
modidade e falta de troco, me fez 
um pequeno arredondamento 
dessa despesa, cortando R$ 0,24 
(vinte e quatro centavos) dela. 

Pois não é que a empresa me cobrou, imediatamente, o pa-
gamento dessa “pendência” (como ela chamou), sustando, a 
partir daí, o atendimento que sempre me prestou, sem pro-
blemas? E o pior: mesmo enumerando as diversas maneiras 
para o cumprimento dessa “obrigação” (Pix, cartões, etc.), 
não enviaram o boleto que viabilizaria esse procedimento 
e tampouco me dispuseram de meios para que eu pudes-
se contactá-los, sobre isso! Uma sinuca de bico. O episódio, 
totalmente absurdo e ridículo, me fez lembrar do saudoso 
cronista mundano Stanislaw Ponte Preta, criado pelo jor-
nalista e escritor Sérgio Porto, que com o seu delicioso Fe-
beapá (Festival de Besteiras que Assola o País), encantava e 
divertia os leitores cariocas do vespertino Última Hora, nos 
anos de 1966 a 1968.

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

A cada dia que passa, a chacina 
ocorrida no DF ganha novos 
e surpreendentes contornos. 
É, sem dúvida, o crime mais 
cruel cometido nos 63 anos 

de história da capital.
Joaquim Pinto — Sobradinho

Não bastou o desperdício 
do nosso dinheiro com o 

Minha Casa Minha Vida? Será 
ressuscitado? Cruz-credo!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Cientistas usam laser para 
desviar raios. Para-raios vai 

ficar no passado. Ciência 
salvando vidas e evitando 

prejuízos econômicos.
José Matias-Pereira — Lago Sul

GDF promete revitalizar a 
Praça do Relógio, tão logo o 
Túnel Rei Pelé fique pronto. 

Uma grande notícia para 
Brasília. A praça é do povo.

Sandra Regina — Ceilândia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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F
elizes éramos quando bastava Weber e sua 
afirmação de que o “Estado não se deixa 
definir a não ser pelo específico meio que 
lhe é peculiar, tal como é peculiar a todo 

outro agrupamento político, ou seja, o uso da 
coação física”. Vários são os agrupamentos que 
recorrem à violência para o estabelecimento e 
manutenção do seu poder. Mas o monopólio do 
uso legítimo da violência física seria do Estado.

Bourdieu complicou nossa vida quando 
mostrou o “grande fetiche que é o Estado” e se 
referiu a tal como o “banco central de capital 
simbólico”. Além da violência física, começa-
mos a lidar com a violência simbólica. Essa 
última, resultante de um poder do Estado ca-
paz de criar códigos unificadores das formas 
de comunicação. Nossa legislação, nossa lín-
gua, a burocracia a que todos os brasileiros 
estão sujeitos desde o nascimento, nos fazem 
seres que compartilham uma estrutura cog-
nitiva que nos torna capazes de reconhecer e 
transitar entre os códigos com normalidade.

A ideia da democracia seria uma dessas figuras 
cognitivamente compartilhadas, ou melhor, co-
mungamos de uma racionalidade de Estado de-
mocrático, cuja lógica e sentido o próprio Estado 
produziu, produz e produzirá. Daí vem a questão: 
diante do que vivemos nos tempos atuais, falamos 
sobre ameaças ao Estado democrático ou sobre a 
irrupção de outra democracia.

Defendo que temos em elaboração, na con-
juntura atual, um governo algorítmico, cujo po-
der de Estado ao qual estamos cognitivamente 
adequados passa longe não apenas da popu-
lação, mas também dos agentes públicos. De 
que maneira os algoritmos que povoam a es-
trutura da comunicação digital, plataformas e 
redes sociais são capazes de conduzir nossas 
ações a ponto de uma revisão dos valores do 
que é democracia?

Coletar, agregar e analisar dados é histori-
camente uma técnica de governo para con-
trole e vigilância populacional, bem descrito 
na obra de Foucault. A cada dia mais aprimo-
rada, vivenciamos a mudança de uma socie-
dade panóptica intramuros para uma vigilân-
cia baseada em transparência e movimenta-
ção geográfica, tornadas legíveis por meio de 
câmeras de vigilância de poder privado e pú-
blico, além de aparelhos celulares cujos da-
dos gerados são insumos privados.

Com isso, a colheita não tem mais a primazia 
do Estado tal qual conhecemos, mas de conglo-
merados empresariais. A competência de fazer uso 
dessa lógica no sentido da governamentalidade 
nos parece ser decisória na compreensão do tipo 
de democracia e seus efeitos futuros.

O como desse modelo de sociedade é o 
que precisa ser pensado, visibilizando inte-
resses de grupos e acenando para as tecno-
logias de poder já em uso e outras em progra-
mação sobre a conduta do sujeito. É preciso 
inverter, com urgência, como propõe Cook, o 
senso comum de que “novas tecnologias im-
põem novas respostas políticas e legais” para 
a compreensão de que “políticas favorecem 

formas particulares de comunicação e mol-
dam os usos aos quais as novas tecnologias 
são colocadas”.

Políticas essas, no Brasil contemporâneo, que 
redescobrem e redefinem questões como o di-
reito à comunicação, a liberdade de expressão 
e outros conceitos repensados e reelaborados 
em uma racionalidade democrática a partir da 
trama da propriedade de mídia, arquitetura de 
redes, sigilo, privacidade e propriedade intelec-
tual. Elaborações que tornam a mídia moderna 
uma invenção tanto política quanto tecnológi-
ca, assim como instrumento de subjetivação em 

uma democracia que irrompe agora a partir de 
uma outra racionalidade, assegurada pelo fim 
da mediação possibilitada pela mídia digital.

“Em jogo está quem controla as regras do dis-
curso público”, como publicou a revista The Eco-

nomist, em sua reportagem sobre o processo an-
titruste do Departamento de Justiça americano 
contra o Google, em 2020. Regras essas que são 
executivos não eleitos pelo sistema democráti-
co que definem, como por exemplo, os limites 
da liberdade de expressão, ampliação ou restri-
ção de circulação de informações, entre tantos 
outros códigos legitimados pelo Estado.

 » MAÍRA MORAES
Pesquisadora pós-doutoranda em antropologia social e doutora em comunicação e sociedade pela Universidade de Brasília

Não é mais do Estado 
o monopólio legítimo 

da violência

F
ake news estão por todos os lados, e os 
alimentos não estão imunes, ao contrá-
rio: são terreno fértil para notícias fal-
sas, meias verdades e muita desinforma-

ção. Convivemos diariamente com notícias so-
bre alimentos que engordam ou que emagre-
cem, que adoecem ou que curam, que intoxi-
cam ou que desintoxicam, entre infinitas varia-
ções do gênero.

Para os alimentos industrializados é ainda 
pior. Existe — é fato — um desconhecimento da 
maioria da população sobre como é a produção 
de alimentos dentro de uma fábrica. Some-se a 
isso a dificuldade de compreensão de termos 
técnicos e científicos.

O processamento ajuda a tornar os alimentos 
seguros para consumo, preservando ao máximo 
suas qualidades nutricionais e sensoriais. Alguns 
métodos podem até mesmo melhorar a qualida-
de nutricional ou fazer com que ela não dimi-
nua ao longo do tempo de validade do produto.

Queremos contar como o cozinhar na indús-
tria é muito semelhante ao cozinhar em casa: o 
que muda são as quantidades, a tecnologia — 
de ingredientes, processos e equipamentos — o 
controle sanitário e aplicação das boas práticas 
de fabricação, além da eficiência na utilização de 
recursos como água, energia e insumos. Tudo, 

dentro da fábrica, é rigorosamente calculado, 
checado, testado e controlado o tempo todo.

As condições de processamento estabeleci-
das para cada alimento têm a finalidade de eli-
minar todos os micro-organismos patogênicos 
e a maior parte dos que possam causar deterio-
ração. Os processos utilizados são baseados nos 
princípios de conservação — uso de calor, frio, 
remoção de água e acidificação — justamente 
para garantir a segurança dos consumidores. A 
humanidade processa alimentos desde a desco-
berta e o domínio do fogo (2,5 milhões de anos 
a.C.): processar é evoluir.

As indústrias brasileiras produzem 250 mi-
lhões de toneladas de alimentos por ano, e 74% 
desse total é para o abastecimento do mercado 
interno. Mais de 88% das vendas da indústria 
são de alimentos do dia a dia, como as proteínas 
(carnes e ovos), os cereais, chá e café, laticínios 
e derivados do trigo (massas e pães).

Quanto às fake news, estamos atentos. Va-
mos atuar permanentemente para esclarecer 
que os alimentos industrializados são seguros, 
saudáveis, nutritivos e possuem os mais varia-
dos perfis nutricionais. Que nenhum alimen-
to, sozinho, tem o poder de engordar ou causar 
doenças crônicas, que os aditivos alimentares 
são seguros e aprovados para o consumo. Para 

isso, criamos a plataforma temcomidatemverda-

de.com.br, que reúne conteúdo com referências 
técnicas e científicas.

Precisamos, cada vez mais, explicar para as 
pessoas que a qualidade de um alimento é de-
finida por sua composição nutricional, não pe-
la quantidade de ingredientes ou pelo número 
de etapas do seu processamento. Tampouco por 
nomes científicos na lista de ingredientes, que 
constam dessa forma por exigências regulató-
rias e internacionais.

Trabalhamos com responsabilidade e res-
peito aos consumidores. Caso contrário, não 
seríamos o maior exportador de alimentos in-
dustrializados do mundo. Os produtos fabrica-
dos no Brasil chegam a todos os continentes e 
atendem a 190 legislações sanitárias diferentes, 
além de incontáveis padrões privados de segu-
rança e qualidade.

Nosso objetivo é dar mais voz à ciência e à 
tecnologia de alimentos, áreas muitas vezes ex-
cluídas dos debates sobre alimentação, onde rei-
nam especialistas de lifestyle doutorados pelas 
redes sociais. O nosso compromisso vai além de 
investir pesado em inovação e segurança. Faze-
mos comida de verdade, para gente de verdade. 
E o maior desafio do mundo é fazer o alimento 
chegar a todas as pessoas.

 » JOÃO DORNELLAS
Presidente executivo da Associação Brasileira da Indústria de Alimentos (Abia)

Combate à desinformação sobre 
alimentos é o prato do dia

O S é a maior 
oportunidade 

do ESG

E
stive recentemente em um evento em No-
va York conduzido por Martin Whittaker, da 
JUST Capital, empresa independente de pes-
quisa sem fins lucrativos, e Jeffrey Hollender, 

da American Sustainable Business Network, talvez 
as duas principais vozes do ESG nos EUA. O reca-
do é claro: o S é a maior oportunidade do ESG. Es-
se evento me inspirou a escrever este artigo, pois, 
se a mensagem de Whittaker e Hollender é verda-
de para os EUA, que tem um produto interno bruto 
(PIB) de USD 23 trilhões, ela tem que ser mantra no 
Brasil, que tem um PIB de apenas USD 1,6 trilhão, 
menos de 10 vezes menor do que o americano.

Para os menos familiarizados ao ambiente cor-
porativo, esclareço que o ESG é um novo frame-
work, ou modelo de pensamento corporativo, que 
convida as empresas a desenvolverem uma estraté-
gia de impacto positivo na sociedade pautada em 
três pilares: o ambiental (E), o social (S) e a gover-
nança corporativa (G).

A visão por trás do ESG (muitas vezes mal com-
preendida) é a de que, na era da informação e das 
redes sociais, uma empresa só conseguirá ter su-
cesso sustentável se conseguir atrair clientes, ta-
lentos e investidores por grandes verdades inter-
nas positivas.Em um tempo em que qualquer pes-
soa, por meio das redes sociais, pode transmitir sua 
mensagem e em que algoritmos detectam interesse 
e impulsionam globalmente esses conteúdos em 
poucos minutos para uma audiência de bilhões, 
não há mais espaço para mentiras.

O marketing não consegue mais criar uma ima-
gem que não é real dentro da empresa. O marketing 
moderno apenas potencializa e comunica verda-
des. Mas, para ter sucesso, as empresas precisam 
cuidar de suas verdades internas. Ter boas práticas 
ambientais, tratar bem seus colaboradores e co-
munidades e seguir boas práticas de governança 
corporativa. Ou seja, ter um bom E, um S e um G.

O que Martin e Jeffrey explicaram é que, na rea-
lidade, o S é a grande novidade e a grande fronteira 
para as empresas que querem se diferenciar peran-
te seus concorrentes por clientes, talentos e investi-
dores. A temática ambiental é tendência há muitas 
décadas, tanto por pressão da opinião pública fa-
ce a grandes acidentes ambientais, como por pres-
são dos reguladores, assim como pelo tema secu-
lar do aquecimento global. A grande maioria das 
empresas já segue boas práticas ambientais, prin-
cipalmente no Brasil, onde o mínimo regulatório já 
é bastante avançado para padrões internacionais.

Da mesma forma, os padrões de governança 
corporativa já vêm evoluindo há muitas décadas, 
pela pressão de investidores e dos grandes escân-
dalos de fraude corporativa. Nesse sentido, a Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM) já vem ele-
vando a barra há muitas décadas, criando um mer-
cado de capitais pujante no Brasil.

Porém, o S é novidade. Novidade porque é dife-
rente da tradicional responsabilidade corporativa 
ou filantropia corporativa. Fazendo uma breve his-
tória, o mundo vem evoluindo muito nos últimos 
100 anos na forma de tratar seus colaboradores e 
as comunidades que toca. No século 19, a era dos 
robber barons, a ética era a de maximizar os lucros 
a todo custo e depois pagar seus pecados e dei-
xar seu legado fazendo altos gestos de filantropia.

Um grande expoente foi Andrew Carnegie, que 
famosamente maltratava seus colaboradores ao 
limite e cuja empresa foi diretamente responsá-
vel pela inundação de Johnstown Flood, matan-
do mais de 2 mil pessoas, e não teve que pagar um 
centavo de indenização. Apesar de inúmeros cri-
mes, eternizou-se como grande filantropo por ser 
um reconhecido benfeitor das artes e por ter doa-
do inúmeros prédios públicos em Manhattan co-
mo o famoso Carnegie Hall.

Passados esses tempos tenebrosos do capitalis-
mo selvagem em sua pior versão, chegamos à era 
da responsabilidade social corporativa na década 
de 70-80, inspirada pelo mantra “Do good by doing 
well”, que ainda preconizava que as empresas de-
veriam focar primeiro no lucro, mas compartilhar 
parte do seu sucesso financeiro diretamente pa-
ra a sociedade.

Mas com o ESG inauguramos na temática social 
uma nova era. A era do “Do well by doing good”. 
Essa é a visão de que as empresas podem e devem 
maximizar os seus resultados promovendo impac-
to social positivo, tanto pelo tema que já abordei 
da importância de viver verdades positivas, mas 
também pelo fato de que o capital humano cada 
vez mais é o capital mais relevante das empresas. 
E produzir impacto social positivo no seu estoque 
de capital humano, ou seja, os colaboradores da 
empresa, pode contribuir, portanto, e muito, pa-
ra a melhoria da produtividade direta da empresa, 
além de todos os benefícios para a imagem, clima 
e relatórios de sustentabilidade.

Finalizo a minha reflexão apontando o óbvio: 
se tudo isso que Martin e Jeffrey falaram se apli-
ca nos EUA, aqui tem que virar mantra. No Brasil, 
70% dos jovens não sabem as quatro operações bá-
sicas da matemática e 50% não dominam comple-
tamente a leitura e a escrita. E esse dado não evo-
lui há 15 anos. Em um país em que mais de 50% 
da população é negra, 88% dos que vivem abaixo 
da linha da pobreza são negros. E do 1% mais rico, 
95% são brancos.

Se todas as empresas brasileiras dedicarem sua 
atenção ao ESG para esse tema da educação in-
clusiva, muita coisa pode mudar, e rápido. As pio-
neiras nesse trabalho, além de deixar um legado e 
aprimorar o seu capital humano, ainda ficam com 
a oportunidade de se diferenciar perante clientes, 
talentos e investidores, mostrando o impacto social 
que produzem. Nada emociona e comove mais do 
que transformar uma vida pela educação.

 » PAULO BATISTA
CEO da Alicerce Educação
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“Pesquisadores têm foca-
do em estudar o que se cha-
ma microbioma pulmonar. Há 
o entendimento de que existe no 
pulmão uma variedade de mi-
cro-organismos que vivem em 
equilíbrio, buscando modular 
diversas reações fisiológicas, in-
cluindo as do sistema imuno-
lógico. Estima-se que a árvo-
re respiratória abrigue cerca de 
2.000 genomas bacterianos por 

centímetro quadrado de super-
fície. Algumas bactérias podem 
causar doenças respiratórias se 
houver um desequilíbrio da flo-
ra microbiana da árvore respi-
ratória, provocando dano no 
sistema imunológico. É o ca-
so da bactéria pseudomonas. 
Os pesquisadores estão se apro-
priando desse conceito para tra-
zer novas perspectivas de trata-
mento de doenças infecciosas 

respiratórias. Ao meu ver, é um 
campo muito promissor e que 
poderá se tornar uma ferramen-
ta fundamental para enfrentar 
uma situação de alta letalidade, 
especialmente para grupos vul-
neráveis, como crianças, idosos 
e imunossuprimidos”.

Ricardo Martins, professor 

do Hospital Universitário de 

Brasília (HUB-UnB) e secretário 

geral da Sociedade Brasileira 

de Pneumologia e Tisiologia

“Remédio vivo” contra 
a infecção pulmonar 

Bactéria é modificada e combinada com antibiótico para tratar uma das principais causas de mortalidade em hospitais. Em testes 
com camundongos, a abordagem de dose única dobrou a taxa de sobrevivência. Equipe espanhola planeja ensaios com humanos

O 
tratamento de infecções 
pulmonares é realiza-
do por meio de medica-
mentos que atuam dire-

tamente contra o agente causa-
dor — fungos, vírus ou bactérias. 
Conforme a condição do pacien-
te, médicos recorrem a antifún-
gicos, antivirais ou antibióticos. 
Pesquisadores da Espanha cria-
ram o primeiro “remédio vivo” pa-
ra tratar esse tipo de complicação. 

O medicamento tem como 
alvo a Pseudomonas aerugino-
sa, uma bactéria que é causa co-
mum de infecções hospitalares 
e resistente a diversos tipos de 
antibiótico. Para combatê-la, a 
equipe apostou em outro micro
-organismo, a bactéria Myco-
plasma pneumoniae, responsá-
vel por infecções pulmonares. 
O patógeno foi modificado pa-
ra não causar doenças no órgão 
vital e combinado com doses 
de antibióticos que, por con-
ta própria, não funcionariam 
contra a P. aeruginosa. 

Em testes com camundongos, 
o tratamento de dose única do-
brou a taxa de sobrevivência das 
cobaias, em comparação às que 
não receberam o “remédio vivo”. 
A administração não mostrou si-
nais de toxicidade nos pulmões. 

 » GABRIELA CHABALGOITY
TONY KARUMBA

Em equipamentos

Os biofilmes de 
Pseudomonas aeruginosa 

podem crescer na superfície 
de tubos endotraqueais 

usados por pacientes críticos 
que necessitam de 

ventiladores mecânicos para 
respirar. Isso causa a 

pneumonia associada ao 
ventilador (PAV), uma 

condição que afeta cerca de 
25% das pessoas que 

necessitam de intubação. No 
caso de hospitalização em 

decorrência da covid, a taxa 
passa de 50%. A PAV pode 

estender a permanência na 
unidade de terapia intensiva 

por 13 dias e é responsável 
pela morte de um em cada 

oito pacientes.

Microbioma promissor

Palavra de especialista

Uma reconstrução de tempe-
ratura a partir de núcleos de ge-
lo do último milênio revela que 
o aquecimento atual no centro-
norte da Groenlândia é muito 
mais acentuado do que se imagi-
nava. A década mais recente pes-
quisada em um estudo publicado 
na revista Nature — 2001 a 2011 
— foi a mais quente em 1 mil 
anos, e a região está, agora, 1,5°C 
acima do registrado no século 20.

Segundo os autores, do Insti-
tuto Alfred Wegener, na Alema-
nha, a camada gelada da Groen-
lândia desempenha um papel 
fundamental no sistema climá-
tico global. Com enormes quan-
tidades de água armazenadas no 
gelo (cerca de 3 milhões de qui-
lômetros cúbicos), o derretimen-
to e o consequente aumento do 
nível do mar são considerados 
um potencial ponto de inflexão 
— quando não há mais retorno.

Para taxas de emissões glo-
bais não mitigadas (chamadas 

 » PALOMA OLIVETO

Aquecimento na Groenlândia 
é maior do que o imaginado 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Região está 1,5°C acima do registrado no século 20: derretimento pode ter forte impacto global no nível do mar

JONATHAN NACKSTRAND

na Groenlândia aceleraram dras-
ticamente seu fluxo para o mar, 
diminuíram e recuaram, espe-
cialmente nas últimas duas déca-
das, quando foi relatado um au-
mento da temperatura”, comenta 

Jeffrey S. Kargel, do Instituto de 
Ciências Planetárias de Tucson, 
nos Estados Unidos, que não 
participou do estudo. “Os novos 
resultados reforçam que a mu-
dança climática global causada 

pelo homem é amplificada no 
Ártico em relação ao resto do pla-
neta, e que o aquecimento teve 
grandes consequências para o 
aumento do nível do mar e dis-
túrbios da circulação oceânica.”

Os novos resultados 
reforçam que a 
mudança climática 
global causada 
pelo homem é 
amplificada no 
Ártico em relação 
ao resto do planeta” 

Jeffrey S. Kargel, do 

Instituto de Ciências 

Planetárias de Tucson

de “business as usual” no jargão 
climático), a camada de gelo de-
verá contribuir com até 50cm pa-
ra o nível médio do mar global até 
2100. “As estações meteorológicas 
ao longo da costa registram tem-
peraturas crescentes há muitos 

anos. Mas a influência do aqueci-
mento nas partes elevadas de até 
3 mil metros da camada de gelo 
permaneceu incerta devido à fal-
ta de observações de longo prazo”, 
disseram os pesquisadores.

Interior

Além da temperatura, a equi-
pe reconstruiu a produção de 
derretimento da camada de gelo. 
O fenômeno aumentou de forma 
significativa desde os anos 2000 
e, agora, contribui intensamen-
te para o aumento global do ní-
vel do mar. “Ficamos surpresos 
ao ver como as temperaturas no 
interior estão intimamente liga-
das à drenagem de água derreti-
da em toda a Groenlândia, que, 
afinal, ocorre em áreas de bai-
xa altitude ao longo da borda da 
camada de gelo perto da costa”, 
disse, em nota, Maria Hörhold, 
principal autora do estudo.

“Associado ao aumento das 
temperaturas documentado no 
artigo, muitas geleiras enormes 

O objetivo é diversificar 
o arsenal da bactéria 
modificada e liberar 
todo o seu potencial 
no tratamento de uma 
variedade de doenças 
complexas”

 Luis Serrano, um dos autores 

do estudo e professor da 

Instituição Catalã de Pesquisa 

e Estudos Avançados

Nature 

Além disso, o sistema imune dos 
animais eliminou a bactéria mo-
dificada em um período de qua-
tro dias. Os resultados do expe-
rimento foram publicados na re-
vista Nature Biotechnology.

Na visão dos pesquisadores, o 
estudo abre as portas para a cria-
ção de cepas de M. pneumoniae 
para combater outros tipos de 
doenças respiratórias, como cân-
cer de pulmão ou asma. “Ela pode 
ser alterada com uma variedade de 
cargas diferentes — sejam citoci-
nas, nanocorpos ou defensinas. O 
objetivo é diversificar o arsenal da 
bactéria modificada e liberar todo 
o seu potencial no tratamento de 
uma variedade de doenças com-
plexas”, diz, em nota, Luis Serrano, 
um dos autores do estudo e pro-
fessor da Instituição Catalã de Pes-
quisa e Estudos Avançados.

Escudo biológico

As infecções por P. aerugino-
sa são difíceis de serem tratadas 
porque a bactéria vive em comu-
nidades que formam biofilmes 
que aderem a várias superfícies 
do corpo e formam estruturas 
que escapam ao alcance dos an-
tibióticos. A M. pneumoniae foi 
modificada justamente para dis-
solver esses biofilmes, liberando 
a ação de medicamentos.

“Desenvolvemos um aríete que 
ataca bactérias resistentes a anti-
bióticos. O tratamento abre bura-
cos nas paredes celulares, forne-
cendo pontos de entrada cruciais 
para os antibióticos invadirem e 
eliminarem infecções”, comemora, 
em nota, María Lluch, coautora do 
estudo e pesquisadora da Universi-
dade Internacional da Catalunha. 

A escolha pela M. pneumoniae 
se deu devido à fácil adaptação 
dessa bactéria ao tecido pulmo-
nar. “Depois de administrar a ver-
são modificada, ela viaja direto 
para a fonte de uma infecção res-
piratória, onde se instala como 
uma fábrica temporária e produz 
uma variedade de moléculas te-
rapêuticas”, detalham os autores.

Na visão do presidente da So-
ciedade de Infectologia do Distri-
to Federal, David Urbaez, as me-
dicações disponíveis estão, cada 

dia mais, apresentando “insuces-
sos terapêuticos”, uma vez que 
as bactérias têm capacidade de 
desenvolver mecanismos de re-
sistência das mais variadas na-
turezas. “Uma vez que se domi-
na essa técnica de modificação 

genética de outras bactérias, elas 
se tornam coadjuvantes no tra-
tamento, como no caso desse 
ensaio”, pontua o infectologista.

O próximo passo dos pes-
quisadores é realizar mais tes-
tes antes de chegar aos ensaios 

clínicos, com humanos. A pre-
visão é de que o tratamento se-
ja administrado por meio de um 
nebulizador, dispositivo que 
transforma o remédio líquido 
em uma névoa, inalada por um 
bocal ou uma máscara.

Terapia experimental tem 
como alvo a  Pseudomonas 
aeruginosa, bactéria 
responsável por infecções 
hospitalares e resistente a 
antibióticos
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 »Entrevista | CELINA LEÃO (PP), GOVERNADORA EM EXERCÍCIO DO DF

G
overnadora em exercício 
do Distrito Federal, Celina 
Leão (PP) foi a convidada do 
CB.Poder Especial — parce-

ria do Correio e TV Brasília. Às jor-
nalistas Ana Maria Campos e Deni-
se Rothenburg, ela avaliou que Iba-
neis Rocha (MDB), afastado do car-
go de governador, “não calculou que 
Anderson Torres pudesse fazer tão 
mal a ele”, falando sobre indicação 
como secretário de Segurança Pú-
blica. “Ninguém acreditava numa 
sabotagem dessa. Achávamos, num 
primeiro momento, um grande in-
conveniente político, um mal-estar 
ou uma situação ruim. Mas ao pon-
to que chegamos, jamais”, apontou.

 » ARTHUR DE SOUZA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

"Ninguém acreditava 
numa sabotagem dessa"

Durante o programa, ela fez duras críticas ao ex-secretário de Segurança Pública Anderson Torres. Além disso, defendeu 
Ibaneis Rocha (MDB) e o coronel Fábio Augusto Vieira, então comandante da PMDF durante os atos terroristas

Faltando 11 dias para o fim da 
intervenção federal na Segurança 
Pública do Distrito Federal, 
imaginamos que a senhora tenha pelo 
menos os nomes que podem ir para a 
secretaria. A definição vai acontecer 
ainda nesta semana?

Vamos ter uma reunião com o minis-
tro (da Justiça e Segurança Pública) Flá-
vio Dino para decidirmos. É uma esco-
lha coletiva, de nomes que agregam tan-
to para o governo federal quanto para o 
DF, nesse momento de compartilhamen-
to de responsabilidades. Isso para que o 
governo federal fique confortável e nós 
também. Até a próxima segunda ou ter-
ça-feira, a gente deve estar chegando em 
um consenso.

Quem deve ser o próximo secretário de 
Segurança Pública? Vai ser um policial 
federal?

Acho que o perfil tem que ser es-
se, no momento. É uma instituição que 
não tem disputa, nem com a Polícia Ci-
vil, nem com a Polícia Militar. Acredi-
to que o perfil ideal seria de um policial 
federal. Depende da decisão do próprio 
presidente Lula.

O novo secretário de Segurança do DF 
tem que ser alguém sintonizado com o 
governo federal? O governador Ibaneis 
insistiu muito em nomear o Anderson 
Torres e tudo que aconteceu depois 
mostrou que foi um erro.

O Anderson (Torres) foi secretário de 
Estado nosso. Ele ficou dois anos no go-
verno do Distrito Federal, depois foi al-
çado a ministro, ficou um ano e meio, 
e depois solicitou o retorno à SSP. Acho 
que Ibaneis não calculou que Anderson 
pudesse fazer tão mal a ele. Nem nós cal-
culamos. Ninguém acreditava numa sa-
botagem dessa. Achávamos, num pri-
meiro momento, um grande inconve-
niente político, um mal-estar ou uma 
situação ruim. Mas ao ponto que che-
gamos, jamais.

Acredita que ele (Anderson Torres) 
participou de uma sabotagem que 
permitiu o que aconteceu naquele dia?

Ele nomeia toda uma equipe, que é 
responsável pelo apagão da Secretaria de 
Segurança. Viaja. Não quero me anteci-
par aos fatos, porque tem um inquérito 
em curso. Mas a Segurança Pública de 
1º de janeiro, que foi elogiada durante a 
posse do Lula, era comandada pelo go-
vernador Ibaneis. O que aconteceu de-
pois? Mudanças na cúpula da secretaria.

O governador Ibaneis volta ao cargo? E 
pode antecipar essa volta?

Acredito que sim, com certeza, até 

com essa possibilidade (de antecipa-
ção). Nós trazemos essa tranquilidade 
para o governo federal, até porque so-
mos um projeto político, eu e o governa-
dor Ibaneis. Fomos eleitos democratica-
mente, a cidade sabe disso. Acho que eu 
complemento muito a chapa dele. Ele 
também tem uma força de trabalho, é 
um grande gestor. Ele não pode ficar 
afastado muito tempo.

Naquele domingo (da invasão 
aos prédios dos Três Poderes), as 
informações que chegaram ao 
governador o convenceram de que 
estava tudo bem mesmo? Houve uma 
falha na inteligência?

Quando você forma a equipe, tem 
que confiar nela. Quando pego um se-
cretário meu, ele está ali para colher a 
informação e me passar. Até as infor-
mações que passavam para o governa-
dor, em momentos que antecederam a 
confusão, era de pacificação, que estava 
tudo tranquilo. Se você é um governa-
dor, recebendo mensagens nesse sen-
tido, você acredita. O apagão da inteli-
gência foi a coisa mais grave que acon-
teceu na Secretaria de Segurança Públi-
ca. Tem um cargo que sempre foi da Po-
lícia Civil, dentro dessa estrutura, que é 
responsável por coletar as informações, 
e nunca foi ocupado por um delegado 
federal. Foi um dos cargos que foram 
retirados da Polícia Civil.

Até porque, para um cargo como o 
de subsecretário de Inteligência, 
ele precisa conhecer muito a cidade 
e as instituições, porque uma 
função de inteligência é justamente 
informação, não é?

Tivemos um apagão da Segurança Pú-
blica. Quando você não tem inteligên-
cia, como é que dois ou três mil homens 
controlam um milhão de pessoas? Com 
inteligência. Às vezes não tem o mesmo 
número de policiamento para o núme-
ro de manifestantes, mas a inteligência 
te ajuda muito, é primordial. 

Falam que o coronel Fábio Augusto 
Vieira é uma pessoa muito respeitada 
na corporação. Na sua opinião, a prisão 
dele foi correta?

Naquele momento, ninguém tinha 
uma análise completa. Tínhamos um 
secretário de Segurança Pública viajan-
do e o substituto falando que estava tu-
do bem. Quem sobra nessa hierarquia? 
O coronel (Fábio Augusto). Posso dar 
uma opinião do que vivi no dia. Acom-
panhando, ao lado das autoridades fede-
rais, vi que o ex-comandante-geral esta-
va lá tentando retirar os manifestantes, 
ouvindo as bombas e controlando. A Po-
lícia Militar foi fundamental. Com todo 
o apagão da inteligência que aconteceu. 
Agora, naquele momento, decisões pre-
cisavam ser tomadas (pelas autoridades 
federais). A intervenção foi muito critica-
da, mas o GDF está ileso nesse processo. 
As autoridades estão colhendo informa-
ções dentro da pasta que eles acham que 
houve a sabotagem.

O que vai ser feito daqui para frente 
para evitar que esse apagão se 
repita? Está se falando, inclusive, em 
federalização da área de Segurança 
do Distrito Federal. Acha que essa é a 
melhor forma?

É natural que alguns parlamentares 
proponham  projetos. Mas quem precisa 
ser ouvido de verdade são os parlamen-
tares eleitos pelo Distrito Federal, que co-
nhecem a nossa cidade. O DF tem mais 
de 3 milhões de habitantes, como é que 
um governador fica com a responsabili-
dade de comandar tudo, o ônus de ter a 
responsabilidade, e ser comandado pelo 
governo federal? Essa discussão se resol-
ve com medidas simples, como um bata-
lhão específico da guarda dos poderes — 
que foi a primeira medida que tomamos 
— com reforço do perímetro e com uma 
subsecretaria especial. São sugestões de 
pessoas que não conhecem a nossa ci-
dade. O Distrito Federal sempre foi palco 
de manifestações, mas nunca houve na-
da igual aconteceu agora. A polícia falhou 

aqui alguma vez? Não. São homens e mu-
lheres íntegros, que fazem o seu serviço e 
que cumprem ordens. Agora, que houve 
um apagão está muito claro. 

Vai ter uma mudança, ainda que não 
venha uma federalização da segurança, 
mas o que vai mudar agora?

O primeiro gesto que fiz foi deixar à 
disposição uma indicação compartilha-
da. Falei que vai ser um nome que vocês 
(governo federal) confiem e que nós tam-
bém tenhamos essa confiança.

A indicação vai ter que ser colocada 
no papel, para evitar que um 
governador, que seja adversário 
político do presidente da República, 
acabe nomeando alguém que possa 
atrapalhar?

Isso pode ser uma tragédia. Você ima-
gina se o Bolsonaro participasse da no-
meação das forças de segurança? Quem 
tem que indicar o nome para a Polícia 
Militar do seu estado é o governador. É 
uma crise, às vezes, por conta de um pro-
blema gravíssimo que a solução não é 
mudar quem indica, mas ter uma polícia 
que sempre cumpre o seu dever e uma 
segurança pública eficiente, com pes-
soas que tenham capacidade para isso.

Se houver a federalização da Segurança 
Pública, o presidente da República e o 
Congresso vão ser responsáveis pela 
política de segurança e pela solução 
desses crimes?

O problema é que as pessoas estão tão 
inseguras e tão desesperadas, que come-
çam a ter ideias mirabolantes. É a hora 
do bom senso. Imagina se o Ibaneis não 
mandasse na polícia na gestão passada? 

A gente tem dois pedidos de CPI, o da 
Câmara Legislativa — que está mais 
adiantado — e vai chegar um também 
no Congresso Nacional. Como isso vai 
ser trabalhado?

Na Câmara Federal, ela não foi 
instalada ainda, não se sabe nem o 

número de assinaturas que vão con-
seguir colher. É natural a questão de 
ter CPI. Na Câmara Distrital, já tem 24 
assinaturas. Acredito que eles devem, 
conhecendo o perfil de todos os de-
putados distritais, ter por objetivo de-
monstrar para a população que a CL-
DF está agindo, está atenta aos atos 
que aconteceram aqui no Distrito Fe-
deral. Aqui, não vejo uma CPI política.

Caso o governador fique afastado 
os 90 dias, como é que vai ser a sua 
atuação, assim que os trabalhos 
voltarem no Legislativo?

Estamos trabalhando muito, lançan-
do o programa Governo nas Cidades, 
que vai estar, de forma itinerante, nas re-
giões administrativas. Nós teremos tam-
bém um lançamento na parte de trans-
porte. A gente está estudando gratuida-
des em algumas áreas específicas aqui 
do DF. Queremos dar uma melhorada 
grande na saúde. 

Seu envolvimento com o Bolsonaro, 
de alguma forma, atrapalha o diálogo 
com o atual governo?

Acredito que não. As pessoas pre-
cisam respeitar a ideologia. Construí 
a minha relação no Congresso, como 
coordenadora da feminina, dialogando 
com 79 mulheres. Mulheres de esquer-
da, de centro e de direita. Agora, chega 
o momento da eleição, você tem um 
lado. Fiz campanha para o Bolsonaro, 
viajei com a Michelle Bolsonaro e tenho 
muito orgulho disso. As pessoas pare-
cem que agora não podem assumir de 
que lado ficaram. Trabalhei para o Bol-
sonaro, fui eleita no campo da direi-
ta e tenho orgulho disso. Agora, nunca 
fui desrespeitosa, nunca destratei nin-
guém e nunca destratei poderes. Res-
pondo por mim e cada político vai res-
ponder pelos seus atos.

A senhora tem conversado com o 
governador Ibaneis?

Não. Eu não posso conversar com 
ele, até como uma precaução, por con-
ta da decisão judicial. Estamos cum-
prindo a decisão judicial na íntegra. 
Quando você escolhe uma vice, você 
tem que confiar nela. Acho que o go-
vernador Ibaneis confia em mim 100%, 
sabe da minha lealdade, da minha fide-
lidade e sabe que eu vou tomar as me-
lhores decisões para o governo do DF. 
Num momento como esse, vice serve 
para isso. Dei todos os sinais, durante 
a minha caminhada com o governador 
Ibaneis, de fidelidade. 

Acha que esse episódio vai desestimulá-lo?
O recomeço do governador Ibaneis é 

uma continuidade do projeto dele, que 
está em curso. Ele não vai encontrar na-
da parado, vai pegar tudo encaminhado: 
com as determinações e com o plano de 
governo que foi executado por ele. Acre-
dito que algumas reflexões serão feitas, 
como a questão do Anderson (Torres), 
que são necessárias para que a nossa ci-
dade possa caminhar com mais rapidez.

A questão do Anderson Torres se 
complicou, em virtude do documento 
que foi encontrado na casa dele, 
durante a busca e apreensão, incitando 
um ato de golpe no Tribunal Superior 
Eleitoral. Isso complica a situação dele, 
a manutenção da prisão?

Ele vai ter que dar conta de explicar o 
que era aquela minuta. Mas essa é uma 
decisão que fica a cargo do  Judiciário. 
Com certeza ele vai ter a oportunidade 
de se defender. 

Imagina se o Bolsonaro participasse da nomeação das forças de segurança?  
Quem tem que indicar o nome para a Polícia Militar do seu estado é o governador”



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 20 de janeiro de 2023  •  Correio Braziliense

Eixo capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Juntos contra a 
federalização da 
segurança pública

A proposta de federalizar a segurança pública do DF, que 
surgiu após os atos antidemocráticos em 8 de janeiro, acabou 
provocando um contato entre adversários políticos. Apesar 
das divergências, a governadora em exercício Celina Leão (PP) 
encaminhou uma mensagem para agradecer ao ex-governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB) pela declaração contra a proposta 
do senador Alessandro Vieira (PSDB-SE). Segundo publicou 
a coluna Eixo Capital, Rollemberg foi enfático: “Federalizar 
a segurança pública do DF contraria a própria razão de ser 
do Distrito Federal como capital”. Na resposta a Celina, o ex-
governador disse que sempre que os interesses do Distrito 
Federal estiverem em jogo ela poderá contar com ele. “Faço 
política colocando os interesses da cidade acima de qualquer 
divergência política ou pessoal”, disse Rollemberg à coluna.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Terroristas do DF na mira da PF

Novos mandados de prisão serão expedidos nos próximos dias, e mais participantes dos atos golpistas devem ir para a cadeia 

O
s atos antidemocráticos na 
Praça dos Três Poderes se-
guem sob a mira das in-
vestigações e diligências da 

Polícia Federal. As ações seguirão 
ocorrendo nos estados e Distrito 
Federal. Enquanto uma linha de 
investigação mira os financiado-
res, outra busca identificar envol-
vidos que participaram ativamente 
nos atos golpistas de 8 de janeiro, 
quando terroristas atacaram o Pa-
lácio do Planalto, o Congresso Na-
cional e a sede do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O Correio apu-
rou que serão solicitadas mais pe-
didos de prisões, e moradores do 
DF, suspeitos de participação, es-
tão nessas listas. Enquanto isso, 
a Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) segue fazendo um moni-
toramento diário para coibir no-
vos vandalismos na capital do país.

Para facilitar este serviço de 
identificação, o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP) 
criou um e-mail para receber de-
núncias sobre os ataques golpis-
tas. Esse material, enviado por 

Forças de segurança seguem analisando imagens e recebendo denúncias para identificar bolsonaristas

Ed Alves/CB D.A. Press

 » PABLO GIOVANNI*
 » DARCIANNE DIOGO

qualquer pessoa, passa por uma 
triagem dentro do ministério antes 
de ser repassado à Polícia Federal 
(PF). O número, desde o lançamen-
to do endereço eletrônico denun-
cia@mj.gov.br, é considerado mui-
to significativo, e já ultrapassam 90 
mil delações. A reportagem apurou 
que muitos nomes que chegaram 
através da denúncia foram levados 

à mesa dos agentes e delegados da 
PF, que confrontaram com fotos, ví-
deos e filmagens de câmeras de se-
gurança para confronto de caracte-
rísticas dos envolvidos.

Terrorista confessa

Preso por participar da ten-
tativa de atentado a bomba no 

Aeroporto Internacional de Bra-
sília, o eletricista Alan Diego dos 
Santos Rodrigues, 32 anos, con-
fessou, em depoimento à Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
que foi ele que colocou o artefato 
no caminhão-tanque na véspera 
do Natal. Ele foi preso na região 
de Comodoro (MT) nesta terça-
feira. Na noite de anteontem, ele 

chegou à Brasília e deve cumprir 
pena no Complexo Penitenciário 
da Papuda.

O nome de Alan foi citado por 
George Washignton de Oliveira, 
54, preso pela tentativa de aten-
tado. Na versão de George, a ideia 
de armar explosivo na área rea 
do Aeroporto partiu de Alan. À 
polícia, ele confessou a autoria 
e disse que contou com o apoio 
de George para deixar a bomba 
no veículo de carga, abasteci-
do com mais de 60 mil litros de 
combustível de aviação. As ima-
gens de câmeras do circuito in-
terno de segurança da área re-
gistraram Alan deixando o ma-
terial no local. 

Ainda em interrogatório, Alan 
acusou George de ter produzido 
o artefato. Durante as buscas no 
apartamento do empresário, no 
Sudoeste, policiais civis encon-
traram munições, armas, além 
de explosivos. 

Nova cúpula

Com a decisão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
em decretar intervenção federal 

na segurança pública do Distri-
to Federal, o interventor Ricar-
do Cappelli faz modificações na 
estrutura da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral (SSP-DF). Cappelli exonerou 
toda a cúpula da pasta nomeada 
por Anderson Torres, em 3 de ja-
neiro, e retornou com os ex-titu-
lares, responsáveis por cuidar da 
segurança da posse presidencial, 
de 1° de janeiro.

Uma das modificações re-
centes foi nomear o delegado 
Celso Wagner Lima, da PCDF, 
como secretário-executivo da 
Secretaria de Gestão Integrada 
— área interna ligada à SSP. Ele 
já exerceu a função de subse-
cretário do Sistema Penitenciá-
rio (Sesipe), em 2018 durante o 
governo de Rodrigo Rollemberg 
(PSB). O interventor também 
designou o tenente-coronel da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), Guilherme Pinheiro 
Guará, para ser chefe da unida-
de de políticas públicas da pas-
ta ligado ao delegado.

*Estagiário sob a supervisão 
de Euclides Bitelo
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Telefone 
na mão

Ao contrário do ex-
secretário de Segurança 
Anderson Torres, o ex-
secretário-executivo da pasta 
Fernando de Sousa Oliveira, 
que estava em Brasília no dia 
do quebra-quebra, entregou 
à Polícia Federal (PF) seu 
celular e as mensagens que 
manteve com integrantes 
do governo e das forças de 
segurança. Como Torres, 
Oliveira é delegado da 
Polícia Federal. Ele tomou 
posse na função quatro dias 
antes do episódio.

De volta 
ao cargo

O delegado George 
Couto, da Polícia Civil do DF, 
era, até a volta de Anderson 
Torres à Secretaria de 
Segurança, o subsecretário 
de Inteligência da pasta. 
Estava acostumado 
com o levantamento de 
informações fundamentais 
para a tomada de decisões 
na segurança pública. Na 
Polícia Civil, o delegado foi 
diretor do Departamento 
de Inteligência e Gestão da Informação. Mas foi exonerado da 
Subsecretaria de Inteligência cinco dias antes dos atos terroristas. 
Com a intervenção federal, ele voltou à função.

Um dia para não 
esquecer

A governadora em exercício, 
Celina Leão (PP), acompanhou 
do Ministério da Justiça, de 
camarote, o vandalismo no 
Palácio do Planalto. Estava ao 
lado do ministro Flávio Dino, do 
ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, e do ministro das 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha. Celina foi chamada 
quando a confusão se instalou 
na Praça dos Três Poderes. De lá, 
buscava informações do então 
comandante-geral da PM, Coronel 
Fábio Augusto Vieira, que estava 
no olho do furacão.

Presidente do TCDF 
se reúne com interventor

O presidente do Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), Márcio Michel, se reuniu ontem com o interventor 
da segurança pública no DF, Ricardo Capelli. No encontro, 
na Secretaria de Segurança Pública (SSPDF), Michel colocou 
o TCDF à disposição para contribuir com a equipe de 
intervenção. Entre as atribuições do Tribunal de Contas do DF 
está a análise tanto os gastos com a segurança pública do DF, 
inclusive as despesas custeadas com o Fundo Constitucional 
(FCDF), quanto a qualidade dos serviços prestados pelas 
forças de segurança, por meio de auditorias de desempenho, 
inspeções, monitoramentos e outras fiscalizações.

Juntos 
fora do 
partido

O ex-
governador José 
Roberto Arruda 
se desfiliou do 
PL junto com a esposa, Flávia Arruda. Um dos caminhos 
possíveis da deputada federal que termina o mandato no 
fim do mês é o PSD.

Preparação 
para 2026

Um grupo político do PL vai 
migrar para o MDB, presidido 
pelo deputado federal Rafael 
Prudente. Ele quer fortalecer o 
partido de olho na candidatura 
ao governo em 2026. Um dos 
que aceitou convite para 
migrar para o MDB foi o 
coordenador político do 
PL-DF, Antônio Gomes.

Mutirão
No período de 11 a 18 de 

janeiro, o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) e o Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1), 
realizaram 1.406 audiências de 
custódia, referentes a pessoas 
presas pelos atos do dia 8 e 
acampadas junto ao QG do 
Exército Brasileiro, em Brasília. 
O mutirão judicial envolveu os 
juízes auxiliares da Presidência, 
Luis Martius Holanda 
Bezerra Júnior e Caio Brucoli 
Sembongi, e os juízes auxiliares 
da Corregedoria, Eduardo 
Henrique Rosas, Fernando 
Mello Batista da Silva, Clarissa 
Menezes Vaz Masili, além da 
atuação direta de 29 juízes, 
30 secretários de audiência 
do TJDFT e 25 servidores da 
Corregedoria da Justiça do DF. 
O TJDFT contou ainda com a 
colaboração de 21 membros do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios, 
98 defensores públicos do 
Distrito Federal, além de 
143 policiais penais.
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U
m dos crimes mais bárba-
ros da história do Distrito 
Federal teve, ontem, con-
firmados os primeiros no-

mes das vítimas e a convicção de 
que houve uma articulação cri-
minosa macabra. Após sete dias, 
o resultado do laudo do Instituto 
Médico Legal (IML) comprovou 
que os quatro corpos encontra-
dos carbonizados dentro de um 
carro, em uma rodovia de Cris-
talina (GO) — cerca de 30km de 
distância de Brasília — são da 
cabeleireira Elizamar da Silva, 37 
anos, e dos filhos, Gabriel, 7, e os 
gêmeos Rafael e Rafaela, 6. On-
tem, papiloscopistas da Polícia 
Civil (PCDF) identificaram tam-
bém o cadáver localizado enter-
rado no quintal de uma casa, em 
Planaltina. Pela análise da im-
pressão digital, os peritos confir-
maram tratar-se de Marcos Antô-
nio Lopes de Oliveira, 54, sogro de 
Elizamar. Cinco pessoas seguem 
desaparecidas: Thiago Belchior, 
30; a ex-mulher de Marcos, Cláu-
dia Regina Marques de Oliveira, 
e a filha deles, Ana Beatriz Mar-
ques de Oliveira; a esposa, Rena-
ta Belchior, 52, e a filha do casal, 
Gabriela Belchior, 25. Os três pre-
sos tiveram as prisões converti-
das em preventiva ontem e serão 
transferidos para o Complexo Pe-
nitenciário da Papuda.

A confirmação das identida-
des dos cinco corpos só foi possí-
vel por meio da coleta do material 
de DNA dos parentes, impressões 
digitais e arcada dentária. Com os 
laudos prontos, a hipótese traba-
lhada anteriormente pelos inves-
tigadores da 6ª Delegacia de Polí-
cia (Paranoá) é reforçada. Segun-
do a polícia, o indício mais prová-
vel é de que Horácio Carlos Ferrei-
ra Barbosa, 49, Gideon Menezes, 
55, e Fabrício Silva Canhedo, 34, 
tenham se associado, planejado 
e executado os assassinatos pa-
ra se apossar do dinheiro das ví-
timas (leia Motivação).

O corpo de Marcos foi encon-
trado enterrado no quintal da 
mesma casa onde a mulher dele, 
Renata, e a filha, Gabriela, foram 
mantidas em cárcere privado por 
mais de 24 horas antes de serem 
estranguladas e mortas, segundo 
confessou o próprio Horácio na 
delegacia. Marcos foi decapitado 
e teve os braços e as mãos arran-
cados. Durante as buscas no en-
dereço, os investigadores nota-
ram que a terra do quintal havia 
sido revirada. Cães farejadores 
do Corpo de Bombeiros (CBM-
DF) apresentaram um compor-
tamento estranho ao se aproxi-
marem em um canto do terreno.

Os bombeiros começaram o 
processo de escavação e locali-
zaram o cadáver cerca de duas 
horas depois. Ontem, policiais 
realizaram novas buscas, à pro-
cura dos outros três possíveis 
corpos de Thiago, Cláudia Regi-
na e Ana Beatriz. Pela manhã, as 
diligências se concentraram em 
uma chácara do Condomínio Re-
sidencial Novo Horizonte, no Ita-
poã, onde residiam os familiares. 
De acordo com o tenente Mauro 
Coimbra, foram utilizadas cinco 
viaturas, 17 militares, dois cães 
farejadores e um drone. “A área 
de mata fechada foi varrida pe-
los cães farejadores e a área aber-
ta foi observada pelos drones pa-
ra verificar se havia alguma área 
de terra removida recentemente 
ou algum outro indício da pre-
sença de corpos nesse local. Os 
mergulhadores também fizeram 
uma avaliação no ribeirão Sobra-
dinho, mas descartaram a possi-
bilidade de corpos terem sido jo-
gados dentro do córrego”, infor-
mou. Pela tarde, bombeiros e po-
liciais civis estiveram na área de 
Santos Dumont, a cerca de 4km 
do Vale do Sol, em um lixão, mas 
nada foi localizado.

Motivação

Em depoimento, Horácio con-
fessou também ter matado Re-
nata e Gabriela. Segundo ele, as 
duas, depois de serem manti-
das em cárcere, foram levadas de 

CHACINA NO DF

Cinco vítimas identificadas

Laudo do Instituto Médico Legal (IML) comprova que os quatro corpos carbonizados em Cristalina (GO) são de Elizamar da 
Silva, 37, e dos filhos dela. O cadáver enterrado no quintal de casa em Planaltina é de Marcos Antônio Lopes de Oliveira, 54

Corpo de Bombeiros e Polícia Civil do Distrito Federal intensificaram as buscas dos outros cinco integrantes da mesma família que estão desaparecidos 

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Equipe de busca esteve em um lixão na expectativa de localizar outros três corpos que ainda restam para encaixar os pontos da investigação

Mortos: Elizamar, os filhos —  Gabriel, Rafaela e Rafael — e o sogro dela, Marcos Fabrício, Gideon e Horácio: prisão convertida em preventiva

Divulgação/PCDF e redes sociais Reprodução/Redes SociaisArquivo pessoal

carro até uma via de Unaí (MG) e, 
posteriormente, estranguladas e 
carbonizadas. O veículo, um Sie-
na, pertencia a Marcos e foi en-
contrado na tarde de sábado. No 
entanto, ainda não é possível di-
zer se os dois corpos são de fato 
da mãe e filha, pois o laudo do 
IML não ficou pronto.

Ricardo Viana, delegado res-
ponsável pelo caso, afirmou que 
a descoberta do corpo na tarde 

de quarta-feira foi uma surpre-
sa e vai ajudar nas investiga-
ções. De acordo com o chefe da 
6ª DP, são trabalhadas duas li-
nhas de investigação. “Estamos 
apurando duas vertentes que se 
bifurcavam, uma que foi apre-
sentada no interrogatório do 
Gideon, em que Marcos, Tiago, 
Claúdio e a filha seriam co-au-
tores desse crime, ajudaram eles 
a praticar, pagaram eles por essa 

empreitada criminosa e teriam 
fugido do DF para viverem uma 
nova vida”, pontuou.

A segunda hipótese é a de 
que Gideon, Horácio e Fabrício 
executaram os integrantes da 
família para adquirir uma cer-
ta quantia financeira pela ven-
da de imóveis. “Se, através das 
buscas, for confirmada a identi-
dade de um dos desaparecidos, 
prevalecerá a vertente em que 

os três presos teriam cometido 
o crime, e as pessoas passariam 
de suspeitas para vítimas.”

Cláudia, que segue desapa-
recida, guardava na conta R$ 79 
mil em espécie. O Correio apu-
rou que a origem do dinheiro era 
de uma casa onde ela morava no 
Itapoã, vendida por R$ 200 mil. 
Os R$ 121 mil restantes foram 
pagos por transferência bancá-
ria. Apesar de ser ex-mulher de 

Marcos, a reportagem identifi-
cou que o nome do antigo com-
panheiro consta na documenta-
ção de venda do imóvel, que tem 
dois quartos, uma suíte, uma sa-
la e cozinha. No encontro com 
os interessados pela casa, o cli-
ma era de tranquilidade por par-
te de Cláudia e da filha Ana Bea-
triz, também presente no imóvel 
durante a visita. Entretanto, no 
dia que deveria entregar as cha-
ves, em 7 de janeiro deste ano, 
Cláudia não estava. O Correio 
apurou que foram os dois cri-
minosos presos no caso, Horá-
cio e Fabrício, que entregaram 
o imóvel.

Além dos R$ 200 mil, um valor 
de R$ 400 mil estaria na mira dos 
criminosos. O montante perten-
ce à Renata e também é referen-
te à venda de uma casa, em Santa 
Maria. Na conta de um dos pre-
sos, a polícia encontrou um total 
de R$ 40 mil, e na casa de um de-
les, R$ 15 mil em espécie.

Decisão judicial

Ontem, o Núcleo de Audiência 
de Custódia (NAC) do Tribunal de 
Justiça do DF (TJDFT) converteu 
em preventiva as prisões dos três 
suspeitos. Eles são acusados de as-
sociação criminosa, extorsão me-
diante sequestro e ocultação de 
cadáveres. Durante a sessão, o Mi-
nistério Público (MDFT) foi favo-
rável à manutenção das prisões, 
apontando a gravidade “extrema” 
dos atos. O promotor afirmou, ain-
da, que os crimes não se restringi-
ram ao DF, mas também a Goiás e 
Minas Gerais, e lembrou dos ante-
cedentes criminais de Gideon. Ao 
deferir a decisão, a juíza ressaltou 
que o “modo adotado na execu-
ção do delito retrata a periculosi-
dade dos autores do fato”. Por is-
so, ela entendeu que a liberdade 
provisória ou aplicação de medi-
das cautelares não são recomen-
dáveis diante da gravidade do ca-
so. O inquérito será encaminhado 
para a Vara Criminal do Itapoã, on-
de o processo vai tramitar.

* Colaboraram Arthur de Souza  
e Pedro Marra
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Crônica da Cidade

Liberdade é responsabilidade
O francês Jean-Paul Sartre, o filósofo 

existencialista, o filósofo da liberdade, 
veio ao Brasil na década de 1960, passou 
por Brasília e foi tema de uma crônica 
hilária de Nelson Rodrigues. Havia gen-
te até no lustre para ver o célebre visi-
tante em uma palestra. Segundo Nelson, 
Sartre olhava a todos com desprezo, co-
mo se dissesse: “Vocês são uns cretinos”.

A certa altura, alguém trouxe um 
balde de jabuticabas. Sartre começou 
a degustar as frutinhas pretas e a mi-
rar para elas com o mesmo desdém, 
como se comentasse: “Vocês também 
são umas cretinas”.

Sartre marcou profundamente o sé-
culo 20, dos beatniks aos punks, dos 
movimentos de liberação sexual aos 
movimentos pelos direitos da mulher. 
De trás de tudo que envolve revolta do 
indivíduo e luta de emancipação dos 
tempos modernos e pós-modernos pai-
ra o fantasma de Sartre.

O que fez esse homem baixinho, mío-
pe, sempre vestido com ternos deslei-
xados, despertar o enlevo nas mulheres 
e parecer tão sedutor a um século po-
voado de tantas pessoas excepcionais? 
A resposta está na palavra liberdade: 
“Um homem não é nada se não for um 

contestador”, escreveu o filósofo.
A Segunda Guerra Mundial escan-

carou o nada, o desamparo e o absur-
do da vida. É desse solo destroçado que 
emerge o existencialismo, o movimen-
to de revolta contra os sistemas abstra-
tos, a hipocrisia e os grandes ideais. O 
existencialismo é a filosofia colada no 
corpo. Mesmo acuado na situação mais 
opressiva, sempre é possível realizar um 
gesto que afirme a liberdade.

A filosofia da liberdade é, essencial-
mente, uma filosofia da ação: “O silêncio 
é reacionário”, provocava Sartre. O su-
cesso ou o fracasso não interessam pa-
ra a liberdade: o essencial é a escolha: “A 
vida de um escravo que se rebele e morre 
no curso da sublevação é uma vida livre”.

Essa paixão pela liberdade fez com 
que Sartre fosse confundido com um 
porra-louca pelos que não leram ou só 
ouviram falar de sua obra. Mas ele es-
creveu um livro, sob o título O existen-

cialismo é um humanismo, para refutar 
as críticas. Para Sartre, era exatamente 
o contrário do que diziam os detratores.

Liberdade não é fazer tudo o que 
quiser: liberdade é assumir a respon-
sabilidade por nossas decisões, que 
são sempre limitadas por circunstân-
cias ou situações. Nós estamos conde-
nados a sermos livres, quer dizer, esta-
mos condenados a sermos responsá-
veis pelos nossos atos e por toda a hu-
manidade: “Escolher ser isto ou aquilo 
é afirmar ao mesmo tempo o valor do 

que escolhemos, porque nunca pode-
mos escolher o mal, o que escolhemos é 
sempre o bom, e não pode ser bom para 
nós sem que o seja para todos”.

Muitas pessoas acreditam que ao agi-
rem só implicam nisso a si próprias, e 
quando se lhes diz: “e se toda gente fizes-
se assim?”, elas dão de ombros e respon-
dem: “nem toda a gente faz assim”. Sar-
tre comenta: “Ora, a verdade é que deve-
mos perguntar-nos sempre: o que acon-
teceria se toda gente fizesse o mesmo?”

Essas evocações me vieram ante a ob-
servação das barbaridades que se come-
tem, atualmente, em nome da liberdade. 
Esqueci muitas coisas que li de Sartre, 
mas uma frase ficou colada a meu cor-
po: liberdade é igual a responsabilidade.

Um feminicídio a cada 5 dias 

Número de casos desse tipo de crime este ano equivale ao total registrado no primeiro trimestre de 2022. Especialistas 
avaliam a necessidade de um atendimento mais humanizado a vítimas de agressões e falam do perfil dos criminosos

E
m apenas 19 dias do ano, 
ocorreram quatro casos de 
feminicídio no Distrito Fede-
ral, a mesma quantidade re-

gistrada entre os meses de janeiro 
e março de 2022. O avanço desse 
tipo de barbárie preocupa. 

Todos esses crimes têm um 
ponto em comum: histórico de 
agressão, conforme destaca Manon 
Garcia, advogada e sócia-fundado-
ra do Instituto Retomar — de com-
bate e prevenção à violência contra 
a mulher. “Isso só confirma como o 
feminicídio não acontece de uma 
hora para outra, é uma construção 
de mini-ataques”, afirma.

Para ela, as ocorrências ilus-
tram claramente como o ciclo da 
violência e a dependência psico-
lógica funcionam. “Começa com 
pequenos atos e pode acabar em 
uma fatalidade. Quando tem um 
conflito entre o casal em que há 
uma prevalência de poder e a mu-
lher passa a ter medo do que vai 
falar, a ter ansiedade, é preciso li-
gar o alerta”, observa.

A especialista explica que, em 
vários casos, as mulheres não 
conseguem se libertar desse pro-
cesso porque não o identificam. 
Além disso, destaca que muitas 
vítimas têm dependência finan-
ceira e psicológica dos abusa-
dores. “Hoje, a informação che-
ga mais fácil, mas é preciso am-
pliar esse trabalho para que mais 
mulheres saibam sobre o ciclo. O 
ideal seria que falassem sobre is-
so nas escolas, acho que quanto 
mais cedo essa informação che-
gar às pessoas, melhor”, com-
plementa.

O último caso ocorreu na quar-
ta-feira, quando Giovana Camilly, 
20 anos, levou dois tiros no rosto 
do companheiro Wellington Ro-
drigues, em Ceilândia Sul. O veló-
rio da jovem está marcado para as 
14h, no Cemitério de Taguatinga, e 
o sepultamento será às 16h.  As ou-
tras três vítimas de feminicídio es-
te ano foram Fernanda Letícia da 
Silva, 27, Mirian Nunes, 26, e Jea-
ne Sena da Cunha Santos, 42 (veja 
Quem são as vítimas).
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Onde pedir ajuda

»   Ligue 190: Polícia Militar

»  Ligue 197: Polícia Civil

»  E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

»  WhatsApp: (61) 98626-1197

»  Site: pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher. A 
denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias

 Delegacias de Atendimento à 
Mulher (Deam): funcionamento 
24 horas por dia, todos os dias.

»  Deam 1: atende todo o DF, exceto 
Ceilândia

»  Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.

»  Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 
/ 98362-5673

»  E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: atende apenas Ceilândia

»  Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia

»  Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 
/ 3207-7438

Secretaria da Mulher do DF

»  Whatsapp: (61) 99415-0635

Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

Endereços disponíveis no site do 
Ministério Público:  mpdft.mp.br/
portal/index.php/promotorias-de-
justica-nas-cidades

Defensoria Pública do DF

»  Núcleo de Assistência Jurídica de 
Defesa da Mulher (Nudem)

»  Endereço: Fórum José Júlio Leal 
Fagundes, Setor de Múltiplas 
Atividades Sul, Trecho 3, Lotes 
4/6, BL 4 Telefones: (061) 3103-
1926 / 3103-1928 / 3103-1765

»  WhatsApp (61) 999359-0032

»  E-mail: najmulher@defensoria.
df.gov.br

  Núcleos do Pró-Vítima

Há oito unidades de atendimento: 
Brasília, Ceilândia, Guará, 
Paranoá, Planaltina, Recanto das 
Emas, Itapoã e Taguatinga. 

Os endereços podem ser 
consultados no site da Secretaria 
de Justiça: sejus.df.gov.br/pro-
vitima/

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 19/01/2023

 » Campo da Esperança

Antônia Silva do Nascimento, 84 anos
Carlos Fernandes, 91 anos
Leonardo Sousa Gomes Marinho, 43 anos
Maria Célia Rosa, 77 anos
Raimundo José Furtado Santos, 72 anos

 » Taguatinga

Annalys Neris Marçal, 30 anos
Aparecida Yonovich, 66 anos

Eduardo Henrique de Aquino Silva, Menos 
de um ano
Eva Mendes Lima, 49 anos
Jeff erson Rodrigo Ribeiro, 35 anos
José Marinho Rocha, 88 anos
Luciel de Sousa Garcia, 34 anos
Maria do Amparo de Sousa Silva, 57 anos
Maria Pimenta de Barcelos, 78 anos
Raimundo Marques de Santana, 85 anos
Raquel Vitoria de Brito Rodrigues Viana, 
36 anos

Roberto Araújo Lopes, 60 anos
Valdir Pinheiro da Silva, 45 anos
Zenilda Moreira Lopes de Medeiros, 
53 anos

 » Gama

Ana Júlia Cavalcante, 73 anos
Carlos Vieira dos Santos, 55 anos
Elsira de Sousa Dias Sotero, 71 anos
Hélio Pereira Barros, 69 anos
José Antônio Lino, 66 anos

Maria Candida Dantas,89 anos
Maria Marques dos Santos, 84 anos

 » Planaltina

Alice Bueno Cavalcanti Ferreira, 
Menos de um ano

 » Brazlândia

João Alves de Sousa, 71 anos
Sobradinho
Marcelo Tomaz Barboza, 48 anos

 » Jardim Metropolitano

Almerinda Silva, 85 anos
Bruno Ferreira Araújo, 38 anos
Francisco de Assis Rodrigues Paiva, 
62 anos
José de Araújo Pessoa, 80 anos
Maria de Lourdes Silva Xavier, 78 anos 
(cremação)
Manoel Rodrigues Linhares, 58 anos 
(cremação)

Perfil dos agressores

O comportamento do agressor, 
em geral, é o mesmo em relação a 
todas as mulheres, mesmo que se-
jam a mãe, uma irmã ou filha. “São 
controladores, acham que as mu-
lheres não têm direitos, devem ser-
vir ao homem. Têm traços de per-
sonalidade narcisista, controlado-
ra e também manipuladora. Cos-
tumam controlar a roupa, fiscalizar 
redes sociais, têm ciúmes até mes-
mo de familiares da vítima”, enu-
mera Mariana Nery, advogada es-
pecializada em direito da mulher.

Esses traços de personalidade 
se sobressaem em ocasiões como 
festas, encontros com amigos, fé-
rias, ingestão de bebida alcoólica. 
“Os agressores veem as mulheres 

como posses. Por exemplo, em 
momentos de grandes transições, 
como quando há trocas de gover-
no, e de ânimos exaltados, o ho-
mem vai descontar em casa, por-
que vê a mulher como um elo frá-
gil, um saco de pancada”, resume.

Falta sensibilidade

Muitas vítimas buscam ajuda 
nas delegacias especializadas em 
atendimento à mulher. Mas a ad-
vogada Mariana Nery relata que há 
limitação, tanto nas unidades poli-
ciais quanto no Judiciário. “O que 
ajudaria, além de políticas públi-
cas, que devem ser restabelecidas 
nesse novo governo, é a lei ser fis-
calizada e efetiva”, analisa.

A advogada também aponta 

para a importância de um atendi-
mento mais humanizado nos ór-
gãos que compõem o sistema de 
Justiça. Para ela, falta sensibilida-
de. “Atuar como promotora é difí-
cil, pois, ao acompanhar as vítimas, 
vejo que elas se sentem agredidas 
ao fazerem a denúncia na delegacia 
e também nas audiências”, revela.

Medidas protetivas são emitidas 
em até 48 horas quando solicitadas 
e atendidas pela Justiça. Porém, 
Mariana chama a atenção para as 
fragilidades desse instrumento le-
gal. “Muitas vezes, não passam de 
um papel. Nas regiões onde existe 
policiamento, a medida protetiva é 
eficaz, porque a vítima pode acio-
nar a polícia e ela age de forma rá-
pida. Onde não há policiamento, 
acaba não funcionando”, lamenta.

FERNANDA LETÍCIA DA SILVA, 
27 anos

Assassinada pelo companheiro, 
Maxwel Lucas Rômulo Pereira 
de Oliveira, 32. Em 1º de janeiro, 
Fernanda foi à residência do 
namorado, em Ceilândia, e o 
convidou para sair. O homem 
não aceitou, o que gerou uma 
discussão e agressões físicas entre 
eles. O autor, que se entregou 
no dia seguinte, afirmou que, 
durante a discussão, Fernanda 
pegou uma faca e o atingiu no 
pescoço e no rosto, momento 
em que ele conseguiu tomar 
a arma, imobilizar e apertar o 
pescoço da vítima.

Quem são as vítimas

MIRIAN NUNES, 
26 anos

Enforcada em 2 de janeiro. O 
crime aconteceu em Ceilândia, na 
frente do filho do casal, um bebê 
de apenas um mês. O autor foi 
o companheiro da vítima, André 
Luiz Muniz Dos Santos, 51. O casal 
se relacionava há cerca de um 
ano e tinha histórico de violência 
doméstica. Em novembro de 
2022, Mirian procurou a Polícia 
Civil e o denunciou. À época, foi 
encaminhada à Casa Abrigo, 
para ficar em segurança, mas, 
após sair do local para dar à luz, 
optou por reatar o relacionamento. 
André foi preso quatro dias depois.

JEANE SENA DA 
CUNHA SANTOS, 
42 anos

Recebia ameaças 
constantes de morte do 
ex-companheiro João 
Inácio dos Santos, 54, 
e solicitou medidas 
protetivas contra ele, em 
outubro passado, depois 
de registrar ocorrência 
policial. Em 17 de 
janeiro, foi assassinada 
por ele com um tiro, no 
Setor de Mansões do 
Park Way. Após o crime, 
o feminicida tirou a 
própria vida.

GIOVANA CAMILLY 
EVARISTO CARVALHO, 
20 anos

Dolis disparos de arma 
de fogo no rosto resultaram 
na morte de Giovana Camilly 
Evaristo Carvalho. O crime foi 
cometido pelo marido, Wellington 
Rodrigues Ferreira, após uma 
discussão do casal, na noite de 18 
de janeiro, em Ceilândia. Giovana 
foi levada ao Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC), mas não resistiu 
aos ferimentos. Wellington foi 
encontrado pela polícia horas 
depois, em um estacionamento 
público, com sangue da 
vítima na roupa.

Redes sociais Redes sociais Material cedido ao Correio     Redes sociais 

Eliésio Carvalho Ribeiro, 
acusado de assassinar 
Amanda Santos Pereira, 23, no 
Arapoanga, em 14 de dezembro 
do ano passado, foi preso em 
Araguaína (TO). As investigações 
concluíram que o autor, depois 
de oferecer drogas à vítima, teria 
tentado manter relação sexual 
com ela. Diante da recusa, ele a 
matou. Amanda foi encontrada 
sem vida em frente à residência 
do assassino, em Planaltina, 
com marcas de violência no 
pescoço. A prisão ocorreu na 
quarta-feira e foi feita pela 
31ª Delegacia de Polícia, de 
Planaltina, em parceria com a 
Polícia Civil de Tocantins.

 » Suspeito é preso

O feminicídio não acontece de uma 
hora para outra, é uma construção 
de mini ataques”

Manon Garcia, Instituto Retomar

Ao acompanhar as vítimas, vejo que 
elas se sentem agredidas ao fazerem 
a denúncia”

Mariana Nery, advogada
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Quanto mais nos elevamos, menores parecemos 
aos olhos daqueles que não sabem voar 

Friedrich Nietzsche

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Peic
A taxa mais baixa foi registrada 

em 2018, quando 60,3% das 
famílias estavam com dívidas. 
Os dados são da Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic) da CNC.

Mulheres com 
menos de 35 anos

O perfil da pessoa endividada que desponta é 
de mulher, com menos de 35 anos e Ensino Médio 
incompleto, moradora das regiões Sul ou Sudeste, 
cuja família recebe até 10 salários mínimos.
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Os efeitos perversos da 
pandemia, com o fechamento 
de negócios e o aumento do 
número de desempregados, e 
no pós-pandemia com o avanço 
da inflação, fez com que as 
famílias com rendas mais baixas 
precisassem recorrer ao crédito 
para manutenção do consumo 
de primeira necessidade”
José Roberto Tadros, presidente da CNC

Comércio varejista 
do DF tem alta acima 

da média nacional
De acordo com dados do IBGE, 

o Distrito Federal apresentou uma 
alta de 3,3% nas vendas do comércio 

varejista, de janeiro a novembro de 
2022, se comparado ao mesmo período 

de 2021. Os dados compilados pelo 
Panorama do Comércio indicam um 

avanço acima da média nacional para 
o comércio varejista da capital.

Combustíveis 
e lubrificantes

O segmento que apresentou maior 
variação no acumulado do ano na 
capital federal foi o de Combustíveis e 
Lubrificantes (19%). As vendas foram 
impulsionadas pela redução do 
preço no setor com a lei federal 
que reduziu impostos.

Mais empregos
No mercado de trabalho, o comércio foi responsável 

pelo maior saldo de criação de vagas formais em 
novembro. A alta demanda das datas comemorativas de 
final de ano favoreceu as contratações e levou o setor a 
abrir mais de 2 mil vagas de trabalho.

Recuo nos serviços
O setor de serviços foi um dos mais impactados pela 

pandemia. Depois de uma forte queda entre março e 
maio de 2020, esse setor passou a se recuperar, mas de 
forma mais lenta do que os demais setores. No Distrito 
Federal, em dezembro de 2021, o volume superou o nível 
pré-pandemia, mas, desde então, vem mostrando uma 
tendência de queda. Na comparação entre novembro e 
outubro de 2022, o setor apresentou um recuo de 4,0%, 
enquanto o volume no país como um todo ficou estagnado. 
Já no acumulado do ano, recuou 2,3% no DF.

PANORAMA LOCAL

3,3%
Aumento de vendas do comércio 
varejista no acumulado de 2022

-2,3%
Variação do volume de serviços 
prestados no acumulado do ano

6,26%
IPCA acumulado em 12 meses

2.042
Criação de vagas no comércio em outubro de 2022

Recorde 
de famílias 
endividadas 
em 2022

Na série histórica, iniciada 
em 2011, o ano passado 
bateu recorde no nível de 
endividamento das famílias 
brasileiras: 77,9% estavam 
endividadas em 2022. O 
índice aponta uma alta de 
7 pontos percentuais em 
relação a 2021 e de 14,3 no 
comparado com 2019, antes 
da pandemia de covid-19.
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Pandemia
O presidente da CNC, José Roberto Tadros, explica que a pandemia 

reverteu a tendência de queda no endividamento que era registrada até 2019, 
especialmente entre os mais pobres.
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CURSOS

Gestação
O Hospital Santa Helena, da Rede 
D’Or São Luiz, abre inscrições para 
o curso de gestante. As aulas ocor-
rerão neste sábado (21), das 8h às 
13h, e serão ministradas por uma 
equipe multidisciplinar especiali-
zada em maternidade, abordando 
temáticas em torno dos impactos 
e aspectos emocionais gerados da 
gestação até o puerpério. O evento 
será realizado no auditório do Edi-
fício Biosphere, no SHLN. O curso é 
gratuito e as inscrições devem ser 
realizadas no site da rede hospita-
lar em rededorsaoluiz.com.br.

Vestibular
Estão abertas as inscrições para o 
vestibular de 2023 do Ibmec. A ins-
tituição possui mais de 7 opções de 
graduações, com destaque para os 
cursos de administração, ciências 
econômicas, direito, relações inter-
nacionais, publicidade e propaganda 
e engenharias. O processo seletivo 
será dividido em duas etapas: pro-
va objetiva e redação, além de uma 
dinâmica em grupo. A taxa de ins-
crição é de R$ 50 e as provas ocor-
rem dia 03/2. Mais informações em 
inscricoes.ibmec.br/vestibular.

Desenho
O programa Pé Vermelho está com 
inscrições abertas para os cursos 
gratuitos de desenho e produção 
de catálogo que irão ocorrer neste 
sábado (21), das 09h30 às 20h30. O 
curso será ministrado no Pé Verme-
lho Espaço Contemporâneo, loca-
lizado na Praça São Sebastião, em 
Planaltina-DF. Com auxílio trans-
porte e material incluso, os inte-
ressados devem se inscrever pelo 
formulário eletrônico disponível no 
perfil de instagram @pevermelhoec.

Renova-DF
O Governo do Distrito Federal abre 
inscrições para o 1º ciclo de 2023 do 
programa Renova-DF, que  oferece 
cursos de qualificação e iniciativa 
profissional na área da construção 
civil, com aulas presenciais que 
duram 4 horas diárias. O seleciona-
do irá receber uma bolsa no valor 
equivalente a um salário mínimo 
a cada conclusão de 80 horas de 
curso. Os interessados poderão se 
inscrever até o dia 22, por meio de 
preenchimento de formulário, no 
site trabalho.df.gov.br.

Sesc-DF
O Sesc-DF está com vagas abertas 
para atuação em cargos de análi-
se comportamental aplicada em 
áreas como psicologia, nutrição, 
fonoaudiologia, psicopedagogia, 

terapia ocupacional, educador físico 
e musicalização. As inscrições vão 
até dia 23 de janeiro e podem ser 
realizadas diretamente no site ses-
cdf.com.br. A taxa de inscrição é de  
R$ 50,00 e deverá ser paga por 
meio de boleto bancário.

Libras
O IFB Campus Planaltina está com 
80 vagas para o curso presencial de 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
nível básico. As inscrições podem 
ser feitas até 23 de janeiro. O curso, 
de acordo com a diretora do cam-
pus, é essencial para levar conheci-
mentos linguísticos, possibilitando 
uma formação didática inclusiva, 
permitindo que os alunos possam 
ter uma comunicação básica por 
meio da língua de sinais. Para con-
correr, é necessário ter 16 anos até 
o dia da matrícula e ter concluído o 
ensino fundamental I (sexto ano). 
As inscrições e mais informações, 
como a documentação para ins-
crição on-line estão disponíveis no 
link www.ifb.edu.br.

OUTROS

DF Cultural
O tradicional DF Cultural ocorre 
entre os dias 27 e 28 de janeiro, 
no Taguaparque, em Taguatinga. A 
festividade busca evidenciar e valo-
rizar as múltiplas identidades cul-
turais existentes no DF. Esta edição 
contará com uma diversa progra-
mação, compostas por apresenta-
ções de forró, samba e arte urbana, 
com destaque aos shows de Cus-
cuz com Leite e Jorge Aragão. Os 
ingressos poderão ser retirados 
gratuitamente pelo site sympla.
com. Mais informações no perfil de 
instagram @df_cultural. 

Teatro
O Pátio Brasil Shopping apresenta 
neste sábado (21), a Animação com 
Homem-Aranha, com brincadeiras, 
entrega de brindes aos participantes 
e interação dos animadores com o 
público. A apresentação ocorrerá no 
piso P3 do shopping, das 16h às 17h, 
com entrada gratuita e classificação 
indicativa livre. Mais informações 
pelo site patiobrasil.com.br.

Museu
O Museu Nacional da República con-
vida o público para contemplar as 
exposições em cartaz Brasil futuro, 
Aqui estou e As matérias vivas, de 
Antônio Poteiro. As visitas são guia-
das pela equipe interna do museu e 
ocorrem sexta-feiras, às 11h e 16h; 
sábados, às 10h, 11h, 14h e 16h; e 
domingos, às 16h. Não é necessário 
agendamento. O museu funciona 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
18h30. A entrada é gratuita. 

Patinação
Para aqueles que buscam curtir as 
férias com muita animação, o ParkSho-
pping Brasília apresenta sua mais nova 
atração, Space Roller Patinação em 
Rodas. O local conta com uma ampla 
pista para patinação no gelo que garan-
tirá muita aventura e diversão para toda 
família. A pista localizada no 2º piso do 
shopping, funciona de domingo a sex-
ta, das 12h às 22h, e sábado, das 10h às 
22h. Os valores dos ingressos variam 
entre R$ 30 e R$ 45. Mais informações 
em bileto.sympla.com.br. 

Corrida
O Circuito de Rua — Corrida da 
Virada 2022, ocorrerá neste domin-
go (22),   na Via Estrutural, com 
local de largada no Shopping Popu-
lar, em frente à antiga rodoferro-
viária, em dois percursos, de 5km 
e 10km, às 7h. Com premiação em 
troféu e dinheiro para os cinco pri-
meiros colocados nos 10km geral 
e para os três primeiros colocados 
PCDs nos 10km, além de premiação 
com troféu para os cinco primeiros 
nos 5km geral. O valor da inscrição 
é de R$ 60. As inscrições são feitas 
no site centraldacorrida.com.br.

Exposição
O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) apresenta a partir de ama-
nhã (21) a exposição A tensão. Um 
conjunto de obras de um dos nomes 
mais provocativos e populares da 
arte contemporânea, o argentino 
Leandro Erlich. Sempre de terça-
feira a domingo, das 9h às 20h30. A 
entrada é gratuita com retirada de 
ingressos no site ccbb.com.br.

Jogos Eletrônicos
De hoje a 11 de fevereiro ocorre o 
Brasília E-Sports. Realizada pela 
Secretaria de Esporte e Lazer do Dis-
trito Federal em parceria com o Ins-
tituto Inside Brasil, a iniciativa busca 
inserir jogos eletrônicos como práti-
ca esportiva no DF. O evento é aberto 
e realizado nos Centros Olímpicos e 
Paralímpicos (COP’s) da capital, com 
início no de Santa Maria. Para mais 
informações, basta enviar e-mail 
para contato@insidebrasil.org.br ou 
ligar no telefone (61) 3336-8181.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

LAGO SUL GUARÁ

RETIRADA DE FAIXA DETRAN-DF

“Quem passa por ali não tem como atravessar 
em segurança”, avalia Sylvain Levy, sobre o 
estacionamento do Gilberto Salomão. A única 
faixa de pedestre que havia no local foi retirada 
para dar lugar a mais uma vaga de carro. Agora, 
resta apenas as duas placas que sinalizavam a 
faixa. De acordo com o médico de 73 anos, há 
um mês, um morador de rua foi atropelado no 
estacionamento. “O local é muito movimentado. 
Se tivesse ao menos outra faixa, mas não tem 
nenhuma”, lamenta Sylvain.

» O Detran-DF informou que as sinalizações 
no estacionamento do Gilberto Salomão não 
foram realizadas pelo departamento, mas que 
iriam incluir no cronograma de visitas técnicas 
da Diretoria de Engenharia de Trânsito.

Morador do Guará, Luciano Arcoverde, 20 anos, tem 
enfrentado muitos percalços para obter a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) definitiva. Desde dezembro, Luciano não 
consegue realizar o agendamento presencial pelo aplicativo do 
Detran-DF. Além disso, o universitário alega que o aplicativo 
não disponibiliza datas. "Não há datas para agendamento e o 
aplicativo não informa quais procedimentos devo seguir diante 
tal situação. É um desgaste desnecessário para descobrir como 
posso resolver minha questão”, reclama Luciano. 

»  Em resposta ao Grita Geral, o Departamento de Trânsito  
do Distrito Federal (Detran-DF) informa que para 
solicitação da CNH definitiva, a permissão para dirigir já 
deve estar vencida. Além disso, o solicitante não precisa 
agendar o atendimento em um dos postos do Detran,  
basta realizar o pedido diretamente pelo portal de  
serviços em portal.detran.df.gov.br. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Plano Piloto

Horário: 08h30 às 14h
Local: SES 811, Lote 43.

Para interagir

Isto é Brasília 

Um museu 100% interativo localizado bem no coração de Brasília, o Sesi Lab chegou para 
compartilhar conhecimento com o público, de forma lúdica. Instalado do antigo Edifício Touring Club 
— projetado por Oscar Niemeyer na época da construção de Brasília — o museu foi repaginado pelo 
arquiteto Gustavo Penna para promover a conexão entre ações artísticas, científicas e tecnológicas. 
Bem diferentes do antigo conceito de museus, onde o público apenas contempla a exposição.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Mostra de  
Cinema Japonês
» Até 22 de janeiro os brasilienses 

poderão apreciar a tradicional 
Mostra de Cinema Japonês 
que ocorre no Cine Brasília, 
de quinta-feira a domingo, 
às 15h30, 18h e 20h. Na 
eventualidade serão exibidos 
filmes japoneses em seu áudio 
original com legendas em 
português. Para a mostra, 
excepcionalmente, será cobrada 
a entrada promocional no valor 
de R$ 5. Os ingressos serão 
disponibilizados para retirada 
na bilheteria do cinema, 1h 
antes de cada sessão.

Feira de  
Artesanato
» A Exporsam — Feira do 

Artesanato Livre ocorre hoje (20), 
a partir das 19h30, em frente ao 
Banco do Brasil, em Samambaia 
Norte. Além de promover 
apresentações culturais para a 
comunidade local, a organização 
do evento busca democratizar 
o acesso à arte, contribuindo 
para promoção e divulgação do 
artesanato e da cultura musical 
da capital. No local, haverá 
apresentações das bandas 
Diferencial Zero, Velho Mitchel, 
Os Capybaras e Sr. Valdivino. 
Vale lembrar que a estrutura 
da feira permanecerá montada 
até 15 de março, de segunda 
a sábado, das 8h às 18h, no 
canteiro central da Primeira 
Avenida Norte. A entrada  
é franca e livre para  
todos os públicos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com pancadas  
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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I
migrantes de todo país não er-
gueram apenas as estruturas de 
concreto armado dos imponen-
tes monumentos de Brasília. A 

cultura de cada um dos lugares de 
origem dessas pessoas também foi, 
e ainda é, a matéria-prima para a 
construção da jovem capital do Bra-
sil. Mestre Teodoro Freire chegou 
aqui no primeiro aniversário da ci-
dade, em 1961, junto a esposa Ma-
ria Sena. Na bagagem, o maranhen-
se e a piauiense trouxeram o Bumba 
meu boi de Zabumba. O Centro de 
Tradições Populares de Sobradinho 
foi fundado pelo casal dois anos de-
pois e é mantido vivo desde então 
por toda a família.

Como forma de eternizar a his-
tória do Boi no DF, hoje será inau-
gurado o Museu do Boi de Seu Teo-
doro, no Centro de Tradições Po-
pulares, que vai contar ao público 
a trajetória da tradição desde a sua 
chegada ao DF. Gilvan do Vale, que é 
o diretor no futuro espaço cultural, 
conta que a iniciativa é uma forma 
de resgatar a história e mostrar co-
mo se deu a transição de sotaques, 
termo que pode ser entendido co-
mo “ritmos”. O instituto cultural Ro-
sa dos Ventos ajudou a materializar 
o sonho de criação do museu.

Para quem não entende de Bum-
ba meu boi, existem diversas varia-
ções de ritmos dentro do gênero. 
Quando Teodoro e Maria Sena che-
garam do Rio de Janeiro, lugar on-
de passaram antes de virem morar 
no DF e tocaram boi pela primeira 
vez, a brincadeira era feita com o 
sotaque de zabumba. Com o tem-
po, o sotaque foi mudando para o 
da baixada maranhense, uma outra 
variação, originária daquela região 
no estado onde nasceu seu Teodo-
ro. “No museu, vamos encontrar as 
figuras do boi nos dois estilos, bem 
como as indumentárias usadas ain-
da no Rio e os elementos usados 
mais recentemente pela tradição 
no DF”, detalha o diretor.

Ao mesmo tempo assustador e 
encantador, o Cazumbá é outra fi-
gura que vai estar exposta no Mu-
seu de Seu Teodoro. O personagem 
é típico do Boi da Baixada. Mãe Ca-
tirina e Pai Francisco, personagens 
centrais da lenda que deu origem 
ao Bumba meu boi, estarão expos-
tos aos visitantes. “O público tam-
bém terá acesso à parte sagrada da 
cultura, com altar e imagens de São 
Sebastião, São João e São Pedro, os 
santos envolvidos na tradição do 
Bumba meu boi”, antecipa Gilvan. 
Os instrumentos são outra atração 
à parte da tradição maranhense 
que o brasiliense também vai po-
der conhecer, como os tambores, 
cuja afinação é feita no fogo e usa-
do também no tambor de crioula, 
e a matraca.

Seu Teodoro tinha o costume de 
convidar conterrâneos para vir mo-
rar em Brasília e ajudar a compor a 
brincadeira do boi na capital. Em 
um desses chamamentos, veio Gil-
van do Vale, em 1991, que se esta-
beleceu aqui desde então. “A gran-
de importância do museu, além de 
resgatar a memória do boi, é tam-
bém fazer com que as pessoas ve-
jam como o nosso trabalho é feito 

 » NAUM GILÓ

A pandeirista Larissa Umaytá, neta de Seu Teodoro, é uma das atrações de hoje

W
eb

er
t d

a 
Cr

uz
 

W
eb

er
t d

a 
Cr

uz
 

Filha de Seu Teodoro, Tamá Freire, luta pela preservação da memória do Boi
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O 
museu 

do Seu 
Teodoro

 A inauguração do Museu do Bumba meu boi de Seu 
Teodoro, hoje, em Sobradinho, é um marco para a cultura 

da capital e um esforço para a preservação da tradição 
maranhense na cidade  

com amor. Fazer cultura não é fácil 
e essa é oportunidade para que va-
lorizem essa tradição”, comemora o 
maranhense.

Legado

Seu Teodoro morreu aos 91 anos, 
em 2012. Ao longo da vida, encarre-
gou-se de passar para os 10 filhos o 
amor que tinha pela cultura que trou-
xe do berço, da baixada maranhen-
se. Um deles é a historiadora cultu-
ral Tamá Freire, 58, que vem desem-
penhando o papel de preservação da 
memória do Centro de Tradições Po-
pulares de Sobradinho há décadas. 
“Meu pai, se vivo, estaria muito feliz 
com a inauguração do museu. Era o 
sonho dele”, pontua. “O Museu do Boi 
de Seu Teodoro é muito importan-
te, porque muitos sequer conhecem 
o trabalho que fazemos no centro”.

Tamá lembra que o pai dizia que 
Brasília sempre recebeu muito bem a 
cultura do boi, mas ela tem algumas 
ressalvas em relação a essa receptivi-
dade. “A cidade ainda deve uma aten-
ção maior para o boi. Nós ainda nem 
temos a escritura definitiva do espa-
ço do qual temos o direito de uso. 
Sem a documentação, a captação de 
recursos fica mais difícil,” desabafa.

O bumba meu boi é uma brinca-
deira que demanda muitos recursos, 
tanto na confecção das indumentá-
rias e do próprio boi, quanto na ma-
nutenção dos espaços onde as apre-
sentações ocorrem, mas Tamá não 
desanima com as dificuldades. “A co-
munidade do boi, formada pelos ma-
ranhenses que meu pai trouxe para 
cá e seus descendentes, são a nossa 
força para se manter em pé e seguir 
em frente.”

Dona Maria Sena está com 90 anos 
e não esconde a felicidade de ver a 
inauguração do museu em homena-
gem ao trabalho que ela e o marido 
construíram juntos. “É uma maneira 

de recordar o 
que já passou 
e homenagear 
seu Teodoro. 
Para construir 
esse patrimô-
nio, foi pre-
ciso um pou-
quinho de sa-
crifício e ho-
je temos esse 
espaço para 
contemplar a 
cultura popu-
lar”, diz a ma-
triarca.

Festa

A inaugu-
ração do Mu-
seu do Boi de 
Seu Teodoro é 
no último dia 

das festividades de São Sebastião, 
que começaram em 10 de janeiro. 
Nesta sexta-feira, a festa começa 
às 16h, com o lançamento do novo 
espaço cultural. Mas a festa segue 
até meia noite, com procissão, der-
rubamento do mastro de São Se-
bastião e apresentações do Bumba 
Maria meu Boi, Tambor de Criou-
la de Seu Teodoro, Larissa Umay-
tá, Boi de Seu Teodoro e Bola Pre-
ta de Sobradinho.

O tradição do Bumba meu boi 
foi trazida pelo maranhense 
Teodoro Freire e a piauiense 
Maria Sena. O casal chegou a 
Brasília em 1961

INAUGURAÇÃO 
DO MUSEU DO 
BOI DE SEU 
TEODORO 

Hoje, às 16h, 
no Centro de 
Tradições Populares 
de Sobradinho 
— Quadra 15, 
Área Especial 
N° 02. Gratuito. 
Classificação 
indicativa: livre para 
todas as idades
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Os indicados ao troféu são...
PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO Conheça os seis nomes na disputa pelo título de Melhor Atleta do país na temporada passada

O 
Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) anunciou, 
ontem, os indicados a 
Melhor Atleta do Prêmio 

Brasil Olímpico 2022. Alison dos 
Santos (atletismo), Filipe Toledo 
(surfe) e Isaquias Queiroz (ca-
noagem velocidade) concorrem 
ao troféu masculino, enquan-
to Ana Marcela Cunha (águas 
abertas), Rayssa Leal (skate) e 
Rebeca Andrade (ginástica artís-
tica) reeditam disputa de 2021. 
O troféu será entregue em ceri-
mônia de gala, em 2 de feverei-
ro, no Rio de Janeiro.

Para os seis candidatos ao 
troféu de Melhor Atleta do Ano, 
essa é a chance de coroar uma 
temporada iluminada. Em 2022, 
todos foram campeões mun-
diais, participando diretamen-
te da temporada que terminou 
com 23 medalhas em torneios 
desse calibre ou equivalente.

“O esporte olímpico brasilei-
ro teve um desempenho exce-
lente em 2022 e o Prêmio Brasil 
Olímpico celebrará esses gran-
des feitos, homenageando atle-
tas, treinadores e a todos que 
ajudaram a levar o nome do nos-
so país às primeiras colocações 
nas competições mais impor-
tantes”, ressaltou o presidente 
do COB, Paulo Wanderley.

A escolha pelos seis finalistas 
ao principal troféu do COB foi fei-
ta por um colégio eleitoral forma-
do por jornalistas, dirigentes, co-
missão técnica da entidade olím-
pica, patrocinadores, ex-atletas e 
personalidades dos esportes.

Além dos indicados a Melhor 
Atleta de 2022, o COB anunciou os 

melhores esportistas de cada uma 
das 55 modalidades olímpicas e 
sul-americanas. Em 2022, o Time 
Brasil disputou os Jogos Sul-Ame-
ricanos de Assunção, no Paraguai, 
e liderou o quadro de medalhas 
com 319 conquistas, 133 douradas.

Mais prêmios

O evento em 2 de feverei-
ro, no Rio de Janeiro, também 

entregará o troféu Atleta da Tor-
cida, que pode ser escolhido 
pelo público no site. Estão no 
páreo: Alison dos Santos, Ana 
Marcela Cunha, Arthur Nory 
(ginástica artística), Hugo Cal-
derano (tênis de mesa), Marcus 
D´Almeida (tiro com arco), Ra-
faela Silva (judô), Rayssa Leal e 
Rebeca Andrade.

O Prêmio Inspire consagrará 
a atleta mais influente de 2022. 

Concorrem à honraria: Ana Mar-
cela Cunha, Bia Haddad Maia (tê-
nis), Mayra Aguiar (judô), Rafaela 
Silva e Rebeca Andrade.

“O foco do Prêmio Inspire não 
é apenas enaltecer os feitos es-
portivos, mas sim ressaltar a tra-
jetória destas grandes mulheres, 
que são exemplos para a juven-
tude. Inspirar vai muito além do 
pódio. É sobre potencial”, ressal-
ta o presidente do COB.

Principal reconhecimento ao 
esporte brasileiro, o Prêmio Bra-
sil Olímpico chega à 23ª edição 
em 2 de fevereiro. A cerimônia 
prestará um tributo a um grande 
ícone do esporte nacional com a 
entrega do Troféu Adhemar Fer-
reira da Silva, cujo intuito é ho-
menagear atletas e ex-atletas que 
representem os valores que mar-
caram a carreira e a vida do bi-
campeão olímpico no salto tri-
plo. Serão, ainda, premiados os 
Melhores Técnicos do Ano e os 
destaques dos Jogos da Juventu-
de de Aracaju.

VICTOR PARRINI

Teatro Tobias Barreto, em Aracaju, recebeu medalhistas olímpicos e outras personalidades do esporte para premiação do COB

Jonne Roriz/COB

SÃO PAULO PALMEIRAS VASCO BOTAFOGO VÔLEI TÊNIS

O São Paulo sofreu, mas 
conquistou a primeira 
vitória na temporada. 
Ontem, o Tricolor visitou 
a Ferroviária e, embora 
tenha saído atrás no placar 
e jogado com um jogador a 
menos no segundo tempo, 
encontrou forças para 
empatar e virar para 2 x 1. O 
time de Rogério Ceni volta a 
campo no domingo, às 16h, 
contra o Palmeiras.

Raphael Veiga brilhou e 
deu a primeira vitória ao 
Palmeiras na temporada 
2023 do Campeonato 
Paulista. Diante do 
Botafogo-SP, fora de casa, o 
meio-campista marcou um 
lindo gol e garantiu a vitória 
do alviverde. O triunfo, por 
1 x 0, enche os palmeirenses 
de ânimo para o primeiro 
clássico da temporada 
diante do São Paulo.

O Vasco segue com 
dificuldades de triunfar 
no Campeonato Carioca. 
Ontem, o time cruzmaltino 
amargou o segundo 
empate seguido ao ficar 
no 1 x 1 com o Audax Rio. 
Os adversários saíram na 
frente com Raphael Lopes. 
Os vascaínos igualaram 
com Galarza, mas não 
tiveram forças para virar e 
ganhar a primeira.

Mesmo com a ausência 
de peças importantes, 
o Botafogo venceu o 
Volta Redonda, ontem, 
pela segunda rodada do 
Carioca. Os comandados 
de Luís Castro sofreram 
alguns sustos no Estádio 
Raulino de Oliveira, mas 
controlaram os ânimos e 
venceram por 2 x 1, com 
gols de Fernando Marçal e 
Víctor Cuesta.

O Distrito Federal viveu 
uma reviravolta, ontem, 
pela Superliga Feminina de 
Vôlei. No Ginásio do Sesi, 
em Taguatinga, o Brasília 
largou atrás no duelo contra 
o Barueri, mas encontrou 
forças para vencer de virada, 
por 3 sets a 1 (parciais 
24/26, 25/20, 22/25, 25/21 
e 15/12). O próximo desafio 
será o Fluminense, em 28 de 
janeiro, no Rio.

O espanhol Rafael Nadal 
passou por exames, 
ontem, em Melbourne, 
que acusaram uma lesão 
muscular que o afastará 
das quadras por até dois 
meses. O trauma é no 
músculo que fica entre o 
fêmur e a lateral da coluna 
lombar. O retorno deve 
acontecer nos torneios de 
Indian Wells ou no Miami 
Open, nos Estados Unidos.

“O esporte olímpico 
brasileiro teve 

um desempenho 
excelente em  

2022 e o Prêmio 
Brasil Olímpico 
celebrará esses 
grandes feitos”

Paulo Wanderley, 
presidente do COB

 »Os indicados aos troféus

Masculino: Alison dos Santos, Filipe Toledo e Isaquias Queiroz

Feminino: Ana Marcela Cunha, Rayssa Leal e Rebeca Andrade

Atleta da Torcida (votação pública): Alison dos Santos, Ana Marcela 
Cunha, Arthur Nory (ginástica artística), Hugo Calderano (tênis de 
mesa), Marcus D’Almeida (tiro com arco), Rafaela Silva (judô), Rayssa 
Leal e Rebeca Andrade

CANDANGÃO

Principal clássico do Distrito 
Federal, o jogo entre Brasiliense 
e Gama teve alterações importan-
tes. Em comunicado divulgado à 
imprensa, a Federação de Futebol 
do Distrito Federal (FFDF) anun-
ciou a antecipação da partida em 
um dia, para uma sexta-feira, e 
confirmou torcida única no com-
promisso válido pela primeira fase 
do Campeonato Candango.

Inicialmente, o encontro esta-
va marcado para acontecer em 4 
de fevereiro. Porém, a partida da 
segunda rodada foi realocada em 
um dia. O horário também foi 
modificado. Agora, o clássico vai 

ter bola rolando a partir das 19h. 
Todos os detalhes foram referen-
dados em reunião da FFDF com 
as forças de segurança marcada 
para debater o esquema de orgni-
zação no torneio.

De acordo com a entidade, 
a definição de torcida única no 
clássico se deu devido aos laudos 
de segurança do Estádio Serejão, 
em Taguatinga. Inspecionada 
pelos órgãos públicos, a praça 
esportiva foi liberada para receber 
cinco mil torcedores. Com isso, 
apenas torcedores do Brasilien-
se, o clube mandante da partida, 
terão acesso para acompanhar o 
clássico nas arquibancadas.

Outro jogo foi afetado pela 

mesma situação. Reedição das 
últimas duas finais, Ceilândia e 
Brasiliense terá apenas torcedores 
do Gato Preto. O confronto está 
marcado para 29 de janeiro, às 
15h45. Os órgãos governamentais 
e a FFDF garantem movimenta-
ção no sentido de regularizar o 
problema dos dois estádios.

No caso do Abadião, um 
dos problemas está relaciona-
do a falta de banheiros para as 
duas torcidas. No Serejão, exis-
tem outras pendências a serem 
resolvidas. Além das praças de 
Ceilândia e Taguatinga, o Mané 
Garrincha, o Defelê, o Serra do 
Lago, o JK e o Rorizão serão uti-
lizados durante a competição.

Clássico local terá torcida única
DANILO QUEIROZ

O possível último embate 
entre Cristiano Ronaldo e Messi 
terminou com vitória do astro 
argentino, mas com mais gols 
do craque português. O Paris 
Saint-Germain do atacante 
campeão mundial venceu por 
5 x 4 o combinado formado por 
jogadores do Al-Nassr, time de 
CR7, e do Al-Hilal, em amisto-
so disputado ontem, no Está-
dio Internacional Rei Fahd, em 
Riad, na Arábia Saudita.

Este foi o 37º encontro entre 
os dois maiores astros dos 
últimos 15 anos. O fenômeno 
argentino acumula mais vitórias 
(17 x 11, além de nove empates), 
mas em jogos eliminatórios e 
finais é o camisa 7 português 
quem detém a vantagem, com 
cinco triunfos contra quatro do 
atual campeão mundial. Em 
número de gols, o cenário ficou 
empatado, com 23 para cada 
um dos craques. 

O combinado das equipes 
árabes tinha nomes conhecidos 
do Brasil, caso do volante Luiz 
Gustavo, que começou no time 
titular. Ele é companheiro de 
Cristiano Ronaldo no Al-Nassr, 
assim como Anderson Talisca. O 
volante Cuéllar, ex-Flamengo e 
hoje no Al-Hilal, também come-
çou entre os reservas. A equipe 
de estrelas sauditas foi coman-
dada pelo argentino Marcelo 
Gallardo, ex-River Plate.

AMISTOSO

CR7 marca dois, mas Messi e PSG levam a melhor

SUB-20

Brasil vence o 
Peru na estreia

Com ótimo desempenho no 
segundo tempo, a Seleção Brasi-
leira derrotou o Peru, ontem, na 
estreia do Sul-Americano sub-20, 
disputado na Colômbia. O torneio 
definirá vagas nos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Santiago e do Mundial 
da categoria. No Estádio Pascual 
Guerrero, em Cali, o Brasil se valeu 
da astúcia de Vitor Roque para 
comemorar a vitória por 3 x 0.

“É uma alegria enorme vestir 
essa camisa. Estreia do jeito que 
esperávamos. Consegui marcar 
dois gols e ajudar o time a sair 
com a vitória. Se não fosse pelos 
companheiros, eu não pode-
ria ter feito os gols. É um bom 
começo, vamos trabalhar firme. 
As outras seleções também serão 
difíceis, vamos seguir firmes”, 
avaliou Vitor Roque.

O Brasil está no Grupo A, ao 
lado de Argentina, Peru, Colôm-
bia e Paraguai. Na próxima roda-
da, a equipe verde-amarela folga 
e só volta a atuar em 23 de janei-
ro, quando tem o clássico contra 
os argentinos, às 21h30, nova-
mente em Cali. Por outro lado, os 
peruanos encaram os donos da 
casa, amanhã, às 20h30.

Os três primeiros colocados 
de cada chave avançam para o 
hexagonal final. Na última etapa, 
os quatro mais bem classificados 
garantem vaga no Mundial Sub-
20, na Indonésia. Os três primei-
ros também vão para os Jogos 
Pan-Americanos de Santiago.

Jogo entre Brasiliense e Gama vai ser na noite de uma sexta-feira

Lucas Bolzan

Messi e Cristiano Ronaldo protagonizaram show de bola nas redes

Franck Fife/AFP
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A promessa é de show no Sul

Com o atacante Luis Suárez como principal estrela, Grêmio luta, a partir de amanhã, para manter a hegemonia no Gauchão. 
Forças do Rio Grande do Sul, Internacional e Juventude, porém, planejam estragar a empolgação tricolor com o astro uruguaio

U
m estadual com uma 
veia ofensiva para lá de 
especial. Dessa forma, 
o Campeonato Gaúcho 

se apresenta para a 123ª edição. 
Com o atacante uruguaio Luis 
Suárez como estrela absoluta, 
a competição dos Pampas terá 
bola rolando, a partir de ama-
nhã, com uma expectativa es-
pecial para o Gre-Nal 438, mar-
cado para 5 de março. Apesar de 
ser o único duelo entre tricolo-
res e colorados na agenda, a pro-
messa de alto nível pode levar os 
eternos rivais a se verem mais 
uma vez no mata-mata.

A primeira fase terá 11 roda-
das, ao todo, com todos os 12 
clubes se enfrentando em turno 
único. Os quatro melhores avan-
çam às semifinais, com os cha-
veamentos definidos entre o pri-
meiro e o quarto colocado de um 
lado, frente ao duelo entre segun-
do e terceiro. Os dois piores são 
rebaixados. Tanto as semis quan-
to as finais serão em sistema de 
ida e volta, com o segundo con-
fronto na casa do time de melhor 
campanha. Em caso de empate 
no placar agregado, a vaga será 
definida na disputa por pênaltis.

O formato é o mesmo da tem-
porada anterior, quando o maior 
clássico do estado definiu um 
lugar na decisão em 2022, com 
o Ypiranga de Erechim lideran-
do a primeira fase: na ocasião, 
os tricolores avançaram, apesar 
de estarem na Série B. Os pontos 
altos de ambos lados na tempo-
rada trazem a uma competição 
melhor, na teoria, em relação ao 
torneio anterior.

Tudo parte do atual campeão. 
Ou melhor, o atual pentacam-
peão, Grêmio. O retorno do téc-
nico Renato Portaluppi não seria 
a única graça do terceiro ano na 
segunda divisão nacional, após 

os feitos no estadual. A virada de 
chave gremista para 2023 conta 
com alguns nomes importan-
tes de língua espanhola, como 
o meia uruguaio Felipe Carbal-
lo (ex-Nacional) e o correspon-
dente argentino Franco Cristal-
do (vindo do Huracán). Entre-
tanto, a vinda de Luís Suárez já 
elevou os patamares do Imortal: 
“El Pistolero” anotou três gols no 
título da Recopa Gaúcha, frente 
ao São Luiz de Ijuí.

A resposta colorada parte de 
um bom ano anterior e da manu-
tenção na supremacia de troféus 

nos Pampas. Apesar da boa se-
quência rival, o Inter foi 45 vezes 
campeão do Rio Grande do Sul, 
quatro oportunidades a mais em 
relação aos azuis. Apesar da que-
da no estadual passado, a revira-
volta futebolística na temporada 
através do técnico Mano Mene-
zes deu outro ar aos lados do Bei-
ra-Rio. Com um elenco de joga-
dores interessantes como Pedro 
Henrique e Alemão, o clube foi 
o principal perseguidor do cam-
peão brasileiro Palmeiras.

Na Serra Gaúcha, o úni-
co a ter um ano negativo foi o 

Juventude. A queda como lan-
terna da Série A do Campeo-
nato Brasileira faz a represen-
tação de Caxias do Sul se refor-
mular para tentar a volta à eli-
te. Antes, porém, tem a dispu-
ta local. Campeão uma vez em 
1998, a tentativa é surpreender 
com um elenco diferente e com 
a experiência de Celso Roth no 
banco de reservas. Todo o Cam-
peonato Gaúcho terá partida 
tem transmissão do Premiere.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

PAULO MARTINS*

1ª RODADA
Amanhã
16h30 Caxias x Grêmio
19h São Luiz x Ypiranga
19h Internacional x Juventude

Domingo
16h Novo Hamburgo x Avenida
16h Brasil de Pelotas x Aimoré
19h Esportivo x São José

2ª RODADA
Terça-feira
19h Juventude x São Luiz

Quarta-feira
19h Avenida x Internacional
21h30 Grêmio x Brasil de Pelotas

Quinta-feira
19h Ypiranga x Novo Hamburgo
19h São José x Caxias
20h30 Aimoré x Esportivo

Anote na agenda

Kannemann

Carballo

Fábio

Villasanti

Bruno Alves

Pepê

Reinaldo

Luis Suárez
Ferreira Bitello

Brenno

GRÊMIO

4-3-3 Esse cara sou eu
Luis Suárez

Dono da prancheta
Renato Gaúcho

O pé que balança a rede
Luis Suárez

A muralha
Brenno

#tbt: melhor lembrança
Uma vez heptacampeão

Minha casa, minha vida
Arena do Grêmio

Correio sincerão
Candidato ao título

Uma vez heptacampeão

Minha casa, minha vida
Arena do Grêmio

Correio sincerão
Candidato ao título
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Atacante uruguaio 
Luis Suárez é a 
grande estrela do 
Campeonato Gaúcho

Moledo

Alan Patrick

M. Fernandes

De Pena

Vitão

Gabriel

Renê

Alemão
Pedro Henrique Wanderson

Keiller

INTERNACIONAL

4-3-3 Esse cara sou eu
Alan Patrick

Dono da prancheta
Mano Menezes

O pé que balança a rede
Alemão

A muralha
Keiller

#tbt: melhor lembrança
Uma vez octacampeão

Minha casa, minha vida
Beira-Rio

Correio sincerão
Candidato ao título
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Alemão terá a 
responsabilidade 
de guiar o setor 
ofensivo do Inter

Uma vez octacampeão

Minha casa, minha vida

JUVENTUDE

Danilo Bosa

E. Santos

Alan Ruschel

Jean Irmer

Gordillo

Mandaca

G. Guedes

David
Vitinho Jadson

Pegorari

4-5-1 Esse cara sou eu
Jadson

Dono da prancheta
Celso Roth

O pé que balança a rede
David

A muralha
Matheus Pegorari

#tbt: melhor lembrança
Uma vez campeão

Minha casa, minha vida
Alfredo Jaconi

Correio sincerão
Final é lucro
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Jadson é 
remanescentes da 
última temporada 
no Jaconero

Atual pentacampeão do 
Rio Grande do Sul, Grêmio 
tenta manter a hegemonia 
construída no estado

Lucas Uebel/Gremio FBPA

 »Os pequenos atrevidos

Alguns times figurantes nas várias divisões do futebol brasileiro são 
atores com o desejo de entupir o chimarrão dos grandes. O maior 
destaque é o Ypiranga, líder da primeira fase e vice-campeão em 
2022. O time de Erechim foi 10º na última Série C, comprovando ser 
um clube para chamar a atenção. Outro concorrente da terceira 
categoria nacional vem da capital Porto Alegre. O tradicional São José 
ficou próximo de seguir às semifinais na última edição e foi o 11º no 
certame brasileiro. O quarto semifinalista do ano passado foi o Brasil 
de Pelotas, bem no estadual, mas rebaixado no Campeonato Brasileiro 
pelo segundo ano seguido. Dono do clássico Ca-Ju, junto ao Juventude, 
o Caxias esteve a um gol de subir da Série D, mas parou no América de 
Natal. Foi quinto lugar na etapa inicial em sua campanha recente.
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AMÉRICA-MGAMÉRICA-MG

A 
bola está prestes a rolar 
na principal competição 
de Minas Gerais. Amanhã, 
o Campeonato Mineiro 

abre de uma edição que prome-
te ser bastante polarizada pela 
dupla de sucesso, Atlético-MG 
e Cruzeiro. Mesmo com o favo-
ritismo para os dois clubes mais 
populares do estado, há margem 
de erro para que o América-MG e 
os outros nove times envolvidos 
na disputa possam surpreender.

Uma das principais novida-
des da nova versão do estadual é 
o regulamento. A primeira fase do 
torneio será disputada com três 
grupos, com Atlético-MG, Cru-
zeiro e América-MG como cabe-
ças de chaves. As equipes se en-
frentam no formato todos con-
tra todos em oito rodadas, on-
de os líderes e o melhor segundo 
colocado avançam às semifinais, 
com ida e volta. A decisão tam-
bém acontecerá em dois jogos, 
marcados para 1º e 8 de abril. As 
três piores equipes da competi-
ção disputarão um triangular que 
definirá os dois rebaixados.

Adotando o discurso de iso-
nomia, a Federação Mineira de 
Futebol (FMG) anunciou que to-
das as 42 partidas da competição 
contarão com o recurso do árbi-
tro de vídeo, o VAR. Além da tec-
nologia ao favor, o torneio terá 
um cuidado maior com os gra-
mados dos estádios. A entidade 
que rege o futebol do estado pro-
meteu auxiliar os clubes no tra-
tamento dos pisos. 

Embora o apito ainda não te-
nha soado, o campeonato deu 
o que falar nos bastidores. Há 
uma semana, o Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (ST-
JD) determinou a suspensão do 
torneio após denúncia do Be-
tim sobre possíveis irregulari-
dades do Ipatinga, que conquis-
tou o acesso à elite local após 
12 anos longe. Em outubro do 
ano passado, o Tribunal de Jus-
tiça Desportiva de Minas Gerais 
(TJD-MG) iniciou uma investi-
gação a respeito da falsificação 
de documentos dos jogadores 
ipatinguenses. O Betim alegou 
inconsistência nas assinaturas 

Após imbróglio nos bastidores, Campeonato Mineiro terá bola rolando a partir de amanhã. Os holofotes estão direcionados 
para a dupla Atlético e Cruzeiro, enquanto o América corre por fora. Pequenos buscam ser pedras no sapato e quebrar jejum

Para dar o que falar
VICTOR PARRINI

Pezzolano vê Atlético-MG um passo à frente

O técnico do Cruzeiro, Paulo Pezzolano, admitiu que o time ainda não 
está no mesmo nível do arquirrival. “Queremos brigar pelo título, mas 
há uma equipe mais forte, economicamente, com jogadores em um nível 
mais forte que nós: o Atlético-MG. Mas que vamos brigar com eles, cara 
a cara, vamos. Podemos ganhar, sim, mas não é fácil”, avaliou. Mesmo 
assim, ele enxerga evolução. “Sem dúvida, o Cruzeiro está muito mais 
forte do que no ano passado. Chegaram jogadores para aumentar o 
nível. Mas o mais importante é a reconstrução”, concluiu.

1ª RODADA
Amanhã
15h — Athletic Club x Tombense
16h30 — Atlético-MG x Caldense
19h — Patrocinense x Cruzeiro

Domingo
18h30 — Pouso Alegre x América-MG
20h30 — Democrata GV x Democrata SL
Villa Nova x Ipatinga*

Segunda rodada
28 de janeiro
16h — Caldense x Democrata GV
16h — Democrata SL x Pouso Alegre
16h30 — Cruzeiro x Athletic Club

29 de janeiro
11h — Tombense x Atlético-MG
18h30 — América-MG x Villa Nova
Ipatinga x Pouso Alegre*

*Jogos suspensos pelo STJD

Anote na agenda  »Eles estão 
dispostos a 
surpreender

Nove clubes arriscam ser 
as pedras nos sapatos de 
América-MG, Atlético-MG e 
Cruzeiro. Embora seja uma 
tarefa complicada, planejam 
quebrar a hegemonia do 
trio da capital no torneio e 
encerrar o jejum de títulos 
para o interior. A última 
vez que a lista de campeões 
teve um intruso foi em 2005, 
justamente com o Ipatinga. 
Agora, os tempos são 
outros, mas Athletic Club, 
Tombense, Patrocinense, 
Pouso Alegre, Democrata 
GV, Democrata SL, Villa 
Nova, Caldense e, talvez, o 
Ipatinga, tentarão mudar o 
rumo da história.

ATLÉTICO-MG

Esse cara sou eu
Hulk

Dono da prancheta
Eduardo Coudet

O pé que balança a rede
Eduardo Vargas

A muralha
Éverson

#tbt: melhor lembrança
Uma vez tetracampeão 

Minha casa, minha vida
Mineirão e Arena MRV

Correio sincerão
Candidato ao título

Esse cara sou eu
Nikão

Dono da prancheta
Paulo Pezzolano

O pé que balança a rede
Bruno Rodrigues

A muralha
Rafael Cabral

#tbt: melhor lembrança
Cinco vezes tricampeão

Minha casa, minha vida
Mineirão

Correio sincerão
Candidato ao título

Esse cara sou eu
Martín Benítez

Dono da prancheta
Vagner Mancini

O pé que balança a rede
Felipe Azevedo

A muralha
Matheus Cavichiolli

#tbt: melhor lembrança
Uma vez hexacampeão

Minha casa, minha vida
Independência

Correio sincerão
Sonha em estar na final

4-3-3
Cavichiolli

R. Silva

Benítez

Nino Paraíba

Juninho

Éder

Alê

Marlon

Matheusinho Henrique A.
F. Azevedo

CRUZEIRO
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Jemerson

Zaracho

Mariano

Allan

Fuchs

Edenilson

Dodô

Vargas
Paulinho Hulk

Everson
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Na terceira temporada 
pelo Galo, Hulk busca 
alcançar os 400 gols na 
carreira. O estadual é o 
primeiro passo em 2023
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Benítez é um dos pilares 
do meio de campo do 
Coelho. Em 15 jogos, 
deu três assistências e 
marcou um gol

Sonho dos 12 candidatos, 
o troféu será entregue ao 
campeão em 8 de abril

das carteiras de trabalhos dos 
atletas do clube do Vale do Aço.

A decisão da corte desporti-
va, porém, foi revertida na úl-
tima terça-feira e o campeona-
to seguirá o curso quase que em 
normalidade. Quase, pois não 
contará com todas as partidas. 
O efeito suspensivo aceito não 
contempla os compromissos do 
Ipatinga. Ficarão adiados até o 
julgamento, segundo o presiden-
te do STJD, Otávio Noronha. 

Trio de BH

O Galo começou o planeja-
mento cedo. Em novembro do 
ano passado, anunciou o ar-
gentino Eduardo Coudet como 
treinador, após a saída de Cuca. 
A diretoria também foi atrás de 
reforços, como o atacante Pau-
linho, os meias Edenilson e Igor 
Gomes, além do zagueiro Bru-
no Fuchs. Na véspera do iní-
cio da campanha rumo ao te-
tracampeonato consecutivo, a 
cúpula atleticana anunciou a 
contratação do meia-atacante 
Patrick até dezembro de 2025. 

Vivendo dias melhores após a 
chegada dos recursos oriundos 

da Sociedade Anônima do Fute-
bol (SAF) encabeçada por Ronal-
do Fenômeno e o retorno à eli-
te nacional, o Cruzeiro promete 
maior competitividade e concor-
rência ao arquirrival. Para voltar 
a brilhar nos gramados do esta-
do e levantar o troféu que não 
vem desde 2019, a Raposa apos-
ta em novos nomes. Desde a re-
tomada dos trabalhos, trouxe o 
zagueiro Neris, o meia-atacante 
Mateus Vital, o volante Ramiro, 
o lateral-direito Igor Formiga, os 
atacantes Wesley e Rafael Bilu, o 
meia Nikão e outros. 

Correndo por fora pelo título, 
o América-MG aposta na manu-
tenção de peças importantes na 
temporada passada. O treina-
dor Vagner Mancini seguirá no 
posto e terá o atacante Aloísio, 
o Boi Bandido, como referência 
no ataque. O experiente Welling-
ton Paulista também disputa um 
lugar no ataque. O argentino Be-
nítez, ex-Vasco e São Paulo, é o 
responsável pela criação de joga-
das. Entre as principais novida-
des do elenco, estão: o lateral-di-
reito Nino Paraíba, os atacantes 
Dada Belmonte e Mateus Gon-
çalves e o zagueiro Wanderson.

O desempenho na temporada 
anterior credencia o atacante 
Bruno Rodrigues como uma 
das esperanças para o setor 
ofensivo cruzeirense 
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Reynaldo

M. Vital

Gasolina

Wallison

L. Oliveira

Ramiro

Cipirano

B. Rodrigues
Wesley Nikão

R. Cabral
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Bruno Cantini/Atlético-MG



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$940 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ESPETACULAR!
SEPS 714/914 Edf. Ta-
lento sala duplex can-
to 2 banh. Ar condicio-
nado. Tr: 99985-2724

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vendo lote
2.000m2. Local excelen-
te. 99986-7467 cj16950

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! ÓtimaOportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qts, gar. c/ armários
DCE, Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C4 PALLAS 09/10 2.0
Exclus Conserv Compl
preto 21Mil 98345-9827

FORD

FUSION 16/17 Titanium
GTDI - AWD, branco, au-
tomático. Todas as revi-
sões na Concessioná-
ria, 81 km rodados, úni-
co dono, em ótimo esta-
do de conservação. Tr:
99190-9494

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX20/21SW42.8au-
tom. 12milkm prata Re-
vis. Kyoto Ótimo estado
R$355mil 99823-2110

HILUX20/21SW42.8au-
tom. 12milkm prata Re-
vis. Kyoto Ótimo estado
R$355mil 99823-2110

VOLKS

VENDO
AMAROK/19 V6 Compl.
48milKm só em Brasília.
Carro Novo! Só particu-
lar Tr: 99554-8356

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO ITAÚ

NÚMERO 000099 Agên-
cia 4419 Conta 11109-3
valor R$ 5.000, em no-
me de Giordane Rodri-
gues Souto, datado em
26/11/2022 . Entrar em
contato 61 98325-0226

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PROFOXNETWORKS
SOLUÇÕES LTDA

CNPJ: 18.782.546/0001-
07 Convoca - o Funcio-
nário(a) Gabrielle Xavi-
er Simões CTPS Nº
86024 Série 00027/ DF,
que está ausente do
seu local de trabalho
desde o dia 12/12/2022
(não apresentando
mais atestados). O
não comparecimento
no prazo máximo de
72hs, caracterizará
abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 Letra I da CLT.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380
FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTEECHAPEI-
RO Urgente com exp.
em pizzaria, horário das
16h ás 00hs. p/ o Sudo-
este. 99553-1388

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

CONTRATA-SE 02 (DOIS)
CASEIROS SEM VÍCI-
OS c/experiência em Fa-
zenda. (61) 99939-4445

CHURRASQUE IRO
COMEXPERIÊNCIASa-
mambaia Norte Tratar:
(61)3358-1108
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA. LAGO
Sul. Salário a combinar.
Ligue: 9.9967-4537

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha Referência
comprovada em cartei-
ra, cozinhar bem, lim-
par, lavar, passar, organi-
zar. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste. (61)3274-5588

MANICURE PRECISA-
SE que faça sobrance-
lha c/ exper. quinta, sex-
ta e sáb. 99271-3154

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA COMEX-
PERIÊNCIA Enviar CV:
magnapimentel@yahoo.
com.br

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periência no Promob. e
Montador de móveis pla-
nejados.Interessadosen-
viar curriculo p/o e-mail:
emp r e saa r t e nob i l e
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

PRESTAR ATENDI-
MENTO ao Cliente por
Telefone e e-mail. Boa
comunicação/escrita.
Noções em Power Po-
int. Espanhol interme-
diário Vaga para Lago
Sul Enviar e-mail p/:
processoseletivoeasy
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

AUXILIAR
FINANCEIRO

CONTROLE DE CON-
TAS a pagar e a rece-
ber; atualização de pla-
nilhas e relatórios; pro-
cesso de compras; Va-
ga p/ Lago Sul. Enviar
e-mail para: processo
seletivogrupoertty@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá-
DF. R$ 1.400 + AT +
AA. CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE BERÇÁ-
RIO p/ P. Norte Inte-
res. Enviar cv: contato.
colinhodavovo@gmail.
com ou Qnn 37 -A- 20

CONTRATA-SE
CABELEIREIRA E MA-
NICURE s/ experiência
p/trab. salão em Tag
Sul (098) 98474-0675

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá-
DF. R$ 1.400 + AT +
AA. CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA DE CHIPRE

CONTRATA
MOTORISTA/ ESCRI-
TURÁRIOpor umperío-
do fixo de 6 meses.
Os candidatos devem
ter experiência na
área, ensino médio
completo e carteira de
habilitação categoria
B. Manifeste seu inte-
resseenviandoseucur-
rículo para: brasilia
embassy@mfa.gov.cy
até 05/02/2023

PADEIRO comexperiên-
cia, p/ padaria artesanal
na Asa Norte. CV para:
contratapadeiro@gmail.
com
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

PRESTAR ATENDI-
MENTO ao Cliente por
Telefone e e-mail. Boa
comunicação/escrita.
Noções em Power Po-
int. Espanhol interme-
diário Vaga para Lago
Sul Enviar e-mail p/:
processoseletivoeasy
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas para DF e Entorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com

VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

CONCORRÊNCIA 176-2022

Contratação de pessoa jurídica especializada
em realizar coleta de dados primários por meio
de entrevistas domiciliares junto aos potenciais
beneficiários do Programa Nacional de Apoio à
Captação de Água de Chuva e Outras Tecnologias
Sociais de Acesso à Água - Programa Cisternas, com
o objetivo de realizar a segunda coleta de dados, os
quais servirão para a avaliação de impacto do referido
Programa.

DATA : 07/02/2023

HORA : 10:00 h (horário de Brasília)

LOCAL: Representação do IICA no Brasil

SHIS, QI 05, chácara 16, Lago Sul,

BRASILIA / DF - CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando a
Internet, no site: https://www.iica.int/pt/node/76

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

CONCORRÊNCIA 177-2022

Contratação de pessoa jurídica especializada em
realizar coleta de dados primários por meio de
entrevistas domiciliares junto aos beneficiários do
Programa de Fomento às Atividades Produtivas
Rurais (Fomento Rural), com o objetivo de realizar a
segunda coleta de dados, os quais servirão para a
avaliação de impacto do referido Programa.

DATA : 07/02/2023

HORA : 11:00 h (horário de Brasília)

LOCAL: Representação do IICA no Brasil

SHIS, QI 05, chácara 16, Lago Sul,

BRASILIA / DF - CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando a
Internet, no site:

https://www.iica.int/pt/node/76

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA. OFERE-
ÇOmeus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C4
45

9

OSMELHORES

ÃESTÃOAQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉMASUAEMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHAA
SUAMARCANO JORNALDEMAIORRELEVÂNCIA EMBRASÍLIA

613342-1000

CJ27154



Preparamos um roteiro para você apreciar a culinária dos restaurantes japoneses, chineses, coreanos árabes e indianosFo
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Se Oriente...

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira, 

20 de janeiro de 2023

ARTES CÊNICAS

A saga dos
Beatles é 
revivida 
PÁGINA 18

CINEMA

Babilônia 
celebra a 
a sétima arte
PÁGINA 24

MÚSICA

Yago Oproprio 
faz carnaval 
em ritmo de rap
PÁGINA 13
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Depois das festas de fim 

de ano, a programação 

musical começa a esquentar. 

O aquecimento para o 

carnaval continua no Setor 

Comercial Sul com show 

sob o comando de Yago 

Oproprio e Jean Tassy, em 

ritmo de rap. O espetáculo 

musical Beatles num céu 

de diamantes convida para 

uma viagem às canções 

memoráveis do quarteto 

célebre do rock. O Clube do 

Choro retoma as atividades 

com show de Zé Renato, que 

se projetou no grupo Boca 

Livre. O CCBB é endereço 

certo de bom programa para 

as crianças, com o projeto 

que mistura educação e 

cultura, durante as férias. 

Além disso, preparamos 

um roteiro especial com os 

melhores restaurantes para 

apreciar a culinária oriental. 

Bom fim de semana com 

muita diversão e paz!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Divulgação

Wesley Ribeiro/Divulgação

 Mostra de Cinema Japonês/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 21/5/15

Se você quer fazer um passeio 
ecológico, a Chapada Imperial, a 50 
km do Plano Piloto, é uma boa opção, 
com o conjunto de 30 cachoeiras.
AGITE, PÁGINA 19

Misto de colônia de férias e 
programação cultural,  o projeto CCBB 
Educativo é uma alternativa para crianças 
que alia lazer e aprendizagem.
KIDS, PÁGINA 21

O Pagode do Béli promete um samba 
animado no Villa Real eventos, com 
mensagem de alegria, união e paz.
MÚSICA, PÁGINA 14

A tradicional mostra do cinema japonês 
é atração do Cine Brasília, com um rico painel 
da produção contemporânea nipônica.
CINEMA, PÁGINA 24
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Lamen,  bibimbap, 
chicken masala... A culi-
nária oriental vai muito 
além de sushis e sashimis. 
O Divirta-se mais desta 
semana traz uma seleção 
especial de restaurantes 
que contemplam iguarias 
desde Istambul, no finzi-
nho da Europa, como o 
Istambul Cozinha Bar, até 
o mais extremo da Ásia, 
com o Japão.

Em comum, eles tra-
zem o gostinho de quem 
veio de longe e tenta tra-
zer a Brasília o conforto 
de um lar, mas sempre 
mantendo as raízes e o 
contato com as origens, 
estabelecendo laços a 
partir da culinária e da 
cultura dos países de on-
de vieram. “A nossa co-
mida japonesa tem raízes 
nipônicas, pois muito do 
que a chef aprendeu foi 
com a sua mãe, que imi-
grou para o Brasil na dé-
cada de 1950, e também 
com a comunidade japo-
nesa local”, conta o sócio 
e diretor da franquia de 
restaurantes Miwa Co-
Kitchens Donburi, Nowan 
Takematsu.

Todo o processo envol-
ve, além de muito esforço, 
“busca de conhecimento 
e resgate das lembranças 

Do oriente ao 
De tradições milenares, passadas de geração 
a geração, a referências da cultura pop, 
como animes e dramas, a culinária oriental 
está presente no dia a dia dos brasilienses

Lara Oliveira e Lara Perpétuo* das refeições com nossos 
pais e familiares”. É o que 
enfatiza o criador da fran-
quia Katsu Lamen House, 
Edson Kato. “Por isso cha-
mamos nosso restaurante 
de casa de massas japone-
sas, pois é uma extensão 
da nossa própria casa.”

Para o proprietário do 
Restaurante New China, 
Jackson Yang, é impor-
tante se adaptar ao que 
o cliente pede, porém 
sempre mantendo a tra-
dição: “Nós prezamos por 
manter as raízes chinesas, 
os pratos não sofreram 
muitas alterações, e con-
tinuamos fazendo nossas 
próprias massas, manten-
do a tradição”.

No Soban Korean Kit-
chen, a história é pareci-
da. O dono, Paulo Yang, 
conta como a esposa, 
chef Patrícia Lee, prepa-
ra os pratos: “A família 
dela, já desde da época 
da bisavó dela, passou 
de geração para geração 
muito dos ingredientes”. 
Foi assim que surgiu o 
espaço, ao pensarem que 
Brasília precisava de um 
restaurante que trouxesse 
as raízes da cultura corea-
na. “A culinária oriental, 
além de ser milenar, tem 
muito sabor, e isso agrada 
demais ao paladar eh bra-
sileiro”, finaliza.

 MARIANA LINS/ESP. CB/D.A PRESS 

O combo árabe vem com 
um pouco de várias iguarias 
típicas e é ideal para ser 
compartilhado
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Cozinha Nikkei
“Uma história das raízes 

japonesas em Brasília.” É as-
sim que Nowan Takematsu 
define o Miwa Co-Kitchens, 
ou Donburi. Se você procu-
ra “comida caseira japonesa, 
encontra muito carinho e 
dedicação”, não há outro lu-
gar para encontrar que não 
nas especialidades prepara-
das pelas mãos da chef Rosa 
Takematsu.

“Nossa família preza mui-
to pela cultura japonesa e 
culinária, é muito bom ofe-
recer a culinária de nossa ca-
sa para cada cliente que vem 
visitar nossas casas ou pedir 
no conforto da sua”, conta 
Nowan. “Muitos clientes des-
cendentes de japoneses di-
zem que se lembram de sua 
casa ou avós quando provam 
nossas comidas.”

Ele acredita que represen-
tar a culinária japonesa em 
Brasília desde 2014, quando 
foi fundada a franquia, é um 

prazer, mas que ainda há 
muito a mostrar: “Em nosso 
restaurante, por exemplo, te-
mos pratos bem famosos no 
Japão, mas que muita pouca 
gente conhece”.

A quem ficar curioso, 
Takematsu recomenda co-
meçar com o takoyaki (R$ 
24,90), entrada de massa 
frita recheada com polvo, 
à base de cará, gengibre e 
cebolinha; passar para o 
prato principal katsu karê 
don (R$ 39,90), donburi — 
tigela de arroz japonês — 
com lombo de porco em-
panado e curry com batata, 
cenoura e cebola; e finalizar 
com o choux cream (R$ 8), 
sobremesa feita com fari-
nha de amêndoas, rechea-
da com creme de baunilha, 
chocolate ou matchá.

Ele avisa que o prato do 
mês é o toshikoshi soba, ma-
carrão do ano novo japonês. 
Que tal começar 2023 por lá?

ocidente

Katsu karê 

don, prato 

recomendado 

por Nowan 

Takematsu, do 

restaurante 

japonês 

Donburi
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Aponte a câmera 

do celular para o 

QR Code e confira o 

Istambul Cozinha Bar
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Yakisoba 
tradicional 
com massa 
artesanal 
é o carro-
chefe do 
Restaurante 
New China

 MARIANA LINS/ESP. CB/D.A PRESS 

Fundado em 1978 por 
Yang Chung Chi, o res-
taurante New China traz 
o melhor da culinária chi-
nesa tradicional ao cora-
ção do Brasil. Quem pre-
para pratos como frango 
xadrez, porco agridoce e 
camarão empanado é uma 
equipe com mais de 20 
anos de casa, oriunda do 
Nordeste e capacitada por 
um chef chinês.

“A cozinha oriental 
sempre acaba tendo que 
se adaptar ao paladar do 
cliente, mas mantendo 
as raízes”, afirma Jackson 
Yang, filho do fundador 
e quem comanda o negó-
cio agora. Ele conta que, 
desde o início, as receitas 

permanecem quase as 
mesmas: “Nesses 45 anos 
de casa os pratos não so-
freram muitas alterações, 
e continuamos fazendo 
nossas próprias massas e 
o nosso pão, isso mantém 
um padrão e a quantidade”.

O carro-chefe é o yakiso-
ba tradicional. “Serve muito 
bem duas pessoas e custa 
R$ 51”, recomenda Yang. “A 
massa artesanal dá um to-
que especial.”

Provisoriamente na 205 Sul 
— enquanto não se conclui a 
reforma no ponto da 114, que 
pertence ao negócio desde 
1992 —, o restaurante New 
China promete trazer delícias 
chinesas aos brasilienses por 
ainda mais tempo.

Mantendo as raízes chinesas

Tradição e cultura pop
Quem também tem di-

ficuldades para encontrar 
ingredientes por Brasília é 
Paulo Yang, dono do Soban 
Korean Cuisine. “Muitas das 
coisas a gente que tem que 
preparar, a gente tem que fa-
zer do zero”, afirma.

Inaugurado em abril de 
2019, o restaurante busca ofe-
recer o mais tradicional da 
culinária e da cultura coreanas, 
da forma mais fiel possível: “A 
gente até cogitou fazer algumas 
fusões”. Baseados em uma pes-
quisa, porém, eles perceberam 
que a maioria dos brasilien-
ses queria mesmo era comer 
o tradicional. “As pessoas que 
vêm pro restaurante vão provar 
mais ou menos como vai ser lá 
na Coréia também.”

As receitas vêm da famí-
lia esposa de Yang, Patrícia 
Lee, chef do Soban. “A gente 
queria trazer o aspecto fami-
liar”, acentua o dono. Apesar 
disso, o fenômeno da cultura 

pop coreana, que está em al-
ta atualmente em dramas no 
streaming, cinema e música, 
não fugiu do interesse dos que 
procuram o local para conhe-
cer mais sobre o país: “[As pes-
soas] começaram a assistir e 
atiçou aquela curiosidade pela 
comida coreana”. Ele garante, 
porém, que o sucesso que o 
restaurante tem feito não é de-
vido ao modismo: “A comida 
coreana em si é muito muito 
saborosa, então brasileiros gos-
tam; brasilienses gostam de co-
midas saborosas”.

Entre os principais pratos, 
estão o bibimbap (R$ 52 - R$ 
57) — conhecido como mexi-
dão coreano, trata-se de arroz 
com legumes, ovo e carne — e 
o bulpan bulgogui (a partir de 
R$ 185) — churrasco coreano 
com carne bovina ou de porco, 
preparado na mesa do clien-
te, com acompanhamentos 
—, que serve de três a quatro 
pessoas.

Katsu karê don, prato recomendado por Nowan 
Takematsu, do restaurante japonês Donburi

 MARIANA LINS/ESP. CB/D.A PRESS 
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Tempero árabe

O restaurante Istambul Cozi-
nha Bar foi inaugurado há dois 
anos, mas tem muito o que con-
tar. O foco, segundo o proprietá-
rio Nader Abdel Hadi, é “oferecer 
uma gastronomia diversificada, 
tanto da cozinha oriental, árabe, 
como da ocidental”. Assim sur-
giu o nome do espaço: “Istam-
bul, uma cidade dividida entre 
oriente e ocidente”.

O carro-chefe é um prato 
que pode ser compartilhado: o 
combo árabe (R$ 79,90). Nele, 
vem um pouco de cada iguaria: 
homus, baba ghanoush, coa-
lhada seca, berinjela Istambul, 
tabule, quibe cru e pão árabe.

Além de todas as especiali-
dades culinárias árabes, o am-
biente sempre busca manter 
um ambiente confortável para 
os clientes, então além de po-
derem degustar do tempero 
árabe ainda são brindados com 
entretenimento, pois o restau-
rante oferece uma agenda mu-
sical diversificada.

* Estagiárias sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Prato combo 
Istambul 
é uma boa 
pedida da 
gastronomia 
árabe
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 Shoyu Tyashu e Butter lamen do 
restaurante Katsu Lamen House

BARBARA CABRAL/ESP. CB/D.A PRESS

A franquia de restaurantes 
Katsu Lamen House surgiu do 
sonho da família Kato de consti-
tuir um restaurante de comidas 
quentes japonesas. Tudo come-
çou em 2015, com uma pequena 
loja em Águas Claras. A proposta 
era trazer a Brasília “uma cozinha 
mais voltada à simplicidade dos 
pratos servidos nas refeições diá-
rias dos lares japoneses, onde o 
macarrão tem destaque”, conta 
o criador, Edson Kato.

“Sentimos que Brasília era 
muito carente em restauran-
tes voltados apenas a pratos 
quentes”, relembra. “E mais 
ainda, não haviam casas espe-
cializadas em lamen, prato ho-
je mundialmente conhecido.”

O que mais faz sucesso por 
lá, como se pode perceber, é, 
claro, o lamen, que vai de R$ 45 
a R$ 68, a depender dos acom-
panhamentos: “É um prato 
que, dizem, acalenta, que abra-
ça, nada como um bom lamen 
para iniciar ou finalizar um dia 
puxado”. Kato conta como ele é 
preparado: “composto de massa 
caseira e artesanal, de um caldo 
de cozimento super lento, levan-
do até 12 horas de cocção, e dos 
toppings, coberturas tradicionais 
como carne de porco finamente 
fatiados, alga nori, massa de pei-
xe, carne de frango frita, verduras, 
ovos marinado no shoyu, ceboli-
nha, dentre outros”.

Não é atoa que é o prato 

O favorito 
dos animes

favorito dos personagens de 
anime, “principalmente do 
Naruto”, complementa.

Cem por cento indiano

Completando dois anos 
de inauguração, o Namaste 
Indian Restaurant traz, literal-
mente, um pedaço da Índia 
para o planalto central. Todos 
os ingredientes são trazidos 
diretamente do país oriental 
para os pratos produzidos na 
loja na Asa Norte: “A gente traz 
todo o tempero da Índia, por-
que aqui não tem”, afirma o 
indiano Ankit Rawat, proprie-
tário do restaurante.

“Aqui, a gente tem comida 
cem por cento indiana”, asse-
gura. “A mesma comida que 
você come na Índia, aqui é a 
mesma coisa, não muda nada.” 
Mas adverte, bem-humorado: 
“Só que aqui a gente não coloca 
[tanta] pimenta igual na Índia”.

Além dos ingredientes, quem 
os manuseia também veio de 
além-mar: dois chefs indianos 
profissionais produzem os pra-
tos mais famosos do país para 

os brasileiros. Rawat também é 
chef, mas ultimamente traba-
lha do lado de fora da cozinha, 
orientando clientes sobre as 
iguarias: “A gente explica para 
eles como é a nossa culinária, 
com pimenta, com temperos e 
essas coisas”.

Os pratos indianos mais 
famosos podem ser encontra-
dos no cardápio. “A gente tem 
várias opções aqui, de [pratos] 
veganos, vegetarianos, frango, 
cordeiro, camarão”, afirma. 
Mas o que faz mais sucesso 
por lá é o butter chicken (R$ 
49,90) — frango cozido em 
molho de tomate com casta-
nha de caju, creme de leite, 
manteiga e especiarias — e 
o chicken tikka masala (R$ 
50,90) — frango cozido em 
molho de tomate, alho, man-
teiga, creme de leite, gengibre 
e especiarias —; além das fa-
mosas samosas (R$ 13,90), um 
tipo de pastel indiano, rechea-
do de frango ou legumes.

Katsu Lamen

Asa Norte
CLN 411, bloco E, loja 39.
Terça a domingo, das 18h às 22h.
Asa Sul
CLS 208, loja 18.
Terça a domingo, das 18h às 22h.
Sudoeste
CLSW 103, bloco B, loja 33.
Terça a domingo, das 18h às 

22h.
Águas Claras
Quadra 205, Ed. Paço Línea, 
loja 1.
Terça a domingo, das 11h30 às 
14h30 e das 18h às 22h.

Miwa Co-Kitchens – Donburi 

e Rosa Takematsu

Asa Sul

SBS, Ed. João Carlos Saad, 
quadra 2, Bloco Q, via N1.
Todos os dias, das 10h30 às 
22h30.
Águas Claras
Rua Babaçu, lote 25.
Todos os dias, das 11h às 22h.
Guará
SRIA II (Pólo de moda), QE 40, 
rua 20, lote 12.
Todos os dias, das 16h às 22h.

Namaste Indian Restaurant

CLN 402, bloco B, loja 57.
Terça a sábado, das 11h às 
23h.
Domingo, das 11h às 22h.

Restaurante New China

Provisoriamente na CLS 205.
Todos os dias, das 11h30 às 15h e 
das 18h30 às 23h.

Istambul Cozinha Bar

Asa Sul CLS 215 BL A loja 3
Terça a sábado, das 11h30 à 
meia noite.
Domingo, das 11h30 às 17h.
Soban Korean Cuisine
CLS 111, loja 10
Segunda-feira, das 12h às 14h30.
Terça a sábado, das 12h às 
14h30 e das 18h30 as 21h30.

ONDE COMER?
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ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

INTERNACIONAL
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de 
terça a sábado, das 12h às 15h, 
e das 19h à 0h; domingo, das 
12h às 16h. Picadinho do Fred 
acompanhado de farofa de pão, 
banana à milanesa, ovo pochê e 
arroz branco e filé de badejo ao 
molho de uvas. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 
90 pessoas.

$

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634).
Abre das 11h às 22h. Pratos 
grelhados feitos de bacalhau, 
de picanha e de tambaqui. 
Sugestão: Bacalhau ao forno; 
e bacalhau na brasa. CC e 
CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 180 pessoas 
(no Pátio Brasil).

$

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698)
De segunda a quinta, das 12h 
às 15h, e das 18h à 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h; domingo, 
das 12h às 17h. No cardápio, 
carnes, como bife ancho e de 
tira e paleta de cordeiro. Super 
back rib (costela de porco 
defumada e grelhada) e ojo de 
bife (carne servida com salada 
e antepastos, arroz parrillero, 
farofa de ovos e batatas, 
serve duas pessoas). CC e CD: 
todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas.

$

ITALIANO
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion 
Park; 3248-1672)
De terça a sexta, das 12h às 16h, 
e das 19h30 à 0h; domingo, das 
12h às 17h. O chef Rosario Tessier 
comanda a casa especializada em 
cozinha italiana mediterrânea, 
com influência napolitana. 
Sugestão: lombo de cordeiro 
desossado ao molho de vinho e 
acompanhado de risoto de queijo. 
CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas.

$

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374)
Segunda a sexta, das 11h às 15h, 
e das 19h à Oh; sábado, das 11h 
à Oh; domingo e feriado, das 11h 
às 17h. Serve massas caseiras, 
risotos, saladas e carnes. Filé ao 
molho de gengibre com fettuccine 
ao funghi; e rondeli de ricota ao 
molho de quatro queijos. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 80 pessoas.

$

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-
4751)
De segunda a sábado, das 8h às 
20h; domingo das 8h às 14h. O 
cardápio conta com 22 tipos de 
massa e 13 tipos de molho. Além 
de porções para pronta entrega, 
a casa recebe encomendas 
maiores, com o mínimo de um dia 
de antecedência. Para entradas, 
são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e 
abobrinha marinatas, patê de 
calabresa e carne maluca. CC 
e CD: todos. TR: não aceita. 
Capacidade para 12 pessoas.

$

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck 
Brasil, 3364-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 
15h, e das 18h às 22h30; sábado 
e domingo, das 12h às 23h30. 
Funciona à la carte e com festival 
de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional 
sopa italiana de massa recheada 
com frango e especiarias, servida 
com caldo de frango). Sugestão: 

escalope de filé-mignon ao 
molho de cogumelo (com risoto 
de queijo). CC e CD: todos. TQ: 
Visa Vale. Capacidade para 70 
pessoas.

$

JAPONÊS
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999)
Segunda a quinta, das 12h às 
15h, e das 19h à 0h; sexta e 
sábado, das 12h às 15h, e das 
19h à 1h; e domingo, das 12h às 
15h, e das 19h à Oh. Bufê variado, 
com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e 
sashimis. Há também pratos à 
la carte, como o combinado de 
sushi e sashimi, com 48 peças de 
camarão, kani, lula e polvo. CC e 
CD: American, Mastercard, Visa 
e Visa Electron. TQ: não aceita. 
Capacidade para 90 pessoas.

$

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118.)
Na Asa Sul, todos os dias (exceto 

sábados), das 12h às 15h e a 
partir das 19h; sábado, das 19h 
à 1h; segunda e quartas até a 
Oh; de quinta a sábado, até a 1h; 
domingo, das 12h às 16h e das 
19h às 23h. Restaurante japonês 
que oferece preparos a la carte ou 
pelo rodízio com sushi, tempurás 
e harumaki. Em Águas Claras, 
de segunda a sexta, a partir das 
19h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 16h e também a partir 
das 19h. Capacidade, na Asa Sul, 
para 100 pessoas. TQ: não aceita. 
CC: Visa, Master e American. CD: 
todos, exceto Elo e Hipercard.

$

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 
Sul, Bl. D; 3244-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 
14h30; sábado, das 12h às 15h30; 
domingo, das 12h às 16h30. Na 
207 Sul, para jantar, de segunda 
a quinta, das 19h às 23h; sexta e 
sábado, das 19h à Oh. No almoço, 
bufê de segunda a sábado. No 
jantar, o rodízio é de segunda a 
quinta. Também há rodízio no 
almoço de domingo. São mais 

BRU
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O Ricco Burger 
leva carne assada 
na parrilla
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de 48 variedades entre pratos 
quentes, frios, sushi e sashimi. 
Opções também à la carte; 
tal como o tataki, salmão em 
cubos temperado com molho 
de soja, limão e azeite. Adega 
com 30 rótulos. CC e CD: todos. 
TQ: Aceita. Capacidade para 134 
pessoas.

$

Frutos do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 
1, Octogonal; 3234-7350. 
ParkShopping; 3361 9786. 
Iguatemi; 3577-5335)
Diariamente, das 12h às 15h, e 
das 18h às 23h; sábado, das 12h 
às 16h, e das 18h às 23h; domingo 
e feriado, até as 22h. Tem bobó de 
camarão, acompanhado de arroz 
e farofa; e camarão à milanesa 
gratinado com muçarela, 
acompanhado de passas. CC e 
CD: Visa, Mastercard e Amex. TQ: 
VR, Sodexo e Cabal. A unidade do 
Terraço Shopping tem varanda.

$

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 
Norte, lt. 5, Piso Térreo, Águas 
Claras; 3042-0888; Terraço 
Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 
3032-5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 
3553-8007)
Domingo a quinta, das 12h às 
0h; sexta e sábado, das 12h à 1h. 
Cardápio inspirado nas steak 
houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas 
pessoas, como o Baby Back Ribs e 
hambúrgueres individuais como o 
American Double Cheeseburger; 
de sobremesa, brownie em taça 
banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas 
de sorvete e chantilly. CC e CD: 
todos. TQ: Todos. Capacidade 
para 360 pessoas.

$

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, 
ParkShopping, Espaço Gourmet; 
3028-1530)
De segunda a quinta, das 12h às 
23h; sexta e sábado, das 12h à 
Oh; domingo e feriados, das 12h 

às 18h. Com cortes especiais de 
carnes nobres, como a costeleta 
de cordeiro (com bufê de salada 
à vontade e uma guarnição), e 
o bife de chorizo (acompanhado 
de guarnição). CC e CD: todos. 
TQ: Todos. Capacidade para 120 
pessoas.

$

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-
7958. Iguatemi; 3468-3655.Pier 
21; 3223-7781)
De segunda a quinta, das 12h 
às 15h, e das 18h às 23h; sexta, 
das 12h às 15h, e das 18h à 
0h30; sábado, das 12h à 0h30; 
domingo e feriado, das 12h 
às 22h30. Cordeiros, massas, 
sanduíches, sopas e saladas. O 
carro-chefe é o bloomin onion; 
Junior ribs, composto por costela 
de porco grelhada regada ao 
molho barbecue No happy hour, 
de segunda a sexta, qualquer 
bebida alcoólica sai pela metade 
do preço, exceto garrafas. Na 
sobremesa, cinnamon oblivion 
(sorvete de creme coberto com 
nozes crocantes, servido com 
mix de maçã e canela). CC e 
CD: todos. TQ: Visa Vale e TR. 
Capacidade média para 400 
pessoas.

$

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766)
De segunda a sábado, das 9h às 
20h; domingo, das 11h às 20h. 
A franquia traz bolos, doces, 
salgados e sucos, com destaque 
para os bolos dietéticos. Bolo 
amor de morangos, de chocolate 
com recheio de creme de trufas 
brancas, morango picado e 
cobertura de chocolate; e bolo 
bem-casado. CC e CD: Visa, 
Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

$

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 
3322-1234. Terraço Shopping; 
3363-2424. Deck Brasil; 3364-
3400)
De segunda a sexta, das 12h às 

23h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h30. Ambiente 
aconchegante, com cardápio com 
peixes, carnes, aves, saladas e 
pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa 
e Visa Electron. TQ: Visa Vale 
e Sodexo. Capacidade para 100 
pessoas.

$

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 
Norte; 3349-6820).
Almoço de terça a sexta, das 12h 
às 15h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h. Jantar de terça a 
quinta, domingo e feriado, das 18h 
à Oh; sexta e sábado, das 18h à 
1h. Há bufê às quartas e quintas, 
no jantar. Pratos como burritos 
de filé-mignon, e quesadillas 
de carne branca e vermelha. 
CC e CD: Visa, Mastercard, Elo e 
Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 250 pessoas, na 
404 Sul.

$

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-
2055)
De segunda a sexta, das 8h às 
20h; sábado, das 9h às 15h. Self-
service vegetariano no almoço. 
Privilegia saladas. De segunda 
a sexta, das 16h às 20h, são 
servidos diversos caldos. Para 
beber, a combinação de xarope de 
guaraná, limão e hortelã resulta 
na conhecida bomba. CC e CD: 
todos. TQ: VR, TR, Visa Vale, Plan 
Vale, Smart e Sodexo. Capacidade 
para 200 pessoas.

$

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion 
Park, Lago Sul; 3248-0403)
De segunda a sexta, das 12h 
às 15h, e das 19h à Oh; sábado, 
das 12h às 16h, e das 19h à 1h; 
e domingo, a partir das 12h. No 
menu o cliente pode encontrar as 
yuquitas (croquetes de mandioca 
recheadas com queijo roquefort 
ao molho de camarões, com 
quatro unidades). Há, também, 

o atum fusion, que consiste em 
atum malpassado com suco 
de maçãs, caramelo e couve 
salteado na manteiga picante, 
com purê de grão-de-bico. CC 
e CD: Visa, American Expres 
e Mastercad. TQ: não aceita. 
Capacidade para 120 pessoas.

$

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas 
Claras, cj. 2, lt 1/3, 3436-0505; 
Sudoeste, 3344-0909 e na 214 
Sul, 3345-5252)
Diariamente, das 18h à Oh. Há 
7 anos, tem rodízios de pizza. 
Entre as 60 receitas, há a de vaca 
atolada (com purê de abóbora 
e carne seca) e a de Linguiça 
mineira com pimenta-de cheiro 
se pedidas à la carte. CC e CD: 
todos. TQ: Visa Refeição e Elo. 
Capacidade para 300 pessoas, em 
Taguatinga.

$

Self Service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-
6201)
De segunda a sexta, das 12h às 
15h; sábado e feriado, das 12h 
às 16h. Casa oferece bufê quilo. 
CC e CD: Diners, Mastercard, 
Redeshop, Visa e Visa Electron. 
TQ: Sodexo, TR, Visa Vale, Alelo e 
VR. Capacidade 180 pessoas.

$

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-
8001)
Diariamente, das 7h30 às 21h. O 
bufê completo do café da manhã, 
diariamente, também oferece 
bufê de chá da tarde, a partir das 
15h, com três tipos de caldos, 
tapiocas, crepes e cachorro-
quente. Há opção de bufê no 
quilo. Outros itens de sucesso são 
waffle com geleia de morango, 
mel, manteiga ou sorvete e petit 
gâteau de chocolate com sorvete. 
CC e CD: Todos. TQ: TR, Visa Vale, 
Sodexo e Cabal. Capacidade para 
80 pessoas.

$

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-
1135)
De terça a sexta, das 9h às 22h; 
sábados e feriados, das 8h30 
às 22h; domingo das 8h às 22h. 
Aberto desde 1995, com destaque 
para o café da manhã e para 
o fim de tarde. Café da manhã 
Primeira Fórmula, com pães, 
queijo gruyère e geleia da casa, 
um croissant, um brioche aux 
amandes, um pain au chocolat, 
um suco de laranja ou salada de 
frutas com chantili au cointreau 
e limão e escolha entre café, 
chocolate ou chá. Sobremesa: 
Trilogie créme brûlée (sabores 
rosa, capim santo e avelã). CC: 
não aceita. CD: Todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 150 
pessoas.

$

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561)
De segunda a sexta, das 
9h30 às 18h; e sábado, das 
9h30 às 17h. Além dos bolos 
e doces que são servidos 
desde a inauguração, o 
cliente encontra um prato 
especial por dia no cardápio 
do almoço self-service, das 
11h30 às 14h30, de segunda a 
sábado. Terça, por exemplo, é 
dia de costelinha desossada 
à pururuca, às quartas tem 
moqueca de tilápia e banana, 
e sábado é servida a feijoada. 
Para sobremesa, a dica é a 
torta de nozes caramelizada e 
tartelete de morango. CC e CD: 
todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas.

$

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 
98303-5396)
Segunda, das 13h às 19h; de 
terça a sábado, das 10h às 20h. 
Confeitaria sem glúten, sem leite 
animal, sem açúcar refinado 
e sem conservantes. Todo o 
cardápio sob encomenda e pronta 
entrega com produtos diferentes 
a cada dia. Brigadeiro com leite 
de castanha e chocolate belga 
54%, cookie de chocolate), bolo 
de cenoura e brownie estão entre 
as opções do cardápio. CC e CD: 
todos.

$
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Hora do chá
As horas de encontro rá-

pidos com os amigos, antes, 
nos intervalos ou no fim da 
jornada de trabalho, pedem 
chá ou café. Esses momen-
tos descontraídos, de con-
versa, de afeto e de diversão 

combinam com um am-
biente preparado especial-
mente. Confira alguns ende-
reços em Brasília para estar 
com amigos ou a família e 
degustar de diferentes tipos 
de cafés e chás. Lu
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Marilda Café
Essa cafeteria na 706 Nor-

te aposta no conforto e bem
-estar dos clientes por meio 
de um ambiente caseiro e 
agradável. Concebida com 
um design de casa de avó, O 
Marilda Café é o local ideal 
para a família ou mesmo um 
rolê com os amigos. Inau-
gurado em O Marilda Café 
surgiu em uma época em 
que as pessoas precisaram 
ficar distantes em razão da 
doença. Para a responsável 
e sócia, Ana Letícia Brum, 
foi um aprendizado de co-
mo cuidar das pessoas com 
um bom café e um bolo fres-
quinho, e que o espaço foi 
criado para isso os clientes 
se sentirem em casa, “Aqui é 
um ambiente bem simples, 

tipo casa de avó , é aconche-
gante para os visitantes e 
clientes se sentirem em suas 
próprias casas.”

Ela ainda diz que o local 
é ideal para festas e even-
tos. “Fizemos aqui, alguns 
casamentos, batizados e 
muitas comemorações de 
vida e amizade. A iguaria 
carro chefe do espaço é os 
“quitotes” , que são tortas 
de maçã com crumble, e o 
café favorito é cremosão, 
tipo capuccino, com café, 
chocolate e canela no leite 
vaporizado. Serve almoço e 
brunch e funciona de terça 
a sexta, de 12h as 20h, e sá-
bado, domingo e feriados 
de 9h as 20h. Serve almoço 
e Brunch.

Gentil — Café, Pausa e Prosa
Se você busca afeto com a co-

mida ou com o ambiente em que 
está, essa cafeteria é ideal. Loca-
lizada na 410 Sul, o Gentil Café 
foi criado primeiramente para ser 
uma extensão de um ambiente 
familiar, da família Gentil.  Fruto 
da associação das três irmãs Gen-
til; Patrícia, Cristine e Michelle, o 
Gentil Café, Pausa & Prosa  tem a 
participação especial da matriarca, dona Sarah Gentil, responsável pela 
criação dos doces servidos na casa. 

Para a sócia e uma das criadoras, Cristine Gentil, é um espaço para apre-
ciar mais do que só o café, mas também para o público desfrutar de outros 
trabalhos convidados. “Aqui convidamos empreendedoras locais, artesãs e 
também temos programa musical toda a quarta. Então, os clientes aprovei-
tam de tudo isso, é uma valorização da cultura local”, explica ela. A iguaria 
carro chefe do espaço são as bruschettas, feitas com pão de fermentação 
natural e todas as coberturas preparadas na casa, com ingredientes frescos, 
que podem ser servidas acompanhadas com um chá ou com bom cafezi-
nho. Funciona de segunda a domingo, de 12h às 21h.

Vai Té Chá
Se você procura um lugar para to-

mar literalmente “um chá da tarde”, 
existe uma boa opção. Localizado na 
716 Norte, a proposta do Vai Té Chá é 
para aqueles que realmente apreciam 
a bebida. O estabelecimento oferece 
chás quentes e gelados. E ainda ofere-
ce um cardápio recheado de iguarias 
para comer, como biscoitos de queijos, 
mas o foco principal é o chá. Funciona 
de segunda a sexta-feira de 9h às 17h.

Minimalize Café
O nome já diz muito sobre a estética desse 

lugar. O Minimalize Café oferece um ambiente 
aconchegante, com paredes em tons neutros 
e decoração minimalista. Na 405 Sul, a cafete-
ria apresenta diversas opções para aqueles que 
amam tomar um café, seja com a família, no 
intervalo ou no pós trabalho, e com amigos. En-
tre os destaques, bebidas feitas a partir do café, 
filtrados e diferentes cafés expressos, em gamas 
que vão das  suaves às intensas. Funciona de 
segunda a domingo de 10h às 19h.
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A banda Maglore tem público cativo na capital

AZEVEDO LOBO

Anajú Tolentino*

O penúltimo final de 
semana do festival Grose-
lha — Blasfêmias, Filmes B e 
Rock’n’Roll chega com toda 
a energia do rock de Salva-
dor. Com a edição intitula-
da Nordeste em Chamas, os 
soteropolitanos da Maglore 
prometem botar fogo no 
repertório em mais uma 
passagem pela capital, ain-
da mais com o lançamento 
do trabalho mais recente, o 
álbum V. “A gente tem uma 
história muito bonita com 
Brasília, e a gente pretende 
levar coisas do novo disco, 
mas perpassando também 
pelos outros discos. A gen-
te está num momento bem 
legal, onde o disco foi bem 
recebido, mas a ideia é pin-
celar e fazer um set mere-
cedor para o público daí. E 
Brasília está no rol dessas 
dessas cidades que nós te-
mos esse carinho especial 
porque a gente percebe que 
a relação é muito sincera 
com a banda. Essas coisas 
vão sempre abastecendo 
para os shows e é muito gra-
tificante no dia ou no dia 
seguinte de um show des-
ses. Porque é um alimento 
pra alma mesmo e é sempre 
uma festa quando a gente 
toca aí”, conta Felipe Dieder, 
baterista da Maglore. 

Com passagens emble-
máticas pela capital, a ban-
da leva por si só um indie 
tropical consistente, com 

Maglore é uma aventura
Banda baiana, 
marcada pelo 
estilo indie tropical, 
apresenta show na 
Infinu Comunidade 
Criativa na W3 Sul

na banda, a música inde-
pendente, alternativa, co-
mo se chama o nicho em 
que a gente tá inserido, era 
outra coisa, né? Formado 
por outros artistas, assim. 
Às vezes, a gente até estava 
nesse lugar também, e de 
lá pra cá muita aconteceu 
e eu enxergo a banda que 
tem menos essa preocupa-
ção de precisar fazer parte 
desse movimento, do hype, 
mas tem a ver mesmo com 
a gente gostar de fazer o 
que gosta né, de gravar dis-
cos, de fazer parte da vida 
das pessoas, e construir 
uma trajetória bem conso-
lidada. Afinal, já são cinco 
discos de estúdio e um ao 
vivo, a gente já tocou em 
tudo que é lugar assim, fa-
zendo shows nas capitais 
com uma resposta muito 
bacana. E isso é algo que 

a gente carrega assim com 
muito muito orgulho, ain-
da mais em Brasília, onde 
o público é muito cativo e 
verdadeiro”, reitera Dieder.

Mais Groselha

A Infinu também dá pal-
co para os curtas com cura-
doria de Cláudio Bull, onde 
avalia qualidade técnica, 
ironia em sua narrativa, e 
dialoga com a proposta do 
Groselha de ser um espa-
ço de rock’n roll do cenário 
independente. Após a mos-
tra, os trabalhos musicais 
começam com o artista 
brasiliense Aloizio (Bloco 
Divinas Tetas), celebrando 
o retorno aos palcos com 
repertório do trabalho solo.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Maglore (BA) no Festival 
Groselha — Blasfêmias, 
Filmes B e Rock’n’Roll
Domingo, a partir das 17h, na 
Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67). Os 
ingressos estão no valor de R$ 
40 (+ taxas) no site Sympla. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

músicas de protesto e so-
bre amor em mergulho 
nostálgico como ferramen-
ta catalisadora nos shows, 
além de ser reverenciada 
por artistas nacionais con-
sagrados, como Pitty, Gal 
Costa e Erasmo Carlos, e 
ser emblemática na era 
pós-MTV. “É até um pouco 
pretensioso falar isso, mas 
temos quase 14 anos de es-
trada e, quando eu entrei 
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SERVIÇO

 Pré-Setor  

Carnavalesco Sul

Amanhã, às 22h, na Galeria 
dos Estados. Ingressos nas 
plataformas ingressolive 
e Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos

Pedro Ibarra

O carnaval tem duas tô-
nicas: é festa e é para todo 
mundo. Essas duas caracte-
rísticas abrem um leque de 
opções muito amplo para 
os festejos da época mais 
animada do ano brasileiro. 
O Pré-Setor Carnavales-
co Sul entendeu o recado 
e prepara para a noite de 
amanhã uma festa hip-hop, 
para esquentar o carnaval 
de forma diferente.

As atrações serão de peso, 
encabeçadas pelos nacio-
nalmente conhecidos Yago 
Oproprio e Jean Tassy, mas 
com nomes fortes como Pu-
ro Suco, Kel & Margaridas, 
Umiranda, Beat do MK e DJ 
Kayaman. Todas as apresen-
tações, a partir das próprias 
características e nuances, 
exaltando a cultura hip-hop 
de alguma forma.

O evento aposta em provar 
que carnaval é espaço para o 
rap, o trap e os movimentos 
eletrônicos ligados ao gêne-
ro. “É difícil se localizar no 
carnaval… mas eu acho que 
assim como essa grande fes-
ta, minha música serve de 
refúgio para esquecermos 
dos problemas e seguirmos 
adiante nesse cotidiano que 
nos mata aos poucos”, avalia 
Yago Oproprio, músico por 
trás de sucessos como Im-
previsto, Desligado e Amor 
incendiário. “Mas não acho 
que seja um refúgio aliena-
dor. Pelo contrário: localizo 
os dois na resistência, na luta 
e na ocupação de espaço pú-
blico pela arte, pela alegria e 
pela cultura”, completa.

O rapper conheceu a 

Carnaval 
com cara 
de rap

Bel Gandolfo/Divulgação

capital por meio da cena 
de artistas que tem movi-
mentado a cidade. Gravou 
músicas com Jean Tassy e 
Puro Suco, companheiros 
neste dia do evento, mas 
também com Letícia Fia-
lho e o produtor Zero. Con-
tudo, esta é a primeira vez 
que se apresenta em um 
palco de Brasília, um dos 
maiores públicos do artista 

um contexto geral, estamos 
em uma fase em que o hi-
p-hop está se popularizan-
do cada vez mais e chegado 
a a mais pessoas, tocando 
na televisão e no rádio. Isto 
mostra como o gênero cres-
ceu e tem ouvintes”, analisa 
Kel, que faz show conjunto 
com o grupo As Margaridas. 
“Ver isso acontecer mostra 
como a identidade cultural 
da nossa cidade está se for-
mando. O hip-hop faz par-
te dessa identidade, é uma 
forma de expressar isso”, 
acrescenta.

Kel acredita que o car-
naval pode mostrar várias 
faces, pode ser múltiplo. 
“O carnaval não se resume 
a marchas e músicas nessa 
linha, independentemente 
do ambiente onde fazem 
sucesso”, comenta. “Acre-
dito que esse evento é uma 
forma de mostrar como a 
cultura do DF tem se for-
mado e como o hip-hop se 
projeta nisso também. É 
muito bom curtir um pré-
carnaval com artistas locais 
tocando hip-hop”, come-
mora. “Isso valoriza nossa 
cena e nos coloca em outro 
patamar de entrega e posi-
cionamento”, finaliza.

Artista que 
estará no 
esquenta 
de carnaval 
do Setor 
Carnavalesco 
SUl. Jean 
Tassy

 Divulgacao

nas plataformas digitais 
segundo ele mesmo. “Bra-
sília consta como um dos 
meus maiores públicos. Vai 
ser uma honra cantar pela 
primeira vez na capital de 
um Brasil renovado de es-
perança”, pontua o artista, 
que ainda se diz apaixonado 
pela Chapada dos Veadeiros. 
“Me apaixonei por lá e volto 
sempre que posso”, conta.

O mais interessante é 
que Yago se junta a uma li-
neup de grandes nomes 
do DF. Então, para além de 
um evento para se divertir, 
é uma exaltação e um reco-
nhecimento para o cenário 
local. “É muito importante 
esta iniciativa. Pensando em 
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Desde 2020, o Pagode Do Béli anima a cena musical de Brasília

WESLEY RIBEIRO/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Desde 2020, o Pagode Do 
Béli vem fomentando o ce-
nário musical em Brasília 
com apresentações e shows 
de qualidade. Desta vez, o 
cantor Iago Belisario, mais 
conhecido como Béli, se 
apresenta, neste sábado, no 
Villa Real Eventos, a partir 
das 21h. Segundo a produ-
ção, o evento chega com 
um novo objetivo, além de 
ser projeto musical,  a mu-
dança para melhorar a vida 
de quem precisa.

Ao Correio, Iago Belisá-
rio fala sobre as expectativas 
com o retorno aos palcos. 
“É uma volta do meu pago-
de após alguns problemas 
de saúde que tive no final de 
2022. Queria muito voltar a 
fazer o que mais amo e trans-
mitir amor pra quem curte o 
pagode do Béli. A galera abra-
çou e as vendas estão muito 
boas, então tem tudo pra ser 
um sucesso”, comenta.

Pagode 
animado

SERVIÇO

Pagode do Biéli
Amanhã, no Villa Real Eventos, 
a partir das 21h. Os ingressos 
custam a partir de R$30 e 
podem ser adquiridos por meio 
da plataforma online Sympla. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

relação com a capital. “Sou 
brasiliense dos pés à cabe-
ça, morava nas antigas ‘ci-
dades satélites’ e ia para o 
plano estudar”. O músico 
ainda comenta o que o pú-
blico do quadradinho pode 
esperar do show. “Um pa-
gode descontraído que vo-
cê pode curtir à vontade. O 
show terá vários artistas da 
nossa cidade, não só de pa-
gode, e vamos até seis horas 
da manhã. E, normalmente, 
a galera fica até essa hora 
mesmo”, completa.

Iago Belisário destaca co-
mo surgiu a ideia do projeto 
musical e qual mensagem 
pretende levar aos ouvintes. 
“Costumo dizer que o show 
é só uma parte do que é Pa-
gode do Béli. Pagode do Béli 
é uma ideia criada no meio 
da pandemia quando a 
gente mais precisava de 
uma mensagem de amor 
e esperança. Espero que 
as pessoas vivam esse pa-
gode e saiam de lá mais 
leves,  esquecendo um 
pouco dos problemas e 
recarregando as energias 
para enfrentar o que vier 
pela frente”, conclui.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

O cantor descreve a 
responsabilidade de le-
var alegria no momento 
em que o país vive um 

período complexo. “O Pa-
gode do Béli sempre pre-
gou a união, o amor e o 
respeito desde o primei-
ro evento e até fora dele. 
Continuar  levantando 
essa bandeira num mo-
mento tão polarizado do 
nosso país é uma respon-
sabilidade grande, mas o 
orgulho de transmitir isso 
para nossa comunidade é 
maior ainda”, afirma Béli.

O artista nascido e cria-
do em Brasília fala sobre a 

VERÃO NA 3ª TEMPORADA
Cafe De La Musique — 
Brazilian Paradise Beira Lago 
(St. de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2). Hoje, às 21h. 
Apresentações dos DJs Gabriel 
Boni e Devochka. Ingressos 
a partir de R$ 60, à venda 
no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

O MAIOR PAGODE DE SEXTA
Brazolia Cozinha E Bar (SGO 
Q 3). Hoje, às 19h. Sets de 
DJ Higor Touret e shows de 
pagode de Samuel Ninaut e 
Clima de Montanha. Ingressos 
a partir de R$ 30, à venda 
no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

CANTEIRO DO SAMBA COM 
7 NA RODA E CONVIDADOS
Galeria dos Estados (SBS). 
Hoje, às 19h. Apresentação 
do grupo 7 na Roda, com 
participações de Letícia 
Fialho e Marquinhos Benon. 
Entrada Gratuita. Classificação 
indicativa: 18 anos.

FESTA DO MC LON
Exclusiva Lounge Hookar(CNB 
12 - Taguatinga Norte). Hoje, às 
21h. Show do MC Lon. Ingressos a 
partir de R$ 30, à venda no Sympla. 
Classificação indicativa: 18 anos.

NO CODE + GRUNGE 
O´MORE
Velvet Pub (SQN 102 Lojas 

28/32). Hoje, às 20h. Shows 
de bandas tributo grunge dos 
anos 1990, como Pearl Jam, 
Faith no More, Black Crowes, 
Incubus e outros. Ingressos 
a partir de R$ 20, à venda 
no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

GABI DOTI - OUTRA RAzÃO
Espaço Cultural Renato Russo 
(SHCS 508 Bloco A). Hoje, às 
19h30. Show de Gabi Doti, no 
qual a cantora faz lançamento 
oficial do álbum Outra Razão, 
no Teatro Hugo Rodas. 
Ingressos a partir de R$ 15, à 
venda no Sympla. Classificação 
indicativa Livre.

LEONARDO LIONzO 
QUARTETO - JAzz AO 
VIVO
Eye Patch Panda (CRS 514 
Bloco A Lote 16). Hoje, às 
19h. Ingressos gratuitos 
com retirada no Sympla. 
Classificação indicativa: 18 
anos.

RODA DE PAGODE
Incrível Restaurante (Rua 
das Paineiras, 06, One Mall 
- Águas Claras). Amanhã, às 
15h. Shows de Bruno Zanine e 
Clima de Montanha. Ingressos 
a partir de R$ 35, à venda 
no Sympla. Classificação 
indicativa Livre.

VERÃO NA 3ª TEMPORADA
Cafe De La Musique — 
Brazilian Paradise Beira Lago 
(St. de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2). Amanhã, às 
21h. Apresentação da dupla 
Bruninho e Davi. Ingressos 
a partir de R$ 60, à venda 
no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

BAILE CLASSE A
Aldeia Lounge (Sh Jardins/Cond 
Residencial Novo Horizonte). 
Amanhã, às 21h. Última edição 
do Baile Classe A com MC 
Pikachu, Carlin e Zé Luccas. 
Ingressos a partir de R$ 30, à 
venda no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

ROTEIRO
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SERVIÇO

Uma noite com Zé Renato

Show de voz e violão do cantor 
e compositor hoje, às 20h30, 
no Espaço Cultural do Choro 
(Eixo Monumental). Ingressos 
à venda no local. Classificação 
indicativa livre. Informações: 
99956-7369.

 ANA MIGLIARI/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Uma noite com Zé Rena-
to é o nome do show que o 
cantor e compositor capi-
xaba-carioca fará hoje, às 
20h30, na abertura da pro-
gramação de 2023 do Clube 
do Choro. Na verdade, o que 
o público apreciará é um 
recital de violão, no qual o 
artista fará uma espécie de 
revisão de sua trajetória, 
iniciada há quase 50 anos.

“Nesta apresentação, es-
tarei sozinho no palco do 
Espaço do Choro, com o 
violão que é a base de tudo 
o que faço. É o instrumento 
que me norteia para com-
por ou descobrir caminhos 
para interpretar canções 
alheias”, anuncia Zé Renato

Sobre o repertório do 
show, ele antecipa: “Vou 
incluir canções que pon-
tuam os trabalhos que 
tenho feito,ao longo da 

Na trilha 
de Zé 
Renato

carreira; e músicas ainda 
não gravadas, mas que fa-
zem parte da minha histó-
ria”. Certamente, o cantor 
incluirá no set list Suave 

é a noite, versão de Naza-
reno de Brito para Tender 
in the night (Sammy Fain 
e Paul Francis), single que 
acaba de chegar às plata-
formas digitais.

A iniciação musical de 
Zé Renato ocorreu no fim 
da década de 1970, ao par-
ticipar de festivais estudan-
tis. Em seguida, integrou o 
grupo Cantares. Mas veio a 
ser descoberto pelo grande 
público ao fazer parte do 
Boca Livre, ao lado de Cláu-
dio Nucci, David Tygel e 

Maurício Maestro. Em 1980, 
o conjunto vocal lançou um 
dos discos mais vendidos 
no país naquele ano.

Em carreira solo, Zé Re-
nato contabiliza 18 títulos 
na discografia, entre LPs e 
CDs; e, em breve, lança nas 
plataformas digitais, pe-
la Biscoito Fino, o álbum 
Quando a noite vem. O can-
tor foi indicado ao Grammy 
Latino 2023 na categoria ál-
bum pop latino, com o dis-
co Pasieros do Boca Livre, 
gravado com Rúben Blades.

Zé Renato mostra uma 
seleção das melhores 
canções no Clube do Choro

SERTANEJÃO SEM 
FRONTEIRA
Clube dos Empregados da 
Embrapa Cerrados. Amanhã, 
às 21h. Show com a Banda 
Pancanejo e vários DJs. Ingressos 
a partir de R$ 15, à venda no 
Sympla. Classificação indicativa 
Livre.

PAGODE DO BÉLI VIROU 
BAILE
Villa Real Eventos (Colônia 
Agrícola Samambaia Lote 
1A - Taguatinga). Amanhã, às 
21h. Show de Iago Belisário. 
Ingressos a partir de R$ 30, à 
venda no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

SAMBA DO BURACO DO TATU
Birosca do Conic (Sds bloco E 
loja 3). Domingo, às 16h. Roda 
de samba. Ingressos a partir 
de R$ 20, à venda no Shotgun. 
Classificação indicativa: 18 anos.

AMOR DE DOMINGO
Brazolia Cozinha E Bar (SGO Q 
3). Domingo, às 16h. Shows dos 
grupos de pagode Doze por oito 
e Largo tudo. Ingressos a partir 
de R$ 20, à venda no Sympla. 
Classificação indicativa: 18 anos.

ESPAÇO CASA APRESENTA 
LET IT BEATLES
Espaço Casa (Piso superior, 
no mezanino da Livraria da 
Travessa - Sgcv Lt 12/22 Área 

Especial - Guará). Domingo, às 
17h. Show da banda tributo Let 
it Beatles. Ingressos a partir 
de R$ 15, à venda no Sympla. 
Classificação indicativa Livre.

SAMBA NO CONJUNTO BY 
CACILDS
Conjunto Nacional. Domingo, 
às 12h. Show de Riko Fernandez 
e banda. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa Livre.

Bar

VIVA LIVING BAR
QS 03 LT 19 A/B - Águas Claras
Hoje, às 21h. Sexta em Chamas, 
com DJ Hugo Drop, Largo Tudo, 
Caio Hot, Barjud. Amanhã, às 

16h. Melhor eu ir com Fala 
Comigo, Gutinho, Cedric, 
Ki Pecado, Vulgo Pagodin. 
Amanhã, às 21h. Festa do Beijo 
com Cedric, Galã do Piseiro, 
Júnior Ferreira e DJ Eddy 
Vianna. Domingo, 12h. Viva 
Feijuca com Felipe Duarte, 
Nego Rainner, Gabriel Sampaio, 
Gutinho, Na Medida e DJ 
Geovana. Ingressos a partir de 
R$ 20 reais pelo Sympla.

PRIMEIRO COZINHA DE BAR
Qd 8, SIG, Lote 2385, Sudoeste
Hoje, às 21h. Músicas animadas 
com Gael. Amanhã, às 13h30, 
show de samba raiz com Carol 
Nogueira; às 17h30, axé, pop e 
MPB com Rafael Lima; às 21h, 

pop rock com Fuzo. Domingo, 
às 13h30 e às 17h30. Shows 
de samba e pagode com 
Peçanha e Elas Que Toquem. 
Todas as performances têm 
acompanhamento por Wendel DJ.

BAR RESPONSA
CLS 202 Bloco A loja 4
Hoje, às 12h30, show de samba 
Joga Para Mim; às 18h, show de 
pagode de Raffa Ramalho; às 
22:30, show de sertanejo de Marco 
Mazzu. Amanhã, às 13h30, show 
de samba com Joga pra Mim; às 
16h, show de pagode Primeiro 
Beijo; às 21h, show de sertanejo 
de Victor Viana. Domingo, às 15h, 
show de samba Joga Para Mim; às 
18h, show de pagode de Mesô.

ROTEIRO
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CAIA NA BALADA

Nova era do 

eletrônico
Brasília recebe, nes-

te sábado, o Fone Festival,  
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, às 22h. 
O artista Illusionize será a 
grande atração do evento, 
que ainda conta com a par-
ticipação dos músicos Goril-
lowz, Gustavo Mota, MkJay 
e Carol Seubert para com-
pletar a line-up do festival.

Considerado um dos 
artistas mais autênticos 
da cena eletrônica brasi-
leira atual, o Illusionize 
será o responsável por 
sacudir a pista de dança e 

realizar um grande show 
para o público. Respon-
sável por lançar diversos 
sucessos da atualidade, 
Illusionize abriu, recente-
mente, os shows de David 
Guetta no Brasil.

Fone Festival 

 »Amanhã, no Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães, às 22h. Os 
ingressos custam a partir 
de R$ 95. Evento não 
recomendado para menores 
de 18 anos

DIVULGAÇÃO

Noite de Pagofunk
DJ Guuga chega a capital e se apresenta 

no Complexo Fora do Eixo, hoje, a partir 
das 20h. O artista promete agitar os bra-
silienses desfilando os principais hits da 
carreira. Logo depois, tem o pagodinho 
com a pressão ideal da turma do Doze por 
Oito, Caio Hot, Daniel Futuro e DJ Kaca.

Guuga é também considerado um dos 
grandes nomes do funk nacional, e ainda 
se arrisca no gênero do piseiro. O cantor 
é dono de hits como: Depende, Funk do 
pai, Faz assim fiu fiu, Volta bebe, Volta 
neném e Rave dos hits. Os ingressos po-
dem ser adquiridos pela plataforma on
-line Furando a Fila.

Dj Guuga em Brasília

 »Hoje, no Complexo Fora do Eixo (SAAN, 
Qd. 1 — Brasília), às 20h. Os ingressos 
custam R$50 e podem ser adquiridos pela 
plataforma online Furando a Fila. Evento 
não recomendado para menores de 18 anos.O produtor 

goiano 
Illusionize 

lança single 
e clipe de 

Innina Tora

Samba atemporal
Como versa a cantora Alcione, o samba ja-

mais poderá morrer. Nessa toada, o Canteiro do 
samba realiza hoje, na Galeria dos Estados, às 
19h, mais uma edição repleta de muito samba, 
amor e alegria. Na ocasião, a grande atração 
do evento será o grupo 7 na Roda, que tem a 
missão de realizar um esquenta carnavalesco.

O canteiro agora é realizado às sextas-
feiras e migrou para a Galeria dos Estados. 
A festa  conta com a presença da cantora 
Karla Sangaleti. Também sobem ao pal-
co os grupos Fala Comigo e Resenha da 
Segunda. Durante os intervalos a atração 
musical será o DJ Léo Cabral.

Canteiro do Samba com 7 na Roda 
e convidadas

 »Hoje, na Galeria dos Estados, às 19h. Entrada 
gratuita. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Folia brasiliense
Dois grandes destaques 

da axé music, Léo Santa-
na e a Timbalada serão as 
principais atrações do Car-
naval do Gigantes, folia bra-
siliense que agitará a arena 
lounge do Estádio Mané 
Garrincha em 25 de feverei-
ro. Haverá a participação, 

também, do grupo de pa-
gode Kamisa 10 e da dupla 
sertaneja Wilian & Marlon.

 Os ingressos, a preços pro-
mocionais, para as áreas fren-
te palco e camarote, já estão à 
venda pelo site Furando a Fila. 
Não recomendado para me-
nores de 18 anos.

 CISCO VASQUES/DIVULGAÇÃO

 Dodo Villar/Divulgação

Beatles songs

Eu recomendo
 A associação AmaBrasília lançou o concurso que esco-

lherá um rock, tendo como tema a celebração da cidade. 
As inscrições, gratuitas,  irão até 16 de fevereiro, pelo site 
www.capital do rockproducoes.com.br. Ao vencedor será 
atribuído prêmio de R$ 10 mil.

Samba & Pagode
 A segunda edição do 

Samba Prime Brasília ocu-
pará a Arena BRB (estaciona-
mento do Estádio Nacional 
Mané Garrincha), em 15 de 
abril, com a participação de 

Dilsinho, Xandy Harmonia, 
Ferrugem, Raça Negra. Sor-
riso Maroto, Di Propósito. Os 
ingressos promocionais es-
tão à venda. Não recomenda-
do para menores de 18 anos.

 A banda Let it Beatles toca domin-
go próximo, a partir das 17h, na Do-
mingueira Dançante do Espaço Casa 
(piso superior da Casa Park). Denis 
Oliveira (vocal), Rodrigo Nakashima 
(guitarra/voz), Nando Lima (baixo), 

Guilherme Souto (bateria) e Caio An-
tunes (teclado) revisitam clássicos 
como Don’t let me down, Hey Jude, 
Help, Strowberry fields forever, Some-
thing e Yesterday. Classificação indi-
cativa livre.

Mistura rítmica
 A terceira edição do Forreggae and roll está marcada para  27 deste mês, no 

Bangalô da AABB (Setor de Clubes Sul). O evento, que é uma autêntica mis-
tura rítmica, reúne o grupo Maskavo, a banda Bregas e Rosas, Gajerana Band, 
Chico Science Cover, Teio Balançado Jacob Maria Fumaça, Godoy Rupestre, 
Naui, Cabelo Plantae, além dos SJs Tupiguara e Doidera. Não recomendado 
para menores de 18 anos

Pré-carnaval
 O cantor e compositor baiano 

Tomate comandará dia 4 próximo 
o pré-carnaval do Café de La Mu-
sique Brazilian Paradise. Duran-
te a folia, de 17 a 21 de fevereiro 
o bar e restaurante, no Setor de 

Clubes Sul (ao lado do Pier 21) 
promove o Bloquinho do Café, 
com shows de Danilo Lira, Thiago 
Nascimento e dos grupos Benza-
deus, Cammafeu e Santo Pecado, 
entre outros.
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Musical Beatles num Céu de Diamantes: 50 canções do quarteto de Liverpool

 DANIEL COELHO/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

 Aclamado pelo públi-
co há 15 anos, o premiado 
musical Beatles num Céu 
e Diamantes está de volta 
aos palcos. Depois de cum-
prir concorridas tempora-
das no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, o espetáculo re-
torna a Brasília para apre-
sentação única amanhã, às 
21h, no auditório Master 
do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

 Com a assinatura dos re-
nomados diretores Charles 
Möeller e Cláudio Botelho, 
esta peça assistida por mais 
de 1 milhão de espectado-
res, traz uma visão teatral 
sobre um dos mais impor-
tantes marcos da música 
mundial, a obra dos Beatles 
— tida como a maior banda 
da história do rock.

 O elenco composto 
por atores, cantores e ins-
trumentistas encenam 50 
canções do mítico quarte-
to de Liverpool. O grupo é 

Viagem às canções dos Beatles
Espetáculo musical 
promove uma 
imersão no repertório 
de obras-primas do 
quarteto de Liverpool

 Sem nenhum texto falado, 
o roteiro evidencia a música 
como grande protagonista e 
apresenta diversas pequenas 
histórias e situações interpre-
tadas em cada canção. Com 
letra originais em inglês, as 
composições foram rearran-
jadas para a linguagem do 
teatro musical, agrupadas 
em temas centrais, como 
sonho, fuga, descobertas, 
encontros,  decepção,  ama-
durecimento e  volta. 

 Entre os clássicos reuni-
dos no roteiro estão: Come 

together, Help, Hey Jude, He-
re comes the sun, Something, 
Let it be, Lucy in the Sky 
with Diamonds e Strawber-
ry fields forever. “Atribuo o 
enorme sucesso do espetá-
culo à força das composi-
ções dos Beatles e à atuação 
do elenco, que se entrega de 
corpo inteiro, quase que de 
forma espiritual, ao fazer 
teatral, numa viagem pelas 
canções, utilizadas como 
textos”, ressalta Jules Van-
dystadt, co-autor dos arran-
jos instrumentais e vocais.

SERVIÇO

Beatles num céu  

de diamantes

Espetáculo musical em 
apresentação única, amanhã, às 
21h, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

formado por Analu Pimen-
ta, Chris Penna, Estrela 
Blanco, Fabrício Negri, Gabi 
Porto, Rodrigo Cirne. Eles 
são acompanhados pelos 
músicos André Guerra, Lui 
Coimbra e Tony Luchesi.

ESPETÁCULO CONTOS DE 
CATIVEIRO
Sábado e domingo, no Espaço 
Cultural Renato Russo - Galpão 
Hugo Rodas, às 20h. Ingressos 
a partir de R$20 (meia-
entrada).

PROIBIDO AMAR | NA CASA 
DOS QUATRO
Sábado, às 20h; domingo, às 
19h, no Espaço Multicultural 
Casa dos Quatro - Brasília. 

Ingressos a partir de R$20 
(meia-entrada).

MUSICAL BEATLES NUM 
CÉU DE DIAMANTES
Sábado, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
às 21h. Ingressos a partir de 
R$ 70.

ESPETÁCULO “CASAIS 
FELIZES EMAGRECEM 
JUNTOS”
Sábado e domingo, no Teatro 

La Salle – 906 Sul, às 19h. 
Ingressos a partir de R$40 
(meia-entrada).

ORA BOLAS! CADÊ A LUZ?
Sexta e sábado, às 20h; 
domingo, às 19h, no CCBB. 
Ingressos a partir de R$15 
(meia-entrada).

A TENSÃO
Sexta, sábado e domingo, no 
CCBB, das 9h às 20h30. Entrada 
gratuita 

ROTEIRO

Espetáculo Contos de cativeiro

Divulgação
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A cachoeira 
da Chapada 
Imperial: 
passeio a 
50km da 
Rodoviária 
do Plano 
Piloto

Marcelo Ferreira/cB/D.a Press - 21/5/15

Franco C. Dantas*

Cachoeira atrás de ca-
choeira, mata densa, terra 
vermelha e pássaros. Parece 
uma descrição de um cerra-
do intocado, mas tudo isso 
pode ser visitado a apenas 
50 km de Brasília. A Chapada 
Imperial, em Brazlândia, é 
foco de trilhas, gastronomia, 
banhos de água doce e mui-
tos outros programas ecotu-
rísticos, além de fazer parte 
de diferentes iniciativas de 
conservação do cerrado.

Três trilhas, demarcadas 
pelas dificuldades e pelas 
distâncias, formam os ca-
minhos que ligam  33 ca-
choeiras localizadas no ter-
ritório. Os passeios são fei-
tos em grupos, monitorados 
por guias, e podem também 
ter o auxílio de veículos mo-
torizados, os paus de arara. 
O almoço está incluso no 
pacote de reservas com 
um cardápio pensado para 
resgatar a culinária local. 
O carro-chefe é a galinha 
caipira, servida lá todos 
os dias há quase 20 anos. 
Tirolesa, arvorismo e alo-
jamentos completam a in-
fraestrutura do espaço.

“A preservação da área é 

Território das cachoeiras
Na chapada imperial, 
a 50 km do Plano 
Piloto, é possível 
fazer um passeio pela 
natureza com muitas 
atrações

também de muitas pesqui-
sas científicas da UnB.

Localizada na fazenda 
Dois Irmãos, a reserva corres-
ponde a maior área de con-
servação entre as proprieda-
des particulares do DF. O em-
preendimento começou em 
1986, pelo patriarca da famí-
lia Francisco Imperial. “Nos-
so pai não sabia ainda, mas 
ele já era um ambientalista”, 
conta Marta. Por lá, passa-
ram expedições da Comissão 
Cruls, que sondou no século 
19 o território que viria a ser 
Brasília, e também da Coluna 
Prestes, levante revolucioná-
rio dos anos 1920 que ainda 
figura no imaginário dos can-
dangos da região.

“Outro ponto central da 
chapada é a segurança”, 
conta Márcio. O local é livre 
de enxurradas no período 
das chuvas, fenômeno que 
costuma preocupar os ba-
nhistas. Além disso, milita-
res, policiais e bombeiros 
fazem treinamentos no ter-
ritório e o protegem contra 
possíveis ameaças.

A Chapada Imperial fun-
ciona de terça a domingo, 
das 9h às 17h. Os pacotes 
são a partir de R$ 130 por 
adulto, com almoço, trans-
porte, guias e acesso às faci-
lidades já incluso.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO

Chapada Imperial
Brazlândia, de terças a 
domingos, das 9h às 17h. Diárias 
a partir de R$ 130 por adulto. 
Reservas pelo número (61) 
99996-1601.

de suma importância”, con-
ta Marta Imperial, adminis-
tradora da chapada ao lado 
do irmão Márcio. A fazenda 
abarca diversas nascentes e 
espécies da fauna e da flora  
características do cerrado. 
Inclusive, possui animais 
que só foram documentados 
lá. Fruto da parceria com o 
Ibama, bichos resgatados 
do tráfico são readapta-
dos e soltos na região, local 
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CÁSSIA OLIVER

Nahima Maciel

Foi para olhar para te-
mas como necropolítica, 
opressão, ódio e morte que 
os alunos do curso de mu-
seologia da Universidade 
de Brasília (UnB) decidiram 
convidar os 10 artistas de 
Corpos que resistem, em 
cartaz na Casa da Cultura da 
América Latina (CAL). “O te-
ma da exposição são as cen-
tenas de milhares de mortos 
por covid-19, as opressões 
das minorias LGBT, dos po-
bres, da classe trabalhadora 
de base. Enxergando toda 
essa situação, escolhemos 
esse tema para trazer para 
as pessoas esse questiona-
mento. Essa inquietação 
de despertar o interesse do 
público em se enxergar na 
sociedade como parte dessa 
minoria”, explica Ana Cla-
ra Bispo, uma das alunas e 
curadora da mostra.

No total, foram seleciona-
das mais de 40 obras entre 
desenhos, pinturas, perfor-
mances, vídeos e fotografias. 
Alguns dos artistas já são 
formados, outros não têm 
graduação, mas todos são 
nomes atuantes na cena bra-
siliense e trabalham com su-
portes e linguagens diversos.

Aisha Diéne, Azul Rodri-
gues, Cássia Olivier, Cauê, 
Daniel Ardisson-Araújo, 
Eduardo Moraes, Loreni 
Schenkel, Mariana Vidal, Nat 
e Paula Calderón sugerem 

Arte da resistência
Exposição na Casa da 
Cultura da América 
Latina (CAL) reúne 
obras que refletem 
sobre necropolítica, 
cultura do ódio e 
direitos das minorias

SERVIÇO

Corpos que resistem
Com obras de Aisha Diéne, 
Azul Rodrigues, Cássia Olivier, 
Cauê, Daniel Ardisson-Araújo, 
Eduardo Moraes, Loreni 
Schenkel, Mariana Vidal, Nat e 
Paula Calderón. Abertura hoje, 
às 18h, na Casa de Cultura da 
América Latina (Galeria Acervo, 
2º andar, SCS Q 4 Sala 103). 
Visitação: até 3 de fevereiro, de 
segunda a sexta, das 8h às 19h

que o público reflita sobre 
questões que afligem a so-
ciedade brasileira de forma 
geral. “Escolhemos diversos 
artistas do DF, alguns da pe-
riferia, negros, LGBT, para 
trazer esse olhar desse povo 
que sofre e para despertar o 
público para essas questões”, 
avisa Ana Clara.

Todos os organizadores 
da exposição fazem parte 
da turma de museologia 
e comunicação e, este se-
mestre, eles se debruçaram 
sobre a execução do projeto 
expográfico, com um plano 
museográfico inteiramente 
concebido pelos alunos.

A flor 
da pele , 
obra da 

exposição 
Corpos que 

resistem

Paula Calderón

 Aisha Diene

Na função, obra da exposição Corpos que resistem 

Mar de 
rosas, 
obra da 
exposição 
Corpos que 
resistem
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Crianças e 
monitores 
durante 
atividade 
do CCBB 
Educativo

CCBB/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

Chegou o recesso. Os co-
légios estão todos em hiato. 
Nesse período, muitos pais 
ficam desorientados, sem 
saber o que fazer com os 
filhos pequenos. Entretan-
to, não é por que as escolas 
estão em férias que o apren-
dizado também deve parar. 
Durante o mês de janeiro, 
o CCBB oferece um mix de 
colônia de férias com pro-
gramação cultural infantil, 
para incentivar a educação 
na área e ocupar a agenda 
das crianças.

As atividades possíveis 
são diversas. Ao longo da se-
mana, a programação inclui 
leitura, caça ao tesouro, pin-
turas e educação ambiental. 

Férias das 
crianças com 
cultura
CCBB oferece agenda especial 
que é um mix de colônia de lazer 
e programação de artes

SERVIÇO

CCBB Educativo

Todos os fins de semana. Para 
participar é preciso retirar os 
ingressos no ccbb.com.br ou 
na bilheteria física, no piso do 
térreo do CCBB.

KIDS

Todos os dias, as crianças 
têm algo de diferente a fa-
zer por lá. “A preferida é a 
contação de histórias. A 
música e o teatro provocam 
encantamento por meio da 
ficção”, conta Camila Pires, 
coordenadora pedagógica 
do CCBB Educativo. 

Nos fins de semana, o 
centro oferece atividades 

como o Pequenas Mãos, 
com visitas mediadas à ex-
posição Ziraldo Interativo, 
para o público de 3 a 6 anos. 
O objetivo é estimular a 
curiosidade e a criatividade 
dos pequenos, além do de-
senvolvimento de uma sen-
sibilidade estética. 

Os jardins estão rechea-
dos de obras de arte. É lá 
também onde ocorre a 
leitura a céu aberto, para 
desde cedo gerar uma per-
cepção positiva acerca dos 
livros. “Além da questão de 
contribuir para um olhar 
atento, é muito importante 
que as crianças reconheçam 

os espaços culturais como 
um lugar delas. É importan-
te que se sintam à vontade e 
ocupem esses lugares, por-
que museus e espaços cul-
turais são, sim, para crian-
ças”, argumenta Camila.

A expectativa é expan-
dir o projeto pedagógico 
do CCBB. “Não apenas nas 
exposições, mas no espa-
ço como um todo, estamos 
lá todos os dias realizando 
diferentes ações culturais, 
para todas as faixas etárias”, 
finaliza Camila.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

OFICINA DE ESCULTURA
No sábado, o Alameda Shopping 
oferece uma oficina de escultura 
destinada a crianças de 4 a 12 
anos, parte do programa Arte 
nas Férias. O evento é gratuito, e 
oferece horários por toda a tarde. 
Os ingressos podem ser retirados 
no Sympla.

OFICINAS NO ESPAÇO 
RENATO RUSSO
Para o público de 8 a 16 anos, o 
Espaço Cultural Renato Russo 
promove oficinas criativas com teatro, 
música, dança e artes plásticas, até 2 

de fevereiro. As inscrições custam a 
partir de R$ 190 e podem ser feitas por 
meio de um formulário disponível no 
site da instituição.

EM CANTOS
Neste domingo, o festival Em 
Cantos promove o musical A 
menina valente, às 17h. O o 
espetáculo será apresentado 
no Teatro Plínio Marcos, no 
Eixo Cultural Íbero-Americano. 
O evento é gratuito, mediante 
doação de 1kg de alimento.

COLÔNIA DE FÉRIAS MAPATI
O Teatro Mapati oferece até 3 de 

fevereiro sua colônia de férias. 
As atividades incluem teatro, 
jardinagem, culinária, música e 
artes visuais. A lotação é restrita 
a 20 crianças, de 4 a 10 anos, 
por dia. As diárias podem ser 
adquiridas a partir de R$ 225, no 
site oficial.

AGENTES DA NATUREZA
Até 29 de janeiro, o Boulevard 
Shopping promove o circuito 
Agentes da Natureza, para 
educar o público de 3 a 12 anos 
quanto ao meio ambiente. O 
evento é gratuito.

ROTEIRO

Criança na aula de pintura da Colônia de Férias Mapati
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Margot 

Robbie 

interpreta 

a estrela 

Nellie 

LaRoy, em 

Babilônia

 PARAMOUNT PICTURES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

A degeneração é a cons-
tante que move os perso-
nagens centrais de Babilô-
nia, o mais recente filme de 
Damien Chazelle, premia-
do com o Oscar de direção, 
em 2017, por La la land. 
Numa jornada estonteante, 
o espectador testemunha o 
brilho e o ocaso da era es-
pecífica do cinema mudo, 
tendo por cicerones os per-
sonagens de Brad Pitt, Mar-
got Robbie e Diego Calva. 
O primeiro bebe em exage-
ro e descarta amadas, sem 
menor esforço; já a perso-
nagem de Margot atende 
pelo apelido de menina 
ardente, dados todos artifí-
cios para galgar o estrelato 
em Hollywood, enquanto 
Manny Torres (Calva) re-
nega até mesmo a nacio-
nalidade mexicana para se 
afirmar como faz-tudo na 
indústria do cinema.

Salpicado de terror, ele-
mentos de filmes de gângs-
ter, drama, e uma nume-
rosa corrente de homena-
gens à sétima arte, Babilô-
nia, por nada, se afasta da 
pretensão. Até alcançarem 
a “eternidade, com fantas-
mas” — em filmes de uso 
perene — os personagens 
do longa, estendido por 

Odisseia à eternidade
Filme dirigido pelo 
premiado Damien 
Chazelle celebra, 
com exuberância 
feliniana, a arte do 
cinema em tempos 
de streaming

três horas, terão colapsos, 
verão a ação efetiva de ra-
tos, jacaré e cobra e ainda 
viverão uma corrente de 
escatologia, numa fita que 
potencializa registros de 
depravação outrora vistos 
no esteta Federico Fellini.

“Simples e vulgar”, co-
mo descrita , Nellie LaRoy 
(Margot) adentra, meio sem 
querer, “o lugar mais má-
gico do mundo”, como in-
dica Jack Conrad (Pitt): os 
bastidores do cinema. Com 
passado nada invejável, 
Nellie, que sempre se viu 
sozinha, se torna estrela de 
cinema, num período des-
governado e de festanças, e 
no qual Conrad apadrinha 
Manny, um sujeito que se 
vê absorvido pelos holofo-
tes e que não pestaneja a 
enunciar que “tudo muda-
rá” na indústria do cinema, 

ao presenciar uma sessão de 
O cantor de jazz (1927), em 
Nova York.

Reinvenções de modelos, 
readequação de talentos, 
depravações e escândalos 
se avolumam no longa, com 
indescritíveis efeitos e ca-
madas de diversão. O filme 
tem impecável fotografia do 
sueco Linus Sandgren (Não 
olhe para cima) e invejá-
vel edição de Tom Cross (o 
mesmo de Whiplash, tam-
bém dirigido por Chazel-
le). Entre mote que reverbe-
ra clássicos como Cantando 
na chuva (1952) e Minha 
querida dama (1964), o lon-
ga ainda encontra espaço 
para discutir racismo — nu-
ma cena em que pó de cor-
tiça queimada pode render 
blackface para um persona-
gem negro.

Os meios para o controle 

de uma greve de artistas de 
cinema e uma bizarra se-
quência de enfrentamento de 
uma cobra no meio do deser-
to trazem muito humor para 
o filme de Chazelle. Também 
inusitadas são as presenças 
de Lukas Hass e de Tobey 
Maguire — o primeiro viven-
do um suicida em potencial e 
o outro uma vampiresca figu-
ra da sétima arte.

Extremamente inspira-
do pelo cinema de Martin 
Scorsese (impossível não 
lembrar das derrocadas das 
personagens drogadas de 
Cassino) e ainda motivado 
por Fellini, Chazelle cria um 
conto forte de ambição e de 
defesa do cinema como arte 
(em tempos de streaming), 
no qual a figura deslum-
brante de Margot Robbie se 
exaure, tragada por exigên-
cias de um sistema cruel.

Crítica // Babilônia   
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Ricardo Daehn

Com as relações huma-
nas em primeiro plano, 
em filmes como Pendular 
(2017) e delimitações de 
opressão e liberdade vistas 
em longas como Operações 
de garantia da lei e da or-
dem (2017), a diretora Julia 
Murat zela por um cinema 
político. Ao lado de artis-
tas engajados como Rodri-
go Bolzan, Babu Santana, 
Georgette Fadel e Sol Mi-
randa, ela constrói Regra 34 
que especula sobre a per-
missividade do prazer den-
tro dos esperados compor-
tamentos sociais. Na esfera 
de Simone (Sol Miranda, 

Limites e 
deslimites 
do prazer

Filme 

brasileiro 

Regra 34, 

dirigido por 

Julia Murat

AMINA NOGUEIRA/DIVULGAÇÃO

Três perguntas // Julia Murat

vencedora do prêmio de 
atriz no Festival IberoAme-
ricano de Huelva, Espanha), 
como estudante de direito 
vocacionada para a ação 
como defensora pública, 
muito diz respeito ao sexo: 
ela tira não apenas dinheiro 

nas sessões de sexo on-line 
que protagoniza, mas traz o 
histórico de prevenir femi-
nicídios e demais agressões. 
Transgressão de modelos 
sociais dão o tom do filme 
que, com o roteiro cria-
do com auxílio de atores, 

venceu prêmios como os de 
melhor direção, no segmen-
to Premiere, do Festival do 
Rio, e ainda o prêmio cen-
tral, o Leopardo de Ouro, no 
festival de Roterdã (Suíça). 
Confira entrevista com Julia 
Murat.

Como crê que seja possível 
politizar o sexo, como dito 
numa fala de personagem do 
longa?

Quando Simone respon-
de à amiga “sinto muito se 
o meu tesão não é político o 
suficiente para você” ela es-
tá expondo como nossa so-
ciedade regula nossos cor-
pos através de mecanismos 
que aparentemente não são 
mecanismos de controle (é 
o que o Foucault vai chamar 
de biopoder — uma regula-
ção das pessoas através de 
um poder disciplinador). 

Sexo é política porque 
ele está absolutamente vin-
culado a esse mecanismo 
disciplinador de nossa so-
ciedade. É justamente por 
causa do potencial que o se-
xo tem de desestruturação 
(de romper mecanismos de 
disciplina) que ele se torna 

tão importante para os me-
canismos de controle. É por 
seu potencial de ruptura 
que se controla tanto a se-
xualidade — que se inventa 
tantas noções distintas do 
que é ou não apropriado de 
se fazer.

A simplicidade no roteiro de 
a protagonista ser exposta, 
publicamente, na trama, foi 
algo vetado, debatido pelo 
grupo da fita?

Sim. Muito. Tanto do 
ponto de vista estético (co-
mo construir as imagens e 
quais referencias estéticas 
usaríamos) como do ponto 
de vista de produção (como 
realizaríamos o filme para 
permitir que os atores che-
gassem nos limites que che-
garam sem gerar traumas). 
No sentido estético Gabriel 
Bortolini, diretor assisten-
te, realizou uma grande 

pesquisa de filmes que pos-
suíam cenas de sexo e junto 
com Leo Bittencourt, fotó-
grafo, estudamos esses fil-
mes. Definimos o que achá-
vamos interessante, quais as 
imagens de referência, mas 
principalmente definimos 
quais imagens não quería-
mos reproduzir. Em algum 
sentido, a estética do filme 
foi construída por exclusão: 

não queríamos fazer uma 
imagem nem pornográfi-
ca, nem romântica, nem 
erótica.

O uso excessivo e corrente de 
expressões como sociedade 
patriarcal é algo que banaliza 
ou desgasta discussões, ou, ao 
contrário?

Tenho certeza que para 
alguns banaliza e para ou-
tros amplifica. Mas espero 
que para a maioria ajude a 
contextualizar os assuntos 
tratados no filme. Ao fazer 
o filme, eu entendi como 
sexo é político. Como se-
xo é regulado por diversos 
mecanismos de controle, 
alguns diretos, mas muitos 
maquiados por ações apa-
rentemente afetuosas. Fa-
zendo o filme entendi como 
nossa sociedade (patriarcal, 
racista, etc) está inserida em 
nossos laços afetivos. 

Vitrine Filmes/Divulgação
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 ESPIRIT/DIVULGAÇÃO

*Maria Clara Britto

Em cartaz no Cine Brasí-
lia (EQS 106/107), até  22 de 
janeiro, a tradicional Mos-
tra de Cinema Japonês exi-
birá sete filmes produzidos 
no Japão entre 2017 e 2020. 
Ao Correio, Marta Yada, as-
sessora da Embaixada do 
Japão, fala  sobre a mostra. 
“Através do cinema japonês 
o público poderá conhecer 
melhor a cultura e a língua 
japonesa”, exalta. 

Hoje, às 15h30, será exi-
bido Dizem que nada fica 
como está, de Joe Odagiri. 
A fita ganhou o prêmio de 
Melhor filme no Festival de 
cinema da Antália e compe-
tiu no segmento de Melhor 
Filme de um Diretor Ini-
ciante do Festival de cinema 
de Munique. O longa fala 
da trajetória de Toichi, um 
barqueiro que transporta as 
pessoas de um lado do rio 
ao outro, até que sua vida 
dá uma reviravolta ao se en-
contrar com uma jovem. Às 

A mestria japonesa

18h, será exibido Shabonda-
ma, o drama de Shinji Azu-
ma, inspirado no livro Sha-
bon Dama, de Asa Nomani, 
traz a ideia de redenção, 
com a história de Izumi, um 
criminoso que tem sua vida 
transformada em uma pe-
quena comunidade. Às 20h, 
é a vez do drama Mar do re-
nascimento, um filme que 
aborda a história de um ho-
mem que apesar de várias 
perdas tenta recomeçar.

Amanhã, serão exibidos 
três longa-metragens: E seu 
pássaro pode cantar (15h30), 
Summer Blooms (18h) e 

Shabondama (20h). O pri-
meiro é o drama de Shô Mi-
yake,  sobre um triângulo 
amoroso. Summer Blooms 
é um drama/romance de 
Ryûtarô Nakagawa. Ele con-
ta a história de uma ex-pro-
fessora que após três anos 
da morte do namorado, re-
flete sobre o passado.

Takashi Yamanishi, pro-
fessor de língua e cultura 
japonesa, destaca alguns 
elementos do filme Sum-
mer Blooms. Segundo ele, 
há elementos característi-
cos de uma poética nipôni-
ca, como o som das cigarras, 

Cena do filme M3gan

UNIVERSAL/DIVULGAÇÃO

Fala-se muito sobre como 
o futuro do mundo está na 
inteligência artificial. Em-
presas de tecnologia inves-
tem milhões anualmente 
para desenvolver  compu-
tadores ou robôs com auto-
nomia de raciocínio. A arte 
sempre se aproveitou disso 
para trazer à ficção histórias 
que mostram o perigo dos 
chamados IAs. É a vez do ci-
nema de horror utilizar do 
tema e o longa M3gan assu-
me a responsabilidade de 
aterrorizar os fãs dos robôs.

No filme, a robô M3gan, 
dublada por Amie Donald, 

é criada para ser uma 
companhia para a meni-
na Cady (Violet McGraw), 
que perdeu os pais num 
acidente de carro e mora 
com a tia Gemma (Allison 
Williams). A conexão entre 
a criança e o robô é instan-
tânea e parece ser exata-
mente o que a sofrida Cady 
precisava. Porém, com o 
desenvolvimento da inte-
ligência artificial, M3gan 
começa a apresentar atitu-
des violentas, como matar 
tudo que pareça ser uma 
ameaça para a menina que 
a acompanha. Aos poucos, 

Artificial e assassina 

os sinos de vento e os fogos 
de artifício, apresentando 
recortes das estações.

Domingo, às 15h30, 
estará em cartaz  Mochi. 
“O filme encanta os es-
pectadores com a beleza 
natural de uma pequena 
cidade ao norte do Japão 
e aborda, de forma docu-
mental, as dificuldades da 
manutenção da cultura re-
gional como a tradição do 
‘mochi’, um bolinho de ar-
roz japonês”, observa Ta-
kashi Yamanishi. Às 18h, 
será exibido Outro Mundo, 
filme que propõe reflexões 
sobre as fases da vida.

Por fim, será reprisado 
Dizem que nada fica como 
está, às 20h. Para todas as 
sessões, ingressos R$ 5 para 
todo o público. Os ingressos 
ficam disponíveis na bilhe-
teria do Cine Brasília ou no 
site do ingresso.com 1h an-
tes de cada sessão.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

a robô passa de uma queri-
da amiga para uma sarcás-
tica e intimidadora vilã.

M2gan é dirigido por Ge-
rard Johnstone e produzi-
do pelo mestre do cinema 
de terror James Wan, que 

também criou a história 
em parceria com a rotei-
rista Akela Cooper. Nomes 
como Ronny Chieng, Jenna 
Davis, Brian Jordan Alvares 
e Jen Van Epps completam o 
elenco. (Pedro Ibarra)

 Cena do filme Shabondama, em cartaz na Mostra do Cinema Japonês 
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Cena do filme Fervo

UNIVERSAL/DIVULGAÇÃO

Geralmente os filmes de 
fantasma têm um tom mais 
obscuro, na maioria das ve-
zes são dos gêneros de terror, 
suspense ou horror. Porém, e 
se os fantasmas pudessem ir 
além de assustar no cinema? 
Partindo deste princípio, o fil-
me Fervo traz uma história de 
comédia, aventura, emoção e 
assombrações, que tenta fu-
gir dos clichês e entregar uma 
mensagem relevante.

A produção nacional conta 
a história de um casal de ar-
quitetos (Felipe Abib e Geor-
gianna Góes) que compram 
uma mansão antiga e deci-
dem revitalizá-la. O que eles 
não imaginavam é que o local 

era uma antiga casa de festas, 
chamada Fervo, e vive mal-as-
sombrada por três fantasmas 
(Rita Von Hunty, Gabriel Go-
doy e Renata Gaspar). Os dois 
humanos e as três assombra-
ções então precisam resolver 
os assuntos inacabados.

Dirigido por Felipe Joffily e 
roteirizado por Thiago Gade-
lha, o longa demorou quase 
oito anos para sair do papel 
e conta com elenco estrelado 
para além dos protagonistas. 
Paulo Vieira, Joana Fomm, 
Suely Franco, Julia Lemmertz, 
Marcelo Adnet, Tonico Perei-
ra e Dudu Azevedo são al-
guns dos grandes nomes que 
participam.

Assombrações que fazem rir

AVATAR: O CAMINHO DA ÁGUA
Após formar uma família, Jake Sully 
e Ney’tiri fazem de tudo para ficarem 
juntos. No entanto, eles precisam sair 
de casa e explorar as regiões de Pandora 
quando uma antiga ameaça ressurge, 
e Jake deve travar uma guerra difícil 
contra os humanos. Classificação 
indicativa: 14 anos. 
Cinemark Pier 1 (dublado, 3D), às 13h, 
17h e 21h. Cinemark Pier 3 (legendado, 
3D), às 12h10, 16h10 e 20h. Cinemark 
Pier 4 (dublado), às 15h20 e 19h20. 
Cinemark Pier 5 (legendado, 3D), 
às 14h35 e 18h30. Cinemark Pier 13 
(legendado, 3D), às 14h, 18h e 22h. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado, 
3D), às 22h05. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), às 21h. Cinemark Iguatemi 
4 (legendado, 3D), às 12h10, 16h e 20h. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado, 
3D), às 14h10, 18h e 22h. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), às 15h30 e 
19h20. Cinemark Taguatinga 7 (dublado, 
3D), às 13h10, 17h e 20h50. Cine drive-
in (legendado), às 20h45. Arcoplex 4 
(dublado), às 16h40 e 20h30. Espaço 
Itaú 1 (legendado, 3D), às 13h40, 17h10 e 
20h40. Cineflix JK 1 (dublado), às 14h15, 
18h e 21h45. Cineflix JK 2 (dublado, 
3D), às 14h, 17h45 e 21h30. Cineflix JK 4 
(dublado), às 21h15. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 21h15. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 14h15, 
18h e 21h45. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado, 3D), às 14h. 17h45 e 21h30. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 16h30 e 
20h. Kinoplex Terraço 3 (dublado), às 
16h50. Kinoplex Terraço 3 (legendado), 
às 20h30. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), às 16h40. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado,3D), às 17h30 
e 21h10. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado,3D), às 13h20, 17h e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
às 13h40, 17h20 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), às 20h. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado,3D), às 

13h20, 17h e 20h40. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), às 16h e 20h. Kinoplex Pátio 
2 (dublado, 3D), às 13h40, 17h20 e 21h. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado, 3D), às 13h, 
16h40 e 20h20.

GATO DE BOTAS 2: O ÚLTIMO 
PEDIDO
Depois de morrer oito vezes, Gato de 
Botas vive sua última vida e precisa 
encontrar a ‘estrela do desejo’ para ter 
todas as vidas de volta. Classificação 
indicativa: Livre. 
Cinemark Pier 10 (dublado), às 13h20 e 
15h50. Cinemark Pier 11 (dublado), às 
12h, 14h20, 16h40 e 19h. Cinemark Pier 
12 (dublado), às 12h35. Cinemark Pier 12 
(dublado, 3D), às 15h e 17h30. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), às 12h30 e 14h50. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado, 3D), às 
17h20 e 19h45. Cinemark Iguatemi 2 
(dublado), às 16h10 e 18h30. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), às 13h30, 
15h50 e 18h10. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), às 12h e 14h20. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), às 12h40 e 
15h. Cinemark Taguatinga 8 (dublado, 
3D), às 17h20 e 19h45. Cine drive-in 
(dublado), às 19h. Arcoplex 1 (dublado), 
às 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40. Espaço 
Itaú 7 (dublado), às 13h30, 15h30, 17h30 
e 19h30. Cineflix JK 3 (dublado), às 
15h. Cineflix JK 4 (dublado), às 14h30, 
16h45 e 19h. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), às 15h. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 14h30, 16h45 e 19h. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 19h20. Kinoplex Terraço 
2 (dublado), às 14h, 16h15, 18h30 e 
20h45. Kinoplex Terraço 3 (dublado), 
às 14h40. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
às 13h, 15h10, 17h20 e 19h30. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45.

ROTEIRO
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M3gan (estreia)
M3gan é uma boneca realista programada 
para ser a melhor amiga de uma criança. 
Uma robótica brilhante dá a sua jovem 
sobrinha um protótipo M3gan, mas 
a máquina logo se torna violenta. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Cinemark Pier 2 (legendado), às 13h30, 
15h50, 18h20 e 20h40. Cinemark Pier 
6 (dublado), às 12h20, 14h40 e 17h20. 
Cinemark Pier 12 (legendado), às 19h50. 
Cinemark iguatemi 6 (legendado), às 
13h20, 15h45, 18h20 e 20h45. Cinemark 
taguatinga 2 (dublado), às 19h30 e 22h15. 
Cinemark taguatinga 3 (dublado), às 13h45, 
16h10, 18h30 e 21h. Cinemark taguatinga 9 
(dublado), às 14h50. arcoplex 2 (dublado), 
sexta-feira às 14h50, 17h e 19h10; sábado 
e domingo às 14h50, 17h, 19h10 e 21h20. 
arcoplex 2 (legendado), sexta-feira às 
21h20. espaço itaú 4 (dublado), às 15h30. 
espaço itaú 4 (legendado), às 17h30, 
19h30 e 21h30. Cineflix JK 3 (dublado), às 
17h15, 19h25 e 21h35. Cineflix shopping 
sul 1 (dublado), às 17h15, 19h25 e 21h35. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 13h30, 
15h45, 18h e 20h15. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), às 14h30, 16h45, 19h e 21h15. 
Kinoplex terraço 4 (dublado), às 16h45. 
Kinoplex terraço 4 (legendado), às 19h e 
21h15. Kinoplex Parkshopping 3 (dublado), 
às 14h30, 16h45, 19h e 21h15. Kinoplex 
Parkshopping 8 (dublado), às 16h15. 
Kinoplex Parkshopping 8 (legendado), às 
18h30 e 20h45. Kinoplex Parkshopping 9 
(dublado), às 21h45. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), às 14h30, 16h45, 19h e 21h15.

Chef JaCK - O COzinheirO 
aventUreirO (estreia)
Chef Jack é um dos prodígios da Culinária 
da aventura, porém, a vida doce azeda 
quando erra a mão em uma das receitas 
e a reputação cai drasticamente. Jack 
precisará aprender a trabalhar em dupla 
quando é posto junto ao novato Leonard 
durante uma competição culinária. 
Classificação indicativa: Livre.
Cinemark Pier 9 (nacional), às 12h50, 
14h50, 16h50 e 18h50. Cinemark iguatemi 
3 (nacional), às 13h, 15h e 17h. Cinemark 
taguatinga 2 (nacional), às 12h, 14h30 e 
16h40. Cinemark taguatinga 6 (nacional), 
às 13h25. espaço itaú 5 (nacional), às 
13h30, 15h e 16h30. Cineflix JK 6 (nacional), 
às 14h05, 15h55 e 17h45. Cineflix shopping 
sul 5 (nacional), às 14h10, 16h e 17h50. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 13h10 e 15h. 
Kinoplex terraço 1 (nacional), às 13h20 e 
15h10. Kinoplex Parkshopping 1 (nacional), 
às 13h e 14h50.

i wanna danCe with sOMeBOdy: a 
história de whitney hOUstOn
a emocionante história de whitney houston, 
uma das mais importantes vozes do r&B, 
desde a infância em coro de nova Jersey até 
a carreira mundial, entre sucessos e dramas. 
Classificação indicativa: 16 anos.
Cinemark Pier 10 (legendado), às 18h20 e 
21h30. Cinemark iguatemi 3 (legendado), às 
19h. Cinemark taguatinga 4 (legendado), às 
17h50 e 21h20. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 19h40. arcoplex 3 (dublado), 
às 18h40. espaço itaú 3 (legendado), às 
16h. espaço itaú 6 (legendado), às 14h e 
20h40. Cineflix JK 6 (dublado), às 22h. 
Cineflix shopping sul 6 (dublado), às 16h40. 
Kinoplex Parkshopping 11 (dublado), 
às 17h40. Kinoplex Parkshopping 11 
(legendado), às 20h40. Kinoplex terraço 3 
(legendado), às 18h e 21h.

esqUeMa de risCO: OPeraçãO 
fOrtUne
quando a venda de uma nova tecnologia 

de armamento mortal ameaça perturbar 
a ordem mundial, um agente secreto 
recruta uma das maiores estrelas de 
hollywood para ajudá-lo em uma missão. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Cinemark Pier 11 (dublado), às 22h15. 
Cinemark iguatemi 5 (legendado), às 
14h. Cinemark taguatinga 1 (dublado), às 
20h40. Cinemark taguatinga 8 (dublado), 
às 22h10. Cinemark taguatinga 9 (dublado), 
às 12h15. espaço itaú 4 (legendado), às 
13h30. Cineflix JK 6 (dublado), às 19h35. 
Cineflix shopping sul 6 (dublado), às 
14h15 e 19h35. Kinoplex Parkshopping 
8 (dublado), às 13h50. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 16h50. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 13h50.

BaBiLônia (estreia)
no final da década de 1920, hollywood 
passa por um período de grande mudança, 
com a transição do cinema mudo para os 
filmes falados. Uma grande estrela da 
indústria, nellie Laroy, ascende a carreira, 
migrando com sucesso de um modelo 
cinematográfico para o outro. Classificação 
indicativa: 18 anos.
Cinemark Pier 8 (legendado), às 13h50, 
17h50 e 21h40. Cinemark iguatemi 5 
(legendado), às 16h35 e 20h30. Cinemark 
taguatinga 9 (dublado), às 17h40 e 21h40. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
às 15h e 19h. espaço itaú 2 (legendado), às 
13h30, 17h e 20h30. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 16h05. Cineflix JK 5 (legendado), às 
21h50. Kinoplex terraço 1 (legendado), às 
17h e 20h40. Kinoplex Parkshopping 7 
(legendado), às 13h10, 16h50 e 20h30.

Os faBeLMans
no arizona pós-segunda guerra Mundial, 
o jovem sammy fabelman se apaixona 
por cinema e, ao descobrir um segredo de 
família, explora a forma como os filmes 
ajudam a enxergar a verdade. Classificação 
indicativa: 14 anos.
Cinemark Pier 9 (legendado), às 20h50. 
Cinemark Pier 12 (legendado), às 22h30. 
Cinemark iguatemi 3 (legendado), às 22h10. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
às 14h10, 17h e 19h50. espaço itaú 3 
(legendado), às 13h20, 18h40 e 21h20. 
Kinoplex terraço 5 (legendado), às 14h50. 
Kinoplex Parkshopping 11 (legendado), 
às 14h40.

fervO (estreia)
três fantasmas estão presos em uma 
casa e assombram cada novo morador 
para terminar sua missão na terra para 
que possam passar para a próxima vida. 
Classificação indicativa: 12 anos.
Cinemark Pier 7 (nacional), às 15h40, 18h10 
e 20h25. espaço itaú 5 (nacional), às 18h, 
19h50 e 21h40. Cineflix JK 5 (nacional), 
às 14h e 19h45. Cineflix shopping sul 5 
(nacional), às 19h40 e 21h50. Kinoplex 
Parkshopping 2 (nacional), às 13h.

aLerta MáxiMO
após fazer um pouso emergencial em uma 
ilha devastada pela guerra, um piloto tem 
a ajuda de um acusado de assassinato que 
estava sendo transportado pelo fBi para 
salvar os outros passageiros, que foram 
sequestrados por rebeldes. Classificação 
indicativa: 14 anos.
Cinemark Pier 6 (legendado), às 22h30. 
Cineflix shopping sul 6 (dublado), às 
22h. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 21h30. 
Kinoplex Parkshopping 10 (dublado), às 
14h30.

aftersUn
enquanto passa as férias junto à filha de 11 
anos em um clube na costa turca, Calum se 
torna a melhor versão de si mesmo, porém 

uma sensação de melancolia e mistério 
às vezes permeia o comportamento dele. 
Classificação indicativa: 10 anos.
espaço itaú 6 (legendado), sexta-feira às 
16h40 e 18h40; sábado às 18h40; domingo 
às 16h40 e 18h40.

hOLy sPider (estreia)
Um homem embarca em uma jornada 
espiritual onde ele precisa “limpar” a 
cidade iraniana, Mashhad, da corrupção 
e imoralidade que as prostitutas da 
cidade “sujam”. após assassinar várias 
mulheres, ele fica desesperado com a falta 
de interesse público na missão divina. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
20h40. espaço itaú 8 (legendado), às 13h30 
e 21h40.

COrsage
ao completar 40 anos, em 1877, a 
imperatriz elizabeth da áustria, que 
costumava ser idolatrada pela beleza 
e ditar tendências de moda, inicia uma 
cruzada para tentar manter a imagem 
pública, depois de ser considerada velha. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
14h20 e 18h40. espaço itaú 9 (legendado), 
às 14h20.

Pantera negra: waKanda Para 
seMPre
Personagens lutam para proteger wakanda 
de potências mundiais que intervêm 
no reino após a morte do rei t’Challa. 
Classificação indicativa: 12 anos.
Kinoplex Parkshopping 1 (dublado), 
às 20h20. Kinoplex Parkshopping 10 
(dublado), às 16h50.

O PiOr vizinhO dO MUndO (Pré-
estreia) 
Um homem aposentado e rabugento 
vigia duramente o bairro em que mora. 
a chegada acidental de cartas de uma 
nova vizinha em sua caixa de correio faz 
uma nova amizade inesperada começar. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Cinemark Pier 6 (legendado), às 19h40. 
Kinoplex Parkshopping 2 (legendado), 
às 15h.

dizeM qUe nada fiCa COMO está
toichi é um barqueiro que transporta os 
aldeões para uma cidade do outro lado do 
rio. apesar de conduzir um barco cheio de 
aldeões o dia todo, ele mal se comunica 
com as pessoas, exceto com genzo, um 
jovem vizinho. Classificação indicativa: 14 
anos. 
Cine Brasília (legendado), sexta-feira às 

15h30; domingo às 20h.

shaBOndaMa
abandonado pelos pais, izumi é um ladrão 
que, ao fugir da polícia, acaba chegando às 
montanhas de Miyazaki, no sul do Japão, 
onde ajuda uma idosa e é acolhido por ela 
e por toda a aldeia. Classificação indicativa: 
14 anos. 
Cine Brasília (legendado), sexta-feira às 18h; 
sábado às 20h.

nas Ondas da fé
hickson é um técnico de informática que 
faz vários bicos e sonha em ser radialista, 
mas tem problemas para pagar as contas 
ao fim do mês. tudo melhora quando 
consegue emprego como locutor na rádio 
evangélica ‘nas ondas da fé’. Classificação 
indicativa: 12 anos.
Cinemark Pier 7 (nacional), às 13h15.

garOtO dOs CéUs (estreia)
adam, filho de pescador, recebe o privilégio 
de estudar na Universidade al-azhar do 
Cairo, o epicentro do poder do islamismo 
sunita. após a chegada na cidade, a maior 
liderança religiosa da universidade, o 
grande imã, morre repentinamente. 
Classificação indicativa: 14 anos.
espaço itaú 8 (legendado), às 15h50 e 
19h20.

OLhOs faMintOs: renasCiMentO
O casal Chase e Laine se prepara para ir 
a um festival de terror em uma cidade e 
Laine começa a ter premonições e visões 
perturbadoras associadas ao passado do 
local. Classificação indicativa: 16 anos. 
arcoplex 3 (dublado), às 16h30 e 21h30.

regra 34 (estreia)
simone é uma jovem defensora pública que 
defende mulheres em casos de abuso. no 
entanto, seus próprios interesses sexuais a 
levam a um mundo de violência e erotismo. 
Classificação indicativa: 18 anos.
espaço itaú 7 (nacional), às 21h30.

deCisãO de Partir 
O detetive hae-jun investiga um possível 
assassinato em um remoto vilarejo de 
montanha. Lá, ele começa a desenvolver 
um caso de amor com seo-rae, a viúva 
da vítima, que ele considera a principal 
suspeita. Classificação indicativa: 16 anos. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 16h50.

segredOs de gUerra 
durante a guerra fria, o jovem soldado 
sergey e sua namorada Luisa servem 
em uma base aérea da Urss. Com a 
chegada do piloto de combate roman, os 

três exploram a linha tênue entre amor e 
amizade. Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
às 16h30.

eMiLy
esta biografia mostra a história por trás da 
mente da escritora emily Brontë, autora de 
‘O morro dos ventos uivantes’. Considerada 
estranha e rebelde, ela vive um amor 
doloroso e proibido, e acaba se mostrando 
um verdadeiro gênio. Classificação 
indicativa: 14 anos.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 14h15.

Mar dO renasCiMentO 
ikuo Kinomoto decide se mudar com 
a namorada, ayumi, e com a filha 
adolescente dela para a cidade onde 
ela nasceu e onde o pai dela mora. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Cine Brasília (legendado), sexta-feira às 
20h.

e seU PássarO POde Cantar
em uma livraria, os funcionários Me e 
sachiko se sentem atraídos um pelo outro e 
a jovem sachiko termina o relacionamento 
que tem com o gerente do local. O colega 
de apartamento de Me, porém, também 
se interessa pela garota. Classificação 
indicativa: 14 anos.
Cine Brasília (legendado), sábado às 15h30.

sUMMer BLOOMs
depois do suicídio do namorado, uma 
ex-professora se torna garçonete e, no 
restaurante em que trabalha, encontra um 
ex-aluno e, devido à atração que sentem 
um pelo outro, decidem tentar iniciar um 
relacionamento. Classificação indicativa: 
14 anos.
Cine Brasília (legendado), sábado às 18h.

MOChi 
após perder a avó e se distanciar de 
amigos, uma jovem de 15 anos encontra 
uma ligação com o passado na tradição de 
produção de mochi, um bolinho japonês. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Cine Brasília (legendado), domingo às 
15h30.

OUtrO MUndO
três amigos refletem sobre as vidas que 
têm, depois de se reencontrarem na cidade 
natal deles, e passam por mudanças 
comportamentais nos trabalhos e com as 
famílias. Classificação indicativa: 14 anos. 
Cine Brasília (legendado), domingo às 18h.

LiLO, LiLO, CrOCOdiLO
Lilo é um crocodilo que se comunica 
cantando, mas não tem coragem de se 
apresentar nos palcos. Com o novo amigo 
Josh, ele busca enfrentar esse medo. 
Classificação indicativa: Livre.
Kinoplex terraço 4 (dublado), às 14h30.

Me ChaMa qUe eU vOU
O documentário conta a trajetória dos 
50 anos de carreira de sidney Magal. 
Os momentos mais significativos 
da vida do cantor, dançarino, ator 
e dublador que se tornou um ícone 
da música popular brasileira. 
Classificação indicativa: 14 anos.
espaço itaú 8 (nacional), às 18h.

O tesOUrO dO PeqUenO niCOLaU 
Um garoto deve fazer as pazes consigo 
mesmo e seu grupo de amigos quando 
descobre que precisará se mudar 
para o sul da França. Classificação 
indicativa: Livre.
Cine Brasília (dublado), às 10h.

ROTEIRO

 Universal/Divulgação

Cena do filme M3gan: ficção científica distópica
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50%
DESCONTO*

Data: 27 de novembro
Horário: às 19h
Local: Teatro CAESB - Águas Claras, Avenida
Sibipiruna
Informações e venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos

15%
DESCONTO*

RODRIGO MARQUES

PAZ DE DARWIN

BENEFÍCIO

EXCLUSIVO*

Consultar o regulamento de benefícios exclusivos para
assinantes e familiares mediante o fechamento de
pacotes a partir de
R$ 4.000,00 na agência de viagens e consultoria.
Local: SCLN 315 Bloco B lojas 18 e 19 - Asa Norte / DF
Informações: (61) 3024-9700 / (61) 99219-6824
Site: www.kempviagens.com.br

KEMP VIAGENS E

CONSULTORIA

Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais.

*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos

assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

Data: 04 de fevereiro
Horário: às 21h30
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com e Terraço
Shopping (Free Corner)
Informações: (61) 98141-1990

Data: 29 de janeiro
Horário: às 20h
Local: Teatro Unip - SGAS I SGAS 913 - Asa Sul - Brasília/DF
Pontos de venda: site https://www.ingressodigital.com
Informações: @giralprojetos
Classificação: 16 anos

MUSICAL BEATLES NUM CÉU

DE DIAMANTES
COLÔNIA DE FÉRIAS

MAPATI
COLÔNIA DE FÉRIAS BILÍNGUE

PINE TREE FARM

30%
DESCONTO*

60%
DESCONTO*

50%
DESCONTO*

50%
DESCONTO*

60%
DESCONTO*

Desconto válido para todos os tipos de
atendimento disponíveis na clínica.
Local: Bloco A, Torre Norte, sala 129 - Brasília Shopping
Agende sua consulta pelo WhatsApp: (61) 99813-7646

Horário: 21h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)
Classificação: livre

Desconto válido sobre as opções presentes no
site https://pinetreefarm.com.br/
Local: Condomínio Quintas Bela Vista.
Jardim Botânico - Brasília/DF
Prazo: até 27 de janeiro de 2023
Contato: (61) 99296-4226 / (61) 99971-1969
Faixa etária: 2 a 14 anos

OSWALDO MONTENEGRO

E ORQUESTRA

AMANHÃ!

CLÍNICA

LABIRINTO EQUILÍBRIO

LÉO LINS -

STAND UP “EM FASE DE TESTES”

20%
DESCONTO*

25%
DESCONTO*

Desconto válido sobre as opções presentes no
site http://coloniamapati.com.br/
Local: St. de Habitações Coletivas e Geminadas
Norte 707 Bloco K-5 – Asa Norte, Brasília – DF,
70740-741
Prazo: até 03 de fevereiro de 2023
Contato: (61) 3347-3920
Faixa etária: 4 a 10 anos

Data: 11 de fevereiro
Horário: às 21h
Local: Teatro de Águas Claras CAESBAv. Sibipiruna,
Lotes 13/21, Águas Claras - Águas Claras/DF
Pontos de venda: http://ingressodigital.com/
Informações: @giralprojetos
Classificação: 14 anos

GUSTAVO MENDES -

STAND UP“ALIVIADO”
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Janeiro chegou na reta 
final. Isso significa que che-
garam, também, às televi-
sões brasileiras, toda noite 
após a novela Travessia, na 
TV Globo, episódios do pro-
grama mais aguardado do 
país: teve início, na última 
segunda-feira, a 23ª edição 
do Big Brother Brasil.

A temporada deste ano 
chegou diferente de todas 
as outras. Pela primeira 
vez, a Casa de Vidro acon-
teceu antes do início do 
programa e o público es-
colheu dois participantes 
para entrar na casa sem se-
quer saber quem mais es-
taria por lá. Pela primeira 
vez também, quem estava 
acompanhando do sofá pô-
de definir ao lado de quem 
os competidores iriam en-
trar, em duplas, pela porta 
da fortaleza vigiada.

O  e l e n c o  d i v e r s o 

promete amizades, brigas, 
romances e desavenças. De 
MC Guimê e Gabriel Santa-
na — o Mosca, de Chiquiti-
tas —, ao lado do camarote, 
a pessoas (ainda) totalmen-
te anônimas no lado da pi-
poca, brothers e sisters se-
rão apresentados e terão as 
vidas desnudas aos olhos 
do público brasileiro nas 
próximas semanas.

Um deles leva o que pode 
ser o maior prêmio da his-
tória do BBB, que será deci-
dido ao longo do programa, 
conforme o jogo for andan-
do. Os outros serão elimina-
dos, um a um — ou dois a 
dois, já que o primeiro pare-
dão será em dupla, mas um 
deles vai ao quarto secreto, 
já na primeira semana, para 
que o outro seja eliminado 
definitivamente. Quem será 
o primeiro candidato a vol-
tar à realidade?

REPRODUÇÃO/GLOBOPLAY

Se você 
pudesse me 
dizer…
Se querer é poder, quem será que 
chegará à grande final do BBB23, 
que começou esta semana?

That ‘90s Show (Netflix)
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Junji Ito: histórias macabras do Japão (Netflix)

Chegou ontem também 
para o público de casa um 
anime baseado em mangás 
do mestre do terror japo-
nês Junji Ito. A série é uma 
antologia de 20 histórias as-
sustadoras de Ito, inclusive 
Tomie, selecionadas por ele 
mesmo para fazer parte da 
produção macabra.

Jamie vs Britney: o julgamento da Família Spears (HBO Max)

Depois de 13 anos sob tutela do 
pai, Jamie Spears, Britney finalmen-
te ficou livre em novembro de 2021. 
A história por trás de toda a disputa 
judicial, porém, ainda é um mistério 
que inquieta fãs e apreciadores da 
cultura pop. Ela é contada, em dois 
episódios com duas visões — a favor 
do pai e a favor da filha —, nesta série 
documental da HBO Max.

Avatar: mergulho profundo – edição especial de 20/20 (Disney +)

Este documentário exclusivo 
do Disney+ mostra bastidores da 
produção do filme Avatar: o ca-
minho da água, lançado em de-
zembro do ano passado e dono de 
quase U$ 2 bilhões  em bilheteria. 
A produção apresenta entrevis-
tas e curiosidades sobre o filme 
de James Cameron, que segue em 
cartaz nos cinemas.

Estreou ontem ao catálogo da 
Netflix a sequência de That ‘70s 
show, famosa sitcom que foi ao 
ar nos anos 1990 e 2000. A trama 
acompanha agora as aventuras dos 
filhos dos adolescentes que costu-
mavam se encontrar no porão na 
década de 1970, no programa origi-
nal. A filha de Eric e Donna coman-
da a turma, agora nos anos 1990, ao 
lado do filho de Jackie e Kelso.
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O CHAMADO DA CORAGEM —  
A SORTE FAVORECE OS CORAJOSOS

De Ryan HoliDay. TRaDução: MaRcelo 
ScHilD. inTRínSeca, 240 páginaS. R$ 36,90
Este é o primeiro da série de livros que vai 
tratar das quatro virtudes listadas pelo 
estoicismo: coragem, temperança, justiça 
e sabedoria. É com Hércules e uma lição 
de filosofia e mitologia que Ryan Holiday 
dá início à narrativa que reflete sobre 
como a coragem é fundamental tanto em 
momentos decisivos da história quanto em 
situações pessoais e anônimas.

na eSTanTe

A rede de contatos é essencial, e essa 
precisa ser mantida. Aceite convites, 
circule pelo meio social, reúna 

pessoas em sua casa, mande mensagens, 
enfim, faça o necessário para aproximar sua 
rede de contatos. Aí sim.

 Quando as vulnerabilidades ficam 
expostas, parece o fim do mundo, mas 
eis que por aqueles mistérios da vida, 

em vez de o mundo acabar sua presença acaba 
fortalecida. Agora é o momento de você se expor 
o máximo possível.

O horizonte se amplia e você tem em 
mãos um leque de opções mais variado, 
o que não facilita nem um pouco a 

tomada de decisões, mas talvez isso não seja 
necessário, já que neste momento a vida se 
manifesta com seus mistérios.

Se você tiver uma suspeita, é melhor 
investigar antes de tirar conclusões 
precipitadas, porque rumores circulam 

por todos os lados, mas que onde haja fumaça 
também há fogo, não significa necessariamente 
consistência.

Valorize as pessoas com que você se 
relaciona, porque mesmo que elas 
produzam adversidades e conflitos, 

ainda assim são valiosas, porque servem de 
referência para sua alma tomar as decisões que 
precisa. Tudo é necessidade.

São tantas potencialidades envolvidas 
nesta parte do caminho que a alma fica 
tonta com tanta variedade. Isso é bom, mas 

chegará o momento, logo mais, em que algumas 
decisões terão de ser tomadas, para o bem de todos.

Você já viu demais, já sentiu aos montes 
e pensou muito, a partir de agora vale 
mais o que você expressar do que seguir 

se impressionando com os acontecimentos. 
Não importa se bem ou mal, só importa você se 
expressar.

Este é um momento interessante 
para você finalizar o máximo de 
assuntos que pesem, porque não 

brindam mais com regozijo. Quanto antes 
você se livrar de cargas inúteis do passado, 
melhor você se sentirá.

Trate com carinho os perrengues, 
porque esses são a oportunidade de 
você desenvolver um pouco mais de 

astúcia e esperteza, não para passar a perna em 
ninguém, mas para aprender a driblar em vez de 
confrontar.

Este é o momento de tomar decisões 
firmes, para garantir sua segurança 
e seu conforto, porque sobre uma 

plataforma mais sólida, você se movimentará 
pela vida afora e dentro com mais destreza e 
desenvoltura.

Agora é quando a alma se abre 
passagem por entre as dificuldades 
que, até pouco tempo atrás, eram 

insuperáveis. Você poderá fazer isso na mesma 
medida em que tiver um objetivo claro e concreto 
para perseguir. É assim.

É tempo de fazer sacrifícios, tempo de sair 
da zona de conforto, que nem deveria se 
chamar assim, porque na verdade é um 

poço de inércia que não brinda com conforto, só 
com imobilidade. Faça o sacrifício de sair dela.

EVENTUALMENTE ENCONTRARÁS ALGUÉM QUE TE OLHE COM AMOR E 
DESEJO, e pensarás ter conquistado esse mistério que chamamos de amor, mas 
posso te garantir que só conhecerás o verdadeiro significado do amor quando 
permitas que o amor ame através de ti, irradiando suas infinitas conexões, 
estabelecendo vínculos entre o que aparentemente não teria nenhum, ou ainda, 
redimindo o que de outra maneira viveria em conflito. O amor e a consciência 
são sinônimos, e quando tu advogas pela ampliação da consciência, sem o saber 
queres que amor tome conta de ti e do mundo, porque a consciência se amplia 
na mesma medida em que ames o que percebes, não porque o que detestas te 
produza ternura, mas porque compreenderás que tudo que existe responde a 
uma necessidade. Só assim conhecerás a paz de espírito com que nenhum amor 
pessoal poderia te brindar.

HORÓSCOPO

Amor aquariano 

DATA ESTELAR: Sol ingressa em Aquário

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

paSSaTeMpo

LATIM EM PÓ — UM PASSEIO PELA  
FORMAÇÃO DO NOSSO PORTUGUÊS
De caeTano W. galinDo. coMpanHia DaS 
leTRaS, 228 páginaS. R$ 59,90
Professor da Universidade Federal do Paraná, 
Caetano Galindo é também um grande 
estudioso da língua portuguesa. Nesse 
pequeno livro, ele se propõe a falar sobre as 
etapas de formação do idioma de Camões 
e sobre como ele é falado nos dias de hoje, 
além de refletir sobre as tradições, culturas e 
povos que participaram dessa formação.

VIVOS NA MEMÓRIA
De leyla peRRone-MoiSéS. coMpanHia DaS 
leTRaS, 244 páginaS. R$ 74,90
“Eu não tenho nada de especial para contar 
a meu respeito, mas tenho muito a contar 
sobre pessoas que conheci”, avisa a autora na 
introdução dessas memórias que revisitam 
uma parte da história da arte e da cultura 
brasileiras. Professora da Faculdade de 
Filosofia da USP, Leyla reuniu uma série de 
ensaios sobre figuras icônicas como Haroldo 
de Campos, Osman Lins, Roland Barthes e Antonio Candido, todos 
personagens que conheceu ou com os quais conviveu.

MULHERES INVISÍVEIS — O VIÉS DOS DADOS EM 
UM MUNDO PROJETADO PARA HOMENS
De caRoline cRiaDo peRez. TRaDução: RenaTa gueRRa. 
inTRínSeca, 400 páginaS. R$ 89,90

Ativista feminista britânica formada pela 
Universidade de Oxford, a autora se debruça 
sobre uma série de estudos de caso para 
mostrar como as mulheres não são nem 
nunca foram contempladas pelos dados. 
Segundo ela, a perspectiva masculina 
no uso e coleta de dados acaba por dar 
um viés sexista até mesmo para algo 
que, teoricamente, confere legitimidade e 
credibilidade à produção científica.
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Mar do Sertão

(GLOBO, 18H23)

José se recusa a aceitar 
a herança do coronel. 
Lorena questiona Firmino 
sobre sua paixão por ela. 
Candoca conduz Pajeú até 
a igreja e o rapaz confessa 
seus pecados para padre 
Zezo. Xaviera e Deodora 
se agridem no meio da 
rua, e Tertulinho defende a 
Xaviera, que se emociona. 
Pajeú acolhe Deodora. 
Tertulinho beija Xaviera 
e pede que ela fique com 
ele. Deodora se comove 
com as atitudes de Pajeú. 
Laura liberta Márcio da 
prisão, mas o demite 
da JM/Chaddad. Cirino 
pergunta se Deodora será 
sua nova mãe. Levi propõe 
tratamento ao coronel.

Vai na Fé
(GLOBO, 19H40)

Lui enfrenta a mãe para Sol 
ser a dançarina dele. Sol 
pede adiantamento. Sol 

e Lui ensaiam, e Anthony 
Verão chega com Érika 
para entrevistar os dois. Lui 
manda flores para Sol com 
frase do Lulu Santos. Theo 
mostra vídeo de Sol para 
Ben. Sol chega de carona 
no carrão de Lui, família 
reprova.

Travessia

(GLOBO, 21H00)

Ari fica constrangido na 
frente de Dante, estando 
acompanhado de Guerra. 
Guerra diz a Dante que 
está fora da licitação do 
casarão, deixando claro 
também ao professor 
que não deseja que seu 
nome esteja envolvido na 
pesquisa sobre o filho de 
Débora. Pilar constata que 
o processo de Brisa não 
está ligado ao que procura, 
mas resolve guardar o 
documento. Tonho segue 
a orientação de Núbia e 
diz a Chiara que está com 
saudades do Ari.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Boêmios do meio-dia

A 
vida no bar começa aos 18. É o que manda 
a lei brasileira, mais generosa que a de ou-
tros países, que exigem a idade mínima de 
21 anos para o primeiro gole — pelo menos 

o oficial. Mas termina quando? Macróbios tendem a 
se recolher; alguns por rabugice, outros por força de in-
capacidades que vão se avolumando com os anos. Mas 
muitos resistem, parecem inoxidáveis.

Bem mais do que o ál-
cool, esses irredutíveis são 
levados pela comunhão 
com os companheiros, 
uma vez que pequenas 
confrarias são formadas 
nesses ambientes e, afinal, 
também é preciso dar uma 
folga para as senhoras es-
posas. Nem são mais tão 
hedonistas assim, muitos 
abandonaram o álcool e vi-
vem de água mineral.

O horário mudou. Não é 
mais preciso esperar o fim 
do expediente para que se-
jam iniciados os trabalhos 
e a vantagem é que a par-
cimônia leva a discussões 
mais respeitosas, embora 
acaloradas. O problema é 
que ninguém pode faltar; 
uma ausência gera especu-
lação, quase sempre sobre a 
saúde do ausente.

Esses boêmios do meio-
dia têm um porto seguro 
no bar, ainda que seja im-
provisado, como acontece 
com a banca do Cordeiro, 
no Lago Norte, que vende 
o jornal do dia, com o valor 
agregado de uma mesinha, 
cadeira e cerveja gelada. Lá 
se reúnem rapazes de anti-
gamente que deram duro a 

vida toda e hoje podem cur-
tir o ócio da aposentadoria 
de forma criativa.

Nessas reuniões infor-
mais, que se espalham por 
toda a cidade, não há limites 
para os temas, do futebol à 
política, embora o momento 
conturbado venha provocan-
do abalos entre velhas ami-
zades. Mas nenhuma tem-
pestade é maior que a cama-
radagem. A vida segue e tudo 
acaba diante de alguém que 
chega de repente e brada: 
“Trouxe de Orizona. Vocês 
precisam experimentar essa 
pinga!” — e a discussão de 
volta para o líquido, parci-
moniosamente dividido, até 
que as patroas chamem.

Não serve para todos. Há 
quem prefira fazer diferen-
te, caso de Renato Vivacqua, 
que passou muitos dias cui-
dando da saúde dos outros 
e as noites entrevistando 
grandes vultos da música 
brasileira entre garrafas, ci-
ta Simone de Beauvoir – que 
se queixava do naufrágio da 
idade — preferiu se recolher, 
ficar entre seus livros e dis-
cos. Não frequenta mais os 
bares, nem mesmo os cafés.

É uma perda para os 

amigos, que respeitam a 
decisão, mesmo sem ter 
mais a chance de ouvir as 
deliciosas histórias, tem-
peradas do conhecimento 
e da erudição de Vivacqua, 
que sempre adorou barzi-
nhos, onde teria entornado 
toneis, dezenas de garra-
fas que entupiam o espa-
ço sob a mesa, segundo 

ele próprio relata. “Rígido 
das obrigações, mundano 
no dia a dia. Um médico e 
monstro tupiniquim.”

E dessa vivencias tam-
bém surgem histórias co-
mo a do companheiro de 
copo chamado Nicolau, 
que diariamente deglutia 
umas e muitas, quando 
certa vez pegou um copo 

trincado e foi alertado por 
alguém, já que poderia ha-
ver algum caco misturado 
na bebida. Ele levantou o 
copo, fitou-o por alguns 
segundo e, para não des-
perdiçar o conteúdo, ex-
clamou, confiante: “Se não 
morrer, sou faquir!”. E des-
pejou o líquido alcoólico 
na goela.




